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1.1.1.1.    IIIINTRODUÇÃO E NTRODUÇÃO E NTRODUÇÃO E NTRODUÇÃO E OOOOBJETO DO BJETO DO BJETO DO BJETO DO LLLLICENCIAMENTOICENCIAMENTOICENCIAMENTOICENCIAMENTO    

 

O presente documento faz parte do processo de licenciamento ambiental do 

empreendimento Loteamento Sant’Anna da Grama (Processo SMA nº. 

2.142/2008), o qual é um loteamento urbano, regido pela Lei Federal nº. 

6.766/79, de caráter residencial, o qual se pretende implantar na área do Sítio da 

Grama e Fazenda Bruzol da Queimada Velha, sendo que o acesso principal é a 

Rodovia Miguel Melhado Campos (SP 324 – Vinhedo/Viracopos), próximo a 

Rodovia dos Bandeirantes, no município de Itupeva, SP, compreendendo uma 

área total de 1.209.622,52 m². 

A FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    1111 apresenta o mapeamento com a localização da Região 

Administrativa de Campinas no Estado de São Paulo e do município de Itupeva na 

Região do Governo de Jundiaí, indicando o local do objeto de licenciamento. Já a 

FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    2222 apresenta a localização do empreendimento com base na fotografia 

aérea, indicando as principais referências situadas no entorno. 
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FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    1.1.1.1.    Mapa com a localização de Itupeva.    
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FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    2.2.2.2.    Fotografia aérea com a inserção do empreendimento. 



RELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL ––––    Loteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SP    

  

 

 

4444

O empreendimento terá um total de 210 lotes, sendo que destes, 200 são 

residenciais, 6 são comerciais e 4 especiais. A estimativa da população 

residencial é de 1.000 habitantes, gerando uma densidade de ocupação 

residencial de 5 hab/lote. 

 

1.1.1.1.1.1.1.1.    LLLLOCALIZAÇÃO E OCALIZAÇÃO E OCALIZAÇÃO E OCALIZAÇÃO E AAAACESSOSCESSOSCESSOSCESSOS    

 

O acesso principal do loteamento dista aproximadamente 24 km e 8 km dos 

centros dos municípios de Itupeva e Campinas respectivamente. 

A FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    3333 apresenta a localização do empreendimento na Carta do IBGE, 

Folha Indaiatuba, escala 1:50.000, editada em 1973. 

A FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    4444 apresenta a localização do empreendimento na Carta do IGC – 

Código 080/098, escala 1:10.000, editada em 1979. 

A FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    5555 apresenta as principais referências existentes no entorno da 

gleba a ser empreendida. 
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FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    3333. Localização da Gleba na Carta do IBGE. 
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FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    4444....    Localização da Gleba na Carta do IGC. 
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FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    5555....    Principais referências existentes no entorno da gleba a ser empreendida.    
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1.2.1.2.1.2.1.2.    HHHHISTÓRICO DO ISTÓRICO DO ISTÓRICO DO ISTÓRICO DO PPPPROCESSO DE ROCESSO DE ROCESSO DE ROCESSO DE LLLLICENCIAMENTOICENCIAMENTOICENCIAMENTOICENCIAMENTO    

 

O Loteamento Sant’Anna da Grama, objeto deste estudo, está localizado em 

áreas contíguas aos empreendimentos residenciais Loteamento Fazenda da 

Grama e Loteamento da Prata e a um Campo de Golfe. Estes três 

empreendimentos se encontram implantados, sendo que nos Loteamentos 

algumas residências já foram edificadas. A seguir, serão apresentados os seus 

históricos nos processos de licenciamento, juntamente com uma breve 

caracterização. 

 

• CCCCAMPO DE AMPO DE AMPO DE AMPO DE GGGGOLFEOLFEOLFEOLFE::::    antigo pesqueiro, destacado do remanescente do imóvel 

da Fazenda Payssandu, com área de 501.618,33 m². Refere-se à matrícula nº. 

76.174 do Cartório do 1º Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Jundiaí, e 

a averbação da Reserva Legal foi efetivada na matrícula nº. 48.146, denominada 

Sitio da Lua, propriedade esta localizada no município de Indaiatuba (Registro de 

Imóveis e Anexos – Indaiatuba, SP). 

• LLLLOTEAMENTO OTEAMENTO OTEAMENTO OTEAMENTO FFFFAZENDA DA AZENDA DA AZENDA DA AZENDA DA GGGGRAMARAMARAMARAMA::::    localizado na Gleba 1-A, antiga Fazenda 

Payssandu, contempla uma área total de 627.181,67 m². Sua aprovação foi 

certificada pelo Grupo de Análise e Aprovação de Projetos Habitacionais, 

GRAPROHAB nº. 178/2003, obtido junto a Protocolo GRAPROHAB nº. 6013. O 

empreendimento foi aprovado pela Prefeitura Municipal de Itupeva, conforme 

Decreto nº. 1.770, de 27 de novembro de 2003. Refere-se à matrícula nº. 76.173 

do Cartório do 1º Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Jundiaí, e a 

averbação da Reserva Legal foi efetivada na matrícula nº. 48.146, denominada 

Sitio da Lua, propriedade esta localizada no município de Indaiatuba (Registro de 

Imóveis e Anexos – Indaiatuba, SP). 

• LLLLOTEAMENTO DA OTEAMENTO DA OTEAMENTO DA OTEAMENTO DA PPPPRATARATARATARATA::::    localizado na Gleba 1, antiga Fazenda Rio da Prata, 

contempla uma área total de 816.136,25 m². Sua aprovação foi certificada pelo 

Grupo de Análise e Aprovação de Projetos Habitacionais, GRAPROHAB nº. 

382/2004, obtido junto a Protocolo GRAPROHAB nº. 6867. O empreendimento foi 

aprovado pela Prefeitura Municipal de Itupeva, conforme Decreto nº. 1.839, de 29 

de dezembro de 2004. Refere-se à matrícula nº. 84.849 do Cartório do 1º Oficial 

de Registro de Imóveis de Jundiaí, e a averbação da Reserva Legal foi efetivada 

na matrícula nº. 48.146, denominada Sitio da Lua, propriedade esta localizada no 
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município de Indaiatuba (Registro de Imóveis e Anexos – Indaiatuba, SP). 

 

Para a avaliação dos impactos ambientais do Loteamento Sant’Anna da 

Grama, os dois loteamentos contíguos à sua área (Loteamento Residencial 

Fazenda da Grama e Loteamento da Prata) serão considerados nas análises dos 

impactos cumulativos. 

Os quadros de áreas dos empreendimentos Loteamento Residencial 

Fazenda da Grama e Loteamento da Prata aprovados pelo GRAPROHAB estão 

representados nas TTTTABELASABELASABELASABELAS    1111 e 2222 respectivamente. 

 

LOTEAMENTO FAZENDA DA GRAMALOTEAMENTO FAZENDA DA GRAMALOTEAMENTO FAZENDA DA GRAMALOTEAMENTO FAZENDA DA GRAMA    

QUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREAS    

EspecificaçãoEspecificaçãoEspecificaçãoEspecificação    Áreas (m²)Áreas (m²)Áreas (m²)Áreas (m²)    %%%%    

1.1.1.1.    Áreas Privadas (117)Áreas Privadas (117)Áreas Privadas (117)Áreas Privadas (117)    367.382,43367.382,43367.382,43367.382,43    58,58%58,58%58,58%58,58%    

1.1 Lotes Residenciais (116) 353.087,98 56,30% 

1.2 Lotes Comerciais (1) 14.294,45 2,28% 

2.2.2.2.    Áreas PúblicasÁreas PúblicasÁreas PúblicasÁreas Públicas    256.462,74256.462,74256.462,74256.462,74    40,89%40,89%40,89%40,89%    

2.12.12.12.1    Sistema ViárioSistema ViárioSistema ViárioSistema Viário    98.386,1998.386,1998.386,1998.386,19    15,69%15,69%15,69%15,69%    

2.1.1 Ruas e Avenidas 96.671,26 15,41% 

2.1.2 Ruas de Pedestres 1.714,93 0,27% 

2.22.22.22.2    Áreas InstitucionaisÁreas InstitucionaisÁreas InstitucionaisÁreas Institucionais    31.436,0031.436,0031.436,0031.436,00    5,01%5,01%5,01%5,01%    

2.32.32.32.3    Áreas Livres de Uso PúblicoÁreas Livres de Uso PúblicoÁreas Livres de Uso PúblicoÁreas Livres de Uso Público    126.640,55126.640,55126.640,55126.640,55    20,19%20,19%20,19%20,19%    

2.3.1 Sistema de Lazer 55.447,68 8,84% 

2.3.2 Áreas Verdes 71.192,87 11,35% 

3.3.3.3.    Outros (Área Reservada)Outros (Área Reservada)Outros (Área Reservada)Outros (Área Reservada)    3.336,503.336,503.336,503.336,50    0,53%0,53%0,53%0,53%    

4.4.4.4.    TOTAL DATOTAL DATOTAL DATOTAL DA    GLEBAGLEBAGLEBAGLEBA    627.181,67627.181,67627.181,67627.181,67    100,00%100,00%100,00%100,00%    

TTTTABELAABELAABELAABELA    1111. . . . Quadro de áreas do Loteamento Fazenda da Grama. 
Fonte:Fonte:Fonte:Fonte: Pratec Projetos e Urbanismo Ltda. 
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LOTEAMENTO DA PRATALOTEAMENTO DA PRATALOTEAMENTO DA PRATALOTEAMENTO DA PRATA    

QUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREAS    

EspecificaçãoEspecificaçãoEspecificaçãoEspecificação    Áreas (m²)Áreas (m²)Áreas (m²)Áreas (m²)    %%%%    

1.1.1.1.    Áreas Privadas (159)Áreas Privadas (159)Áreas Privadas (159)Áreas Privadas (159)    510.584,08510.584,08510.584,08510.584,08    62,56%62,56%62,56%62,56%    

1.1 Lotes Residenciais (159) 510.584,08 62,56% 

2.2.2.2.    Áreas PúblicasÁreas PúblicasÁreas PúblicasÁreas Públicas    305.552,17305.552,17305.552,17305.552,17    37,44%37,44%37,44%37,44%    

2.12.12.12.1    Sistema ViárioSistema ViárioSistema ViárioSistema Viário    135.732,33135.732,33135.732,33135.732,33    16,63%16,63%16,63%16,63%    

2.1.1 Ruas e Avenidas 134.104,89 16,43% 

2.1.2 Ruas de Pedestres 1.627,44 0,20% 

2.22.22.22.2    Áreas InstitucionÁreas InstitucionÁreas InstitucionÁreas Institucionaisaisaisais    40.808,9140.808,9140.808,9140.808,91    5,00%5,00%5,00%5,00%    

2.32.32.32.3    Áreas Livres de Uso PúblicoÁreas Livres de Uso PúblicoÁreas Livres de Uso PúblicoÁreas Livres de Uso Público    129.010,93129.010,93129.010,93129.010,93    15,81%15,81%15,81%15,81%    

2.3.1 Sistema de Lazer 10.676,41 1,31% 

2.3.2 Áreas Verdes 118.334,52 14,50% 

3333....    TOTAL DA GLEBATOTAL DA GLEBATOTAL DA GLEBATOTAL DA GLEBA    816.136,25816.136,25816.136,25816.136,25    100,00%100,00%100,00%100,00%    

TTTTABELAABELAABELAABELA    2222. . . . Quadro de áreas do Loteamento da Prata. 
Fonte:Fonte:Fonte:Fonte: Pratec Projetos e Urbanismo Ltda. 

 

A infraestrutura dos Loteamentos Fazenda da Grama e da Prata foi 

integrada ao projeto urbanístico do Loteamento Sant’Anna da Grama, unificando 

os acessos e permitindo a conectividade dos sistemas viários. Outro fator 

importante é que a Estação de Tratamento de Esgoto existente, que atualmente 

supri as necessidades dos empreendimentos já licenciados, será desativada, e a 

ETE e ETA a ser implantada no empreendimento em questão atenderá as 

demandas dos três empreendimentos conjuntamente. 

A FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    6666 apresenta os empreendimentos Loteamento Sant’Anna da 

Grama, Fazenda da Grama e Loteamento da Prata plotados conjuntamente. 
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FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    6666....    Projeto Urbanístico Loteamentos Sant’Anna da Grama, Fazenda da 

Grama e Prata.    
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1111....3333....    RRRRESPONSÁVEIS PELO ESPONSÁVEIS PELO ESPONSÁVEIS PELO ESPONSÁVEIS PELO EEEEMPREENDIMENTO E MPREENDIMENTO E MPREENDIMENTO E MPREENDIMENTO E EEEESTUDOS STUDOS STUDOS STUDOS AAAAMBIENTAISMBIENTAISMBIENTAISMBIENTAIS    

 

1111....3333.1.1.1.1....    IIIIDENTIFICAÇÃO DENTIFICAÇÃO DENTIFICAÇÃO DENTIFICAÇÃO DDDDO O O O EEEEMPREENDEDORMPREENDEDORMPREENDEDORMPREENDEDOR    

 

Denominação do empreendimento: Loteamento Loteamento Loteamento Loteamento Sant’Anna da GramaSant’Anna da GramaSant’Anna da GramaSant’Anna da Grama, , , , ItupevaItupevaItupevaItupeva    ----    SPSPSPSP 

Identificação do empreendedor: Jaguari Comercial e Agrícola Ltda.Jaguari Comercial e Agrícola Ltda.Jaguari Comercial e Agrícola Ltda.Jaguari Comercial e Agrícola Ltda.    

CNPJ: 61.082.335/0001-90 

Endereço: Av. Nações Unidas, 4.777 – 18º andar – Alto de Pinheiros – São Paulo, 

SP – CEP 05477-001. 

Contato: Aluízio Rebello AraújoAluízio Rebello AraújoAluízio Rebello AraújoAluízio Rebello Araújo 

e-mail: mara@jaguari.com.br  Telefone: (11) 3025 0800 

 

1.3.2.1.3.2.1.3.2.1.3.2.    IIIIDENTIFICAÇÃODENTIFICAÇÃODENTIFICAÇÃODENTIFICAÇÃO    DA DA DA DA EEEEMPRESA DE MPRESA DE MPRESA DE MPRESA DE CCCCONSULTORIA ONSULTORIA ONSULTORIA ONSULTORIA AAAAMBIENTAL MBIENTAL MBIENTAL MBIENTAL RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL    

 

Arborea Planejamento Projeto e Consultoria S/S Ltda.Arborea Planejamento Projeto e Consultoria S/S Ltda.Arborea Planejamento Projeto e Consultoria S/S Ltda.Arborea Planejamento Projeto e Consultoria S/S Ltda.    

CNPJ: 06.900.985/0001-98, Registro no CREA-SP - no 0660096 

Endereço: Av. Albino José Barbosa de Oliveira, 918, sala 05 - Barão Geraldo, 

Campinas, SP.    CEP 13.084-008 

Telefones de contato: (19) 3249-1187 - (19) 3289-5387 

E-mail: consultoria@arboreaambiental.com.br 

Contato:    Gustavo Soares Junqueira, CREA 5060437479Gustavo Soares Junqueira, CREA 5060437479Gustavo Soares Junqueira, CREA 5060437479Gustavo Soares Junqueira, CREA 5060437479    

RG 15.789.741-2-SSP/SP CPF: 188.219.488-89 
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2.2.2.2.    JJJJUSTIFICATIVA USTIFICATIVA USTIFICATIVA USTIFICATIVA E ALTERNATIVAS LOCACE ALTERNATIVAS LOCACE ALTERNATIVAS LOCACE ALTERNATIVAS LOCACIONAIS IONAIS IONAIS IONAIS DO EMPREENDIMENTODO EMPREENDIMENTODO EMPREENDIMENTODO EMPREENDIMENTO    

 

Nos últimos anos o mercado imobiliário brasileiro tem mostrado um forte 

crescimento, impulsionado por fatores como estabilização da moeda, diminuição 

das taxas de juros e aumento da demanda de crédito imobiliário, que 

proporcionaram facilidade de acesso a compra de imóveis para atendimento a 

todas as faixas de renda. 

A procura por imóveis de lazer também seguiu a mesma tendência, 

principalmente para consumidores da região metropolitana de São Paulo, que 

procuram imóveis localizados nas pequenas e médias cidades da região, como 

uma alternativa que ofereça uma segunda moradia, com maior qualidade de 

vida, durante os finais de semana. 

O empreendimento em questão está localizado a cerca de 75km do 

município de São Paulo e possui também como beneficio a localização muito 

próxima das cidades de Valinhos e Vinhedo, as quais oferecem uma boa infra-

estrutura de conveniência ao empreendimento, com escolas, restaurantes, e 

pequenos centros de comércio e serviços, complementando as necessidades dos 

moradores do loteamento. 

O Loteamento Sant’Anna da Grama tem como premissa a recuperação 

ambiental da área, como a restauração ecológica das Áreas de Preservação 

Permanente, além de assegurar o manejo adequado dos recursos naturais, 

mantendo o equilíbrio visual em favor da preservação ambiental, visto que a 

região possui um considerável valor cênico paisagístico. 

Visando atender o disposto no Plano Diretor de Itupeva, o projeto do 

loteamento atendeu o especificado no zoneamento, definido como Zona de 

Interesse Turístico (ZIT). Destaca-se que neste zoneamento é permitida uma área 

mínima de lote de 800 m², porém no projeto observa-se uma área média de 

2.829,11 m², para os lotes residenciais, valor este 3,5 vezes superior ao definido 

pela legislação municipal. 

Dessa forma, o Loteamento Sant’Anna da Grama foi idealizado de maneira a 

incorporar os atributos ambientais para a conservação dos recursos naturais, a 

atender ao plano urbanístico indicado para a área e possibilitar a oferta de lotes 

que atenda a demanda que vem se caracterizando como tendência de ocupação 

nesta região. 
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2.2.2.2.1111....    EEEESTUDO DE STUDO DE STUDO DE STUDO DE AAAALTERNATIVAS DE LTERNATIVAS DE LTERNATIVAS DE LTERNATIVAS DE PPPPROJETOS ROJETOS ROJETOS ROJETOS UUUURBANÍSTICOSRBANÍSTICOSRBANÍSTICOSRBANÍSTICOS    

 

Como estudo de alternativas de projeto urbanístico para a área em questão, 

foi considerado as seguintes situações, destacando-se, neste caso, o previsto pelo 

zoneamento vigente do município de Itupeva. 

a. A gleba encontra-se no Setor de Interesse Turístico, definido pela 

Lei Complementar nº. 153/2007 (Plano Diretor de Itupeva), sendo permitidos os 

seguintes usos: residencial unifamiliar, multifamiliar e serviços. 

b. Foram propostos lotes destinados ao comércio e serviço, ao longo 

da Rodovia Miguel Melhado Campos (SP 324), sendo que os usos para estes lotes, 

apesar de ainda não estarem definidos, estarão de acordo com o pressuposto na 

legislação municipal e terão como objetivo atender as demandas do loteamento; 

c. O sistema viário foi aperfeiçoado de forma a minimizar os serviços 

de terraplenagem, aproveitando, ao máximo a topografia existente. 

d. As Áreas de Preservação Permanente foram mapeadas, de acordo 

com o pressuposto nas legislações vigentes, demarcadas com base nas 

nascentes, córregos, barramentos e brejos. 

e. As Áreas Verdes foram integradas ao paisagismo do 

empreendimento, sendo, na sua maioria, circundadas pelos Sistemas de Lazer. 

f.  As características do meio ambiente presentes na gleba e no 

entorno serão preservadas e recuperadas. 

g. Os impactos ambientais nos recursos naturais serão minimizados 

pela escolha da melhor opção para a implantação do empreendimento. 

 

3.3.3.3.    PPPPLANOS E LANOS E LANOS E LANOS E PPPPROGRAMROGRAMROGRAMROGRAMAS AS AS AS GGGGOVERNAMENTAISOVERNAMENTAISOVERNAMENTAISOVERNAMENTAIS    

 

Em relação aos planos e programas governamentais existentes para a 

região, destaca-se o Plano Diretor Participativo do Município de Itupeva, regido 

pela Lei Complementar nº. 153, de 29 de maio de 2007. 

Um dos princípios fundamentais do Plano Diretor de Itupeva é a função 

social da propriedade, que compreende o “direito a terra urbanizada; moradia 
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digna; atividade urbana em equilíbrio com o meio ambiente; adequação do direito 

de construir às normas urbanísticas; garantia de acesso da população aos 

equipamentos comunitários; (...) urbanismo como função pública e respeito à 

ordem urbanística; ocupação prioritária nos vazios urbanos”1. 

Dentre os conceitos adotados para o Plano Diretor, destaca-se a 

preservação do desenvolvimento urbano sustentável que contempla2: 

“I – A harmonia entre as atividades e o controle dos impactos ambientais, 

sociais e econômicos, visando o planejamento e a estruturação urbana do município; 

II – Incentivo à ocupação dos vazios urbanos de forma a garantir o equilíbrio da 

malha urbana; (...) 

IV – A preservação das massas de vegetação necessárias ao equilíbrio do meio 

ambiente, integrando-as, na medida do possível, no sistema de áreas de lazer no 

município; 

V – A associação de controles urbanísticos e ambientais no inteiro contexto da 

área urbana do município de forma a dividir com os munícipes a atribuição de 

preservação ambiental.” 

 

Além disso, também se destaca os principais objetivos do Plano Diretor de 

Itupeva3: 

“I – promover a qualidade de vida urbana e ambiental através de programa de 

ação estratégica, possibilitando a criação e preservação de espaços públicos 

planejados, recuperação ambiental, manejo adequado dos recursos naturais, redução 

das desigualdades territoriais, promoção do ordenamento territorial, melhorando o 

bem-estar social e o padrão da qualidade de vida; 

II – ordenar o uso do solo urbano e rural para todo o território do município, 

compatibilizando-o com a oferta de moradias, saneamento, sistema viário e de 

transportes coletivos, e demais equipamentos e serviços urbanos; 

III – urbanizar adequadamente os vazios urbanos e integrar os territórios da 

cidade; (...) 

IX – disciplinar a paisagem urbana, assegurando o equilíbrio visual entre os 

diversos elementos que a compõem, favorecendo a preservação do patrimônio 

arquitetônico, cultural, ambiental e urbano (...); 

                                                           
1 Lei Complementar nº. 153/2007, artigo 6º, inciso II. 
2 Lei Complementar nº. 153/2007, artigo 14. 
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XI – preservar os recursos naturais, especialmente os recursos hídricos; 

XII – promover o saneamento ambiental; (...) 

XIX – recuperar a cobertura florestal do município, compreendendo as áreas de 

preservação permanente e a reserva legal; (...)”. 

 

Com base nos conceitos e diretrizes municipais, Itupeva foi dividida em 

quatro unidades de estruturação urbana, com o objetivo de mapear as tendências 

de ocupação territorial, buscando a sua integração regional. 

O mapeamento destas unidades considerou aspectos particulares de cada 

região do município, sendo que a área onde está localizado o empreendimento 

deverá obedecer a seguinte diretriz: 

“IV – Estimular a implantação de empreendimentos turísticos, de logística e 

residências auto-sustentáveis, de grande porte e de alto padrão, principalmente no 

quadrante norte do Município, em reação de sua boa acessibilidade pelas rodovias, 

dos Bandeirantes (SP-348), Miguel Melhado Campos (SP-234 – Vinhedo – Viracopos) e 

da proximidade do Aeroporto Internacional de Viracopos;4” 

 

O empreendimento está localizado na UDT – Unidade de Desenvolvimento 

Turístico, e conforme o Artigo 21, Inciso II, da Lei Complementar nº. 153/2007 

tem-se: 

“Localiza-se na região norte do município de Itupeva, divisa com os municípios 

de Indaiatuba, Campinas, Valinhos, Vinhedo, Louveira e Jundiaí e ainda com a 

Unidade Urbana Central – UUC e a Unidade de Desenvolvimento Rural – UDR, ao 

nordeste é cortada pela Rodovia dos Bandeirantes (SP-348) e ao leste pela Rodovia 

Miguel Melhado Campos (Vinhedo-Viracopos – SP 324). Possuem inestimável valor 

cênico paisagístico, baixa concentração demográfica e relevo pouco acidentado, 

acessibilidade moderada e vocação para empreendimentos turísticos, logística e 

residencial de alto padrão. Devido à proximidade ao Aeroporto Viracopos e ao Parque 

Industrial de Jundiaí e ainda aos parques temáticos junto à Rodovia dos Bandeirantes 

(SP-348), tende ao desenvolvimento de empreendimentos industriais, comerciais e de 

serviços no extremo norte, sul e leste, dessa unidade. Classifica-se em sua totalidade 

como perímetro de expansão urbana, contendo no seu interior perímetros urbanos já 

                                                                                                                                                                              
3 Lei Complementar nº. 156/2007, artigo 16. 
4 Lei Complementar nº. 153/2007, artigo 19. 
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consolidados;” 

 

A Unidade de Desenvolvimento Turístico (UDT) está subdividida em setores, 

sendo que o empreendimento está localizado no Setor de Interesse Turístico 

(SIT), mais especificamente no SIT-I, que de acordo com o Artigo 30 do Plano 

Diretor tem-se: 

“§ 1º No setor de interesse turístico exigir-se-á auto-suficiência integral dos 

empreendimentos quanto à implantação e manutenção de acessos, circulação 

interna, infra-estrutura e serviços urbanos completos, observadas as diretrizes de 

Municipalidade, da CETESB e demais órgãos e concessionárias de serviços públicos 

envolvidos. 

§ 2º Adotar-se-á área mínima do lote para loteamento igual a 800 m² nos 

setores SIT-1 e SIT-2 (...). 

§ 3º No Setor de Interesse Turístico I (SIT-I) serão admitidos empreendimentos 

turísticos de grande porte e abrangência regional como “resorts” e loteamentos de 

alto padrão, clubes de golfe, hípicas, clubes de pólo, esportes de aventura, 

ecoturismo, “spas” e clínicas campestres, equipamentos educacionais diferenciados, 

espaços de condicionamento físico e treinamento esportivo diferenciado, bem como 

para usos conexos como “shopping Center”, “show-rooms”, centro de logística, 

instalação para feiras, exposições, restaurantes, casas de espetáculos e outros 

equipamentos de lazer em meio rural, hospitais, clínicas e casas para idosos.” 

 

Dessa forma, a concepção do projeto urbanístico do Loteamento Sant’Anna 

da Grama seguiu os conceitos e diretrizes apontados no Plano Diretor de Itupeva, 

buscando o equilíbrio com o meio ambiente, a ocupação adequada do vazio 

urbano, a proteção dos recursos hídricos e a preservação e recuperação da 

paisagem. Além disso, o projeto urbanístico do loteamento prevê uma área 

medida de lotes residenciais de 2.829,11 m², caracterizando um empreendimento 

com finalidade turística, de alto padrão e com baixa concentração demográfica. 

Destaca-se também que o município de Itupeva aderiu ao Programa 

Município Verde da Secretaria de Meio Ambiente do Governo do Estado de São 

Paulo, sendo que a implantação do empreendimento auxilia o município no 

cumprimento das diretivas ambientais, pois implementará: 

• a coleta e tratamento de 100% do esgoto a ser gerado pelo 
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empreendimento, 

• um programa de coleta seletiva de lixo, 

• a recuperação das matas ciliares e a arborização dos sistemas de 

lazer, e 

• a elaboração de um programa de educação ambiental que abordará 

questões fundamentais para a preservação do meio ambiente, além 

de tecnologias sustentáveis que poderão ser incorporadas na 

construção das edificações nos lotes. 

 

No projeto do empreendimento, utilizou-se como critério para a delimitação 

do sistema de áreas verdes o disposto na Lei Federal nº. 4.771/65 e legislações 

correlatas para definição das Áreas de Preservação Permanente (APPs), visando a 

preservação e recuperação da cobertura vegetal natural, melhorando o 

desempenho das funções hidrológicas e ecológicas, além de propiciar condições 

para o desenvolvimento de atividades de lazer e recreação, melhoria da 

paisagem urbana, entre outros benefícios. 

O cenário criado pela hipótese de não execução do projeto seria a existência 

de um vazio urbano, gerando um cenário desfavorável em relação ao Plano 

Diretor de Itupeva. 

A atividade agrícola na área também não possui mais importância 

econômica, não causando maiores impactos. Além disso, extingue a possibilidade 

de benefícios ao município de Itupeva, sendo que os impactos considerados 

positivos, dados pela geração de empregos e arrecadação de novos impostos não 

seriam mais considerados. 

Atualmente, a vegetação predominante nesta área é caracterizada por 

espécies em estágio pioneiro de vegetação, onde foram projetados os lotes. Além 

disso, o projeto de implantação do viário não prevê supressão de vegetação de 

estágio inicial a avançado, e garante toda a conectividade entre os fragmentos 

internos ao empreendimento à vegetação nativa, propiciando aumento da 

diversidade genética, alimento, corredores para abrigo de fauna, além da 

proteção das margens de córregos e áreas de recarga de aqüíferos. 

Conclui-se, portanto, que o conjunto de fatores apresentados acarreta na 

melhor alternativa locacional e tecnológica a partir, principalmente, do 
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planejamento já realizado para a área em questão, que possibilitou apontar 

diretrizes importantes de acordo com a urbanização da área. Além disso, visto 

que diante do apresentado, tem-se que a hipótese de não realização do 

empreendimento não é o cenário mais adequado para o presente momento, visto 

que a região é capaz de comportar empreendimentos deste porte, atendendo 

uma demanda existente. 

 

4444....    CCCCARACTERIZAÇÃO DO ARACTERIZAÇÃO DO ARACTERIZAÇÃO DO ARACTERIZAÇÃO DO EEEEMPREENDIMENTOMPREENDIMENTOMPREENDIMENTOMPREENDIMENTO    

 

4444.1.1.1.1....    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO UUUURBANÍSTICORBANÍSTICORBANÍSTICORBANÍSTICO    

 

A FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    7777 apresenta o projeto urbanístico do loteamento. A FFFFIIIIGURAGURAGURAGURA    8888    

apresenta a fotografia aérea da área do empreendimento, com a inserção do 

sistema viário previsto, de acordo com o projeto urbanístico. 
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FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 7777....    Projeto urbanístico do loteamento.  
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FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    8888....    Fotografia aérea com a inserção do sistema viário.    



RELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL ––––    Loteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SP    

  

 

 

22222222

4444....1.11.11.11.1....    QQQQUADRO DOS UADRO DOS UADRO DOS UADRO DOS UUUUSOS SOS SOS SOS PPPPREVISTOSREVISTOSREVISTOSREVISTOS    

 

A TTTTABELAABELAABELAABELA    3333 apresenta o Quadro de Áreas do empreendimento. 

 

QUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREASQUADRO DE ÁREAS    

EspecificaçãoEspecificaçãoEspecificaçãoEspecificação    Áreas (m²)Áreas (m²)Áreas (m²)Áreas (m²)    %%%%    

1.1.1.1.    Áreas PrivadasÁreas PrivadasÁreas PrivadasÁreas Privadas    (210)(210)(210)(210)    599.647,89599.647,89599.647,89599.647,89    49,57%49,57%49,57%49,57%    

1.1 Lotes Residenciais (200) 565.821,96 46,78% 

1.2 Lotes Comerciais (6) 19.202,46 1,59% 

1.3 Lotes Especiais (4) 14.623,47 1,21% 

2.2.2.2.    Áreas PúblicasÁreas PúblicasÁreas PúblicasÁreas Públicas    609.974,63609.974,63609.974,63609.974,63    50,43%50,43%50,43%50,43%    

2.12.12.12.1    Sistema ViárioSistema ViárioSistema ViárioSistema Viário    148.800,30148.800,30148.800,30148.800,30    12,30%12,30%12,30%12,30%    

2.1.1 Ruas e Avenidas 146.669,32 12,13% 

2.1.2 Ruas de Pedestres 2.130,98 0,18% 

2.22.22.22.2    Áreas InstitucionaisÁreas InstitucionaisÁreas InstitucionaisÁreas Institucionais    0,000,000,000,00    0,00%0,00%0,00%0,00%    

2.32.32.32.3    ÁreasÁreasÁreasÁreas    Livres de Uso PúblicoLivres de Uso PúblicoLivres de Uso PúblicoLivres de Uso Público    461.174,33461.174,33461.174,33461.174,33    38,13%38,13%38,13%38,13%    

2.3.1 Sistema de Lazer 99.783,60 8,25% 

2.3.2 Áreas Verdes 361.390,73 29,88% 

3.3.3.3.    TOTAL DA GLEBATOTAL DA GLEBATOTAL DA GLEBATOTAL DA GLEBA    1.209.622,521.209.622,521.209.622,521.209.622,52    100,00%100,00%100,00%100,00%    

  TOTAL APP 155.895,00 12,89% 

TTTTABELAABELAABELAABELA    3333. . . . Quadro de áreas do empreendimento. 
FFFFONTEONTEONTEONTE:::: Pratec Projetos e Urbanismo Ltda. 

 

4444.1.2.1.2.1.2.1.2....    SSSSISTEMA ISTEMA ISTEMA ISTEMA VVVVIÁRIOIÁRIOIÁRIOIÁRIO    

 

O acesso principal do loteamento será por meio da Rodovia Miguel Melhado 

Campos (SP 324 – Vinhedo/Viracopos), sendo que internamente foram projetadas 

20 ruas, 3 avenidas, 6 rotatórias e 4 alças. 

O sistema viário e a configuração das quadras se adéquam de forma 

harmônica à topografia do terreno, tendo como conseqüência uma menor 

movimentação de terra, tanto para a implantação da infraestrutura quanto para a 

edificação nos lotes. 

Todas as ruas e avenidas receberão pavimentação asfáltica, sendo que os 

passeios públicos serão revestidos com grama em 2/3 de sua largura. 

Foram projetadas também quatro ruas de pedestres a fim de conectar em 

lugares estratégicos os sistemas viários com as áreas verdes e sistemas de lazer. 
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4444.1.3.1.3.1.3.1.3....    EEEESPECIFICAÇÕES DOS SPECIFICAÇÕES DOS SPECIFICAÇÕES DOS SPECIFICAÇÕES DOS LLLLOTESOTESOTESOTES    

 

O empreendimento terá 210 lotes, sendo que os lotes residenciais, com 

exceção do lote destinado à sede da fazenda, variam de 1.415,17 m² a 4.426,94 

m². Dos 210 lotes, 200 terão caráter residencial, 6 terão caráter comercial, e os 

outros 4 lotes restantes terão uso especial. 

Todos os lotes residenciais serão unidades unifamiliares horizontais, sendo a 

área média de 2.829,11 m². 

Em relação aos lotes residenciais, tem-se que a sede da fazenda equivale ao 

lote L1, e corresponde a maior área de lote residencial do empreendimento, ou 

seja, 17.602,81m². 

 

Natureza do LoteamentoNatureza do LoteamentoNatureza do LoteamentoNatureza do Loteamento    

LotesLotesLotesLotes    QuantidadeQuantidadeQuantidadeQuantidade    Área (m²)Área (m²)Área (m²)Área (m²)    %%%%    
Área Média Área Média Área Média Área Média 

(m²)(m²)(m²)(m²)    

Lotes Residenciais (unifamiliares) 200 565.821,96 94,36% 2.829,11 

Lotes Comerciais 6 19.202,46 3,20% 3.200,41 

Lotes Especiais 4 14.623,47 2,44% 3.655,87 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    210210210210    599.647,89599.647,89599.647,89599.647,89    100,00%100,00%100,00%100,00%            

TTTTABELAABELAABELAABELA    4444. . . . Distribuição dos lotes por tipo de uso do empreendimento. 
FFFFONTEONTEONTEONTE:::: Pratec Projetos e Urbanismo Ltda. 

 

A TTTTABELAABELAABELAABELA    5555 apresenta a especificação dos lotes especiais. 

 

Lotes EspLotes EspLotes EspLotes Especiaiseciaiseciaiseciais    Área (m²)Área (m²)Área (m²)Área (m²)    Quadra/LoteQuadra/LoteQuadra/LoteQuadra/Lote    

Estação Elevatória Esgoto (EEE) 806,70 J1 

Caixa d'água Elevada 801,17 U13 

Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) e 
Estação de Tratamento de Água (ETA) 

1.824,53 R1 

Clube 11.191,07 L6 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    14.623,4714.623,4714.623,4714.623,47     

TTTTABELAABELAABELAABELA    5555. . . . Especificação dos usos para os lotes especiais. 
FFFFONTEONTEONTEONTE:::: Pratec Projetos e Urbanismo Ltda. 
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4.1.44.1.44.1.44.1.4....    ÁÁÁÁREAS REAS REAS REAS LLLLIVRES DE IVRES DE IVRES DE IVRES DE UUUUSO SO SO SO PPPPÚBLICOÚBLICOÚBLICOÚBLICO    

 

Foram projetadas 4 Áreas Verdes, sendo que estas deverão ser 

reflorestadas com espécies nativas regionais, conforme Projeto Preliminar de 

Arborização do Sistema de Lazer e Reflorestamento das Áreas Verdes, a ser 

submetido para aprovação. 

 

ÁreaÁreaÁreaÁrea    MudasMudasMudasMudas    

Área VerdeÁrea VerdeÁrea VerdeÁrea Verde    17.13817.13817.13817.138    

Área Verde em APP 11.928 

Área Verde fora APP 4.801 

Enriquecimento 409 

Sistema de LazerSistema de LazerSistema de LazerSistema de Lazer    1.2511.2511.2511.251    

Arborização S.L. 252 

Arborização ruas 999 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    18.38918.38918.38918.389    

TTTTABELAABELAABELAABELA    6666. . . . Quantidade de mudas de árvores a serem plantadas de acordo com o 
projeto de restauração das áreas verdes. 

 

Em relação aos Sistemas de Lazer foram projetadas 10 áreas, somando 

99.783,60 m². 

A locação da pista de caminhada e cavalgada (FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    9999) visa a incorporação 

pela população dessas áreas como áreas públicas destinadas ao lazer e 

preservação ambiental, possibilitando a prática de caminhadas, Cooper, ciclismo 

e equitação, impedindo que as mesmas sejam invadidas e incorporadas pelos 

lotes confrontantes. 
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FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 9999....    Localização da pista de caminhada e cavalgada.    
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4444.1.5.1.5.1.5.1.5....    ÁÁÁÁREAS REAS REAS REAS IIIINSTITUCIONAIS NSTITUCIONAIS NSTITUCIONAIS NSTITUCIONAIS ––––    EEEEQUIPAMENTOS QUIPAMENTOS QUIPAMENTOS QUIPAMENTOS PPPPÚBLICOSÚBLICOSÚBLICOSÚBLICOS    

 

Para o empreendimento Loteamento Sant’Anna da Grama não foram 

projetadas Áreas Institucionais, visto que o empreendedor solicitou à Prefeitura 

Municipal de Itupeva a reconsideração da exigência apresentada pelo 

Departamento de Obras de que seja destinado área institucional correspondente 

a 5% da gleba a ser loteada. O empreendedor apresenta argumentos, baseado na 

legislação federal, de que não há exigência de uma área mínima institucional, 

mas sim uma porcentagem mínima de área pública, correspondente a 35% da 

área a ser loteada. O projeto em questão destina 50,43% da área total da gleba 

às áreas públicas, atendendo ao mínimo exigido pela legislação federal. 

 

4444.1.6.1.6.1.6.1.6....    TTTTAXAS DE AXAS DE AXAS DE AXAS DE IIIIMPERMEABILIZAÇÃO DO MPERMEABILIZAÇÃO DO MPERMEABILIZAÇÃO DO MPERMEABILIZAÇÃO DO SSSSOLOOLOOLOOLO    

 

Em todos os lotes, conforme previsto pelo Plano Diretor de Itupeva, 

considerou-se uma taxa de permeabilidade de 40% de sua área, destinados para 

o ajardinamento, favorecendo, também, a infiltração da área no solo. Os passeios 

públicos deverão ser impermeabilizadas em apenas 1/3 de sua largura, sendo no 

restante gramadas e arborizadas. A pavimentação do leito carroçável deverá ser 

de asfalto. 

Na situação plena de ocupação do loteamento, a taxa de impermeabilização 

final é de 43% da área total do empreendimento, sendo os restantes 57% 

considerados permeáveis (TTTTABELAABELAABELAABELA    7777). Neste caso, do ponto de vista hidrológico, as 

áreas verdes que serão reflorestadas passarão a ter melhores condições para a 

interceptação e infiltração de água no solo. 

 

ImpermeávelImpermeávelImpermeávelImpermeável    PermeávelPermeávelPermeávelPermeável    

(%)(%)(%)(%)    (%)(%)(%)(%)    

44443333%%%%    57575757%%%%    

TTTTABELAABELAABELAABELA    7777. . . . Taxas de impermeabilização do empreendimento. 
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4444.1.7..1.7..1.7..1.7.    PPPPOPULAÇÃO E OPULAÇÃO E OPULAÇÃO E OPULAÇÃO E DDDDENSIDADE DE ENSIDADE DE ENSIDADE DE ENSIDADE DE OOOOCUPAÇÃOCUPAÇÃOCUPAÇÃOCUPAÇÃO    

 

Como o empreendimento Loteamento Sant’Anna da Grama é de caráter 

turístico, para este cálculo, adotou-se como sendo 5 (cinco) o número médio de 

habitantes por lote residencial, gerando em uma população máxima estimada de 

1.000 habitantes. Considerou-se ainda, como população empregada, como sendo 

1 por unidade residencial, totalizando, assim, 200 pessoas. Para os lotes 

comerciais e especiais, o cálculo da população empregada foi feito em relação à 

área (100 habitantes/hectare), que representa 338 pessoas, conforme 

apresentado a seguir (TTTTABELAABELAABELAABELA    8888). 

 

QuQuQuQuadraadraadraadra    LotesLotesLotesLotes    Área (m²)Área (m²)Área (m²)Área (m²)    UsoUsoUsoUso    
População População População População 
ResidenteResidenteResidenteResidente    

População População População População 
EmpregadaEmpregadaEmpregadaEmpregada    

TotalTotalTotalTotal    

A 6 19.202,46 Comercial 0 192 192 

B 9 28.125,83 

Residencial 
Unifamiliar 

45 9 54 
C 18 55.128,56 90 18 108 

D 5 15.272,63 25 5 30 

E 10 31.687,24 50 10 60 

F 14 42.278,28 70 14 84 

G 5 17.542,29 25 5 30 

H 5 17.887,21 25 5 30 

I 2 6.824,69 10 2 12 

J 1 806,70 Especial 0 8 8 

K 14 45.013,72 Residencial 
Unifamiliar 

70 14 84 

L 
5 32.708,72 25 5 30 

1 11.191,07 Especial 0 112 112 

M 8 27.505,73 

Residencial 
Unifamiliar 

40 8 48 

N 15 47.133,51 75 15 90 

O 9 29.503,62 45 9 54 

P 1 3.437,31 5 1 6 

Q 9 31.421,65 45 9 54 

R 1 1.824,53 Especial 0 18 18 

S 16 25.395,81 
Residencial 
Unifamiliar 

80 16 96 
T 10 17.402,32 50 10 60 

U 
12 18.372,08 60 12 72 

1 801,17 Especial 0 8 8 

V 10 14.643,24 

Residencial 
Unifamiliar 

50 10 60 

W 10 15.538,48 50 10 60 

X 4 13.672,58 20 4 24 

Y 4 13.088,09 20 4 24 

Z 3 10.452,19 15 3 18 

A1 2 5.786,18 10 2 12 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    210210210210    599.647,89599.647,89599.647,89599.647,89      1.0001.0001.0001.000    538538538538    1.5381.5381.5381.538    

TTTTABELAABELAABELAABELA    8888. . . . Descrição dos lotes por quadras com a indicação de suas áreas, uso, 
população residente, empregada e flutuante. 

 

Com relação à densidade demográfica, na condição hipotética de plena 
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ocupação, determinada para população residente acima calculada, para a área 

total do empreendimento teremos como resultado uma densidade de 8,27 

hab./ha. 

 

4444.1.8.1.8.1.8.1.8....    DDDDEMANDA EMANDA EMANDA EMANDA GGGGERADA PELO ERADA PELO ERADA PELO ERADA PELO EEEEMPREENDIMENTOMPREENDIMENTOMPREENDIMENTOMPREENDIMENTO    

 

Como a empresa responsável pelo sistema de abastecimento de água da 

cidade de Itupeva, SABESP – Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 

Paulo, não terá condições de atender, em curto prazo, as necessidades do 

empreendimento, o mesmo deverá ser abastecido através de sistema isolado, 

sendo também previsto o tratamento do efluente gerado em uma Estação de 

Tratamento de Esgoto interna. 

A captação será realizada no lago 2, sendo conduzida para a Estação de 

Tratamento de Água que será implantada no lote especial 1, localizado na quadra 

R, sendo posteriormente armazenada em reservatório metálico localizado no lote 

especial 13 (quadra U) e distribuída aos lotes através de rede de distribuição. 

A TTTTABELAABELAABELAABELA    9999 apresenta as demandas a serem geradas no sistema de 

abastecimento de água eesgotamento sanitário do empreendimento. Para o 

esgoto, é considerada uma perda de 10%, em função da demanda total gerada. 

 

    

LoteLoteLoteLote    
Demanda Demanda Demanda Demanda 
de Água de Água de Água de Água 

(l/s)(l/s)(l/s)(l/s)    

DDDDemanda emanda emanda emanda 
de Esgoto de Esgoto de Esgoto de Esgoto 

(l/s)(l/s)(l/s)(l/s)    

Residenciais 
Unifamiliares 

4,17 3,75 

Comerciais 0,27 0,24 

Especiais 0,20 0,18 
Sist.de Lazer 0,09 0,08 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    4,724,724,724,72    4,254,254,254,25    

TTTTABELAABELAABELAABELA    9999. . . . Estimativa a ser gerado pelo empreendimento no sistema de esgotamento 
sanitário. 

 

A Gleba onde será implantado o loteamento é atendida pelo serviço de 

coleta e remoção de lixo com freqüência de dois dias por semana, tendo como 

destino o Aterro Sanitário Municipal. 

Considerando a projeção da população final (residente e empregada) do 
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Loteamento Sant’Anna da Grama, estima-se que ocorra a produção diária de 0,62 

toneladas de lixo por dia, que corresponde a um acréscimo de 6,22% da 

produção diária de lixo no município. 

Em relação às demandas apontadas acima, salienta-se que os valores estão 

fora da realidade, visto que o empreendimento somente demandará essa 

produção diária se todas as casas estiverem ocupadas em um mesmo espaço de 

tempo, o que não ocorrerá com muita frequência, devido ao caráter turístico do 

empreendimento. 

A distribuição de energia elétrica será providenciada pela concessionária 

local, Companhia Piratininga de Força e Luz, sendo que os projetos da rede 

elétrica serão elaborados e implantados pelo empreendedor, sendo doados para 

operação da concessionária. Toda a rede de energia elétrica deverá ser 

subterrânea. 

 

4.1.9.4.1.9.4.1.9.4.1.9.    DDDDIRETRIZES DE IRETRIZES DE IRETRIZES DE IRETRIZES DE IIIINFRAESTRUTURA NFRAESTRUTURA NFRAESTRUTURA NFRAESTRUTURA     

    

IIIINFRANFRANFRANFRAEEEESTRUTURA STRUTURA STRUTURA STRUTURA SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL:::: de acordo com o perfil socioeconômico dos futuros 

moradores do empreendimento, sendo a sua grande maioria usuários que o 

utilizarão sazonalmente, apenas para finalidade de recreação de férias ou final de 

semana, pode-se afirmar que não haverá aumento na demanda por estes 

equipamentos públicos. Em relação aos equipamentos de lazer, em função do 

caráter turístico do empreendimento, este oferecerá uma gama de infraestrutura 

adequada ao lazer, como o lote especial destinado a clube, além do amplo campo 

de Golf já estabelecido em suas proximidades. 

 

IIIINTERVENÇÃO EM NTERVENÇÃO EM NTERVENÇÃO EM NTERVENÇÃO EM VVVVEGETAÇÃOEGETAÇÃOEGETAÇÃOEGETAÇÃO::::    haverá a necessidade de intervenção em vegetação na 

regularização dos cinco barramentos existentes na Gleba, na implantação da 

travessia viária e travessia da rede de esgotamento sanitário e na supressão de 

árvores isoladas (viário e lotes). Todas as intervenções, inclusive em Área de 

Preservação Permanente, serão solicitadas autorizações em momento oportuno, 

e respeitarão as legislações ambientais vigentes, principalmente no que tange a 

compensação ambiental. 
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RRRRESERVA ESERVA ESERVA ESERVA LLLLEGALEGALEGALEGAL::::    o empreendedor irá averbar a Reserva Legal, equivalente à 20% da 

Gleba (241.924,50 m²), em uma outra propriedade, fora dos limites do 

Loteamento Sant’Anna da Grama, sendo que até o protocolo do presente EIA, 

esta área ainda não foi definida. 

 

CCCCONCEITOS ONCEITOS ONCEITOS ONCEITOS PPPPARA O ARA O ARA O ARA O PPPPROJETO DE ROJETO DE ROJETO DE ROJETO DE MMMMACRODRENAGEMACRODRENAGEMACRODRENAGEMACRODRENAGEM::::    o projeto de macrodrenagem teve 

como premissa mitigar o impacto de impermeabilização do solo na Gleba em 

questão, sendo que dos cinco barramentos existentes, 2 foram considerados com 

a finalidade de controle de cheia. Porém, para estes estarem de acordo com os 

critérios do Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE), eles terão que ser 

regularizados, conforme estudos já apresentados para o referido órgão.    

A FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    11110000 apresenta a situação de cada uma das barragens. 

 

 

FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 11110000....    Localização das cinco barragens existentes. 

 

CCCCONCEITOS ONCEITOS ONCEITOS ONCEITOS PPPPARA O ARA O ARA O ARA O PPPPROJETO DE ROJETO DE ROJETO DE ROJETO DE MMMMICRODRENAGEMICRODRENAGEMICRODRENAGEMICRODRENAGEM::::    o sistema de galerias de águas 

pluviais, que constituem o sistema de micro drenagem da área, terá como função 

básica esgotar das vias públicas e dos lotes considerando sua impermeabilização 
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máxima, as águas provenientes de precipitações moderadas, com período de 

retorno de 10 anos, permitindo o trânsito de veículos e pessoas quando da 

ocorrência do fenômeno. Os lotes a serem implantados deverão ter suas galerias 

conectadas à rede pública.    

 

TTTTERRAPLENAGEMERRAPLENAGEMERRAPLENAGEMERRAPLENAGEM::::    a terraplenagem consiste basicamente na escavação do terreno 

ao longo dos eixos das ruas, nos pontos altos que precisam ser rebaixados e o 

transporte do material escavado para os pontos baixos que precisam ser 

elevados. Podem ser necessárias adequações topográficas nos lotes visando 

garantir a plena acessibilidade com o sistema viário.    

 

MMMMURO DE URO DE URO DE URO DE FFFFECHAMENTOECHAMENTOECHAMENTOECHAMENTO::::    o muro de fechamento está previsto conforme a Lei 

Municipal Complementar nº. 86/2003, que conceitua o loteamento fechado como 

sendo o loteamento cercado ou murado, em todo o seu perímetro. O muro de 

fechamento do empreendimento estará integrado com o Loteamento Fazenda da 

Grama e Loteamento da Prata. 

 

CCCCUSTO USTO USTO USTO TTTTOTALOTALOTALOTAL::::    o custo total estimado para a infraestrutura do empreendimento é de 

R$14.262.131,50.    

 

CCCCRONOGRAMA E RONOGRAMA E RONOGRAMA E RONOGRAMA E PPPPLANEJAMENTO DAS LANEJAMENTO DAS LANEJAMENTO DAS LANEJAMENTO DAS EEEETAPAS DE TAPAS DE TAPAS DE TAPAS DE IIIIMPLANTAÇÃO E MPLANTAÇÃO E MPLANTAÇÃO E MPLANTAÇÃO E MMMMÃO DE ÃO DE ÃO DE ÃO DE OOOOBRA BRA BRA BRA PPPPREVISTAREVISTAREVISTAREVISTA::::    a 

implantação do empreendimento terá a duração de 24 meses. Em relação à mão 

de obra está previsto um máximo de 45 homens/mês. 

 

5.5.5.5.    LLLLEGISLAÇÃO EGISLAÇÃO EGISLAÇÃO EGISLAÇÃO AAAAPLICÁVELPLICÁVELPLICÁVELPLICÁVEL    

 

Este item contempla uma análise das principais legislações relacionadas ao 

empreendimento, sendo que as TTTTABELASABELASABELASABELAS    10101010, 11111111 e 12 12 12 12 apresentam respectivamente 

um resumo dos instrumentos legais federais, estaduais e municipais de interesse 

para o empreendimento. 
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LEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERAL    

DenominaçãoDenominaçãoDenominaçãoDenominação    AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

GeralGeralGeralGeral    

Constituição da República Federativa 
do Brasil de 05 de outubro 1988. 

Art. 182 – Inclusão de áreas no Plano Diretor Municipal; 

Art. 225 – Meio ambiente. 

Lei nº. 6.938, de 31 de agosto de 
1981. 

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e 
mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras 
providências. 

UrbanísticUrbanísticUrbanísticUrbanísticaaaa    

Decreto-Lei nº. 271 de 28 de fevereiro 
de 1967 

Instituiu a concessão do direito real de uso para urbanização 
(loteamento) e outros fins. Este decreto contém outros 
dispositivos dependentes de regulamentação não levada a efeito 
até hoje. 

 

 

Lei nº. 6.766 de 19 de dezembro 1979. 

(Alterada pela Lei nº. 9.785/99). 

Dispõe sobre o parcelamento do solo urbano em âmbito nacional 
e dá outras providências. 

A Lei 9.785/99, além de alterar alguns artigos da Lei nº. 
6.766/99, alterou também, a Lei nº. 6.015/73 (Lei dos Registros 
Públicos), incluindo dispositivo que institui o registro da “imissão 
provisória na posse, e respectiva cessão e promessa de cessão, 
quando concedida à união, Estados, Distrito Federal, Municípios 
ou sua entidades delegadas, para a execução de parcelamento 
popular, com finalidade urbana destinado às classes de menor 
renda” (art. 167, I, item 35 da Lei nº. 6.015/73). 

NBR. 7.229, da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas. 

Estabelece parâmetros e recomendações para projetos de fossa 
séptica e de poço sumidouro (valas de infiltração), exigidos nos 
loteamentos não dotados de rede de esgoto.  

Decreto 41.019, de 26 de fevereiro de 
1957. 

(Alterado pelo Decreto nº. 83.269/79 - 
artigos 136 a 144; e pelo Decreto 

98.335/89). 

Regulamento dos serviços de energia elétrica, Cap. IV – Do 
Fornecimento de Energia; 

Art. 138 – dispõe sobre o custo da extensão do sistema elétrico. 

Instrução INCRA nº. 17 B 

(Início da vigência: 22/12/1980) 

Dispõe sobre o parcelamento de imóveis rurais para fins urbanos 
ou de expansão urbana e outras modalidades de parcelamentos 
rurais. 

Portaria nº. 222, de 22 de dezembro 
de 1987, Departamento Nacional de 

Águas e Energia Elétrica (DNAEE). 

Consolida as disposições referentes às Condições Gerais de 
Fornecimento de Energia Elétrica. 

Portaria nº. 5, DE 11 de janeiro de 
1990, do DNAEE. 

 

(Alterada pela Portaria nº. 347, de 20 
de dezembro de 1991, do DNAEE).    

Estabelece a forma de cálculo de custo de extensão do sistema 
elétrico, de que tratam os artigos 138 e 139 do Decreto 
41.019/57, com a redação dada pelo Decreto nº. 98.335/89. 

 

(Altera a redação do item II do artigo 1º da Portaria nº. 5/90). 

Outras Relacionadas no Estudo 
Legislação e Preservação Ambiental.    

Com a promulgação da Lei nº. 6.766/79, este Decreto continuou 
em vigor apenas para o registro imobiliário de loteamentos 
rurais. 

AmbientalAmbientalAmbientalAmbiental    

Lei nº. 4.771, de 15 de setembro de 
1965 (Código Florestal) 

 

 

Determina como faixas de preservação permanente, as florestas 
e demais formas de vegetação natural ao longo dos rios ou de 
qualquer curso d’água..  
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LEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERAL    

DenominaçãoDenominaçãoDenominaçãoDenominação    AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

(Alterada pela Lei nº. 7.803, de 18 de 
Julho de 1989 e pela Medida Provisória 

nº. 2.166-67, de 2001). 

Nas áreas urbanas, nas regiões metropolitanas e aglomerações 
urbanas, deverá ser observado o Plano Diretor Municipal ou 
Metropolitano (se houver) e as leis de uso do solo, respeitados 
os limites impostos pelo Código Florestal, na determinação das 
faixas de preservação permanente. 

Resolução CONAMA nº. 1, de 23 de 
janeiro de 1986. 

Estabelece as definições, as responsabilidades, os critérios 
básicos e as diretrizes gerais para uso e implementação da 
Avaliação de Impacto Ambiental com um dos instrumentos da 
Política Nacional do Meio Ambiente. 

Decreto nº. 750, de 10 de fevereiro de 
1993 

 

(Revogado pelo Decreto n°. 6.660 de 
21 de novembro de 2008). 

Dispõe sobre o corte, a exploração e a supressão de vegetação 
primária ou nos estágios avançado e médio de regeneração da 
Mata Atlântica, e dá outras providências. 

(Regulamenta dispositivos da Lei no 11.428, de 22 de dezembro de 
2006, que dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa 
do Bioma Mata Atlântica). 

 

Resolução CONAMA nº. 01, de 31de 
janeiro de 1994. 

Define os parâmetros dos Estágios de Vegetação de Mata 
Atlântica no Estado de São Paulo. 

Resolução conjunta Ibama/Secretaria 
Estadual Meio Ambiente nº. 2, de 10 

de Maio de 1994.    

Regulamenta a supressão de vegetação em estágio inicial de 
regeneração da Mata Atlântica no Estado de São Paulo. 

CONAMA n°. 9, de 24, de outubro de 
1996. 

Denomina o que são corredores entre remanescentes e define 
suas dimensões.    

Resolução CONAMA n°. 278, de 24 de 
maio de 2001. 

Dispõe sobre o corte e a exploração de espécies ameaçadas de 
extinção da flora da Mata Atlântica. 

Lei n°. 9.433, de 8 de janeiro de 1997. 
Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

Resolução CONAMA nº. 237, de 19 de 
dezembro de 1997. 

Dispõe sobre licenciamento ambiental; competência da União, 
Estados e Municípios; listagem de atividades sujeitas ao 
licenciamento; Estudos Ambientais; Estudo de Impacto 
Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental. 

Lei nº. 9.605, de 12 de fevereiro de 
1998. 

(Conhecida com Lei de Crimes 
Ambientais) 

Dispõe sobre sanções penais e administrativas derivadas de 
condutas e atividades lesivas ao Meio Ambiente, e da outras 
providências. 

Decreto nº. 3.179, de 29 de setembro 
de 1999.    

Dispões sobre a especificação das sanções aplicáveis às 
condutas lesivas ao Meio Ambiente, e dá outras providências 
(Regulamenta o Capítulo VI da Lei 9.605/98, alguns artigos da 
Lei 4.771/65 – Código Florestal – e outras legislações 
ambientais). 

Lei nº. 9.985, de 18 de julho de 2000. 
Regulamenta o art. 225, § 1º, incisos I, II, III e VII da Constituição 
Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
da Natureza e dá outras providências. 

Lei nº. 10.257, de 10 de julho de 2001. 

(Estatuto da Cidade). 

Regulamenta os art. 182 e 183 da Constituição federal e 
estabelece diretrizes gerais da política urbana. 

Decreto Federal nº. 4.340, de 22 de 
agosto de 2002 (Alterado e 

acrescentado pelo Decreto Federal n°. 
6.848 de 14 de maio de 2009) 

Regulamenta artigos da Lei nº. 9.985/00, que dispõe sobre o 
SNUC, e dá outras providências. 

Resolução CONAMA nº.302, de 20 de 
março de 2002. 

Dispõe sobre os parâmetros, definições e limites de Áreas de 
Preservação Permanente de reservatórios artificiais e o regime 
de uso do entorno. 
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LEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERALLEGISLAÇÃO FEDERAL    

DenominaçãoDenominaçãoDenominaçãoDenominação    AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

Resolução CONAMA nº. 303, de 20 de 
março de 2002. 

Dispõe sobre os parâmetros, definições e limites de Áreas de 
Preservação Permanente. 

Resolução CONAMA nº. 357, de 17 de 
março de 2005 e suas alterações 

(Resolução CONAMA n°. 397, de 3 de 
abril de 2008 que altera o inciso II do § 

4° e a Tabela X do § 5, ambos do 
artigo 34 e Resolução CONAMA n°. 

396, de 3 de abril de 2008). 

Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes 
ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as 
condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras 
providências. 

Resolução CONAMA nº. 369, de 28 de 
março de 2006. 

Dispõe sobre os casos excepcionais, de utilidade pública, 
interesse social ou de baixo impacto ambiental, que possibilitam 
a intervenção ou supressão de vegetação em Área de 
Preservação Permanente (APP). 

Resolução CONAMA nº. 371, de 5 de 
abril de 2006. 

Estabelece diretrizes aos órgãos ambientais para o cálculo, 
cobrança, aplicação, aprovação e controle de gastos de recursos 
advindos de compensação ambiental, conforme a Lei nº. 
9.985/00. 

 

Lei n°. 11.428, de 22 de dezembro de 
2006    

Dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do 
bioma Mata Atlântica, e dá outras providências. 

TTTTABELAABELAABELAABELA    10101010....    Leis federais referentes aos loteamentos.    

 

LEGISLAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULOLEGISLAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULOLEGISLAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULOLEGISLAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULO    

DenominaçãoDenominaçãoDenominaçãoDenominação    AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

GeralGeralGeralGeral    

Constituição Estadual (1989) Título VI, Capítulo IV – Do Meio Ambiente, dos Recursos Naturais 
e do Saneamento. 

Lei nº 9.509, de 20 de março de 1997 
Dispõe sobre a Política Estadual do Meio Ambiente, seus fins, 
mecanismos de formulação e adequação (SEAQUA). 

UrbanísticaUrbanísticaUrbanísticaUrbanística    

Lei nº. 4.056, de 4 de Junho de 1984. 

 

Dispõe sobre a área mínima (125 m2) e frente mínima (5m) dos 
lotes, no parcelamento do solo para fins urbanos. 

Decreto nº. 33.499, de 10 de julho de 
1991.    

Cria o Grupo de Análise e Aprovação de Projetos Habitacionais – 
GRAPROHAB, e dá outras providências. 

Deliberação CONSEMA nº. 10, de 19 
de abril de 2000    

Recomenda à Secretaria Estadual do Meio Ambiente que, nos 
licenciamentos de novos loteamentos, atente para a 
necessidade de preservação, ao longo das margens dos rios e 
demais cursos d’água, de faixa de trinta metros de largura, em 
áreas urbanas que ainda apresentem características rurais. 

AmbientalAmbientalAmbientalAmbiental    

Lei Estadual nº. 997, de 31 de maio de 
1976    

Dispõe sobre a prevenção e o controle da poluição do meio 
ambiente. 

Decreto Estadual nº. 8468, de 08 de 
setembro de 1976 e suas alterações 

(Decreto n°. 50.753, de 28 de abril de 
2006, que altera a redação e inclui 

dispositivos no regulamento aprovado 
pelo Decreto n°. 8468/76, 

disciplinando a execução da Lei n°. 
997/76)    

Aprovou o regulamento da Lei Estadual nº. 997/76 que, entre 
outras providências, implantou o sistema de licenciamento 
ambiental no Estado de São Paulo. 
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LEGISLAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULOLEGISLAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULOLEGISLAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULOLEGISLAÇÃO ESTADUAL DE SÃO PAULO    

DenominaçãoDenominaçãoDenominaçãoDenominação    AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

Decreto Estadual nº. 10.755, de 22 de 
novembro de 1977 

Dispõe sobre o enquadramento dos corpos d’água receptores na 
classificação prevista no Decreto nº. 8.468/76. 

Lei Estadual nº. 7663, de 30 de 
dezembro de 1991 

Estabelece normas de orientação à Política Estadual de Recursos 
Hídricos, bem como ao Sistema Integrado de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos. 

Portaria DEPRN nº. 42, de 23 de 
outubro de 2000 

Estabelece os procedimentos iniciais relativos à fauna silvestre 
para instrução de processos de licenciamento 

Resolução SMA nº. 42, de 29 de 
dezembro de 1994 

Normalização dos procedimentos para o licenciamento 
ambiental; 

Instituição do TR e do RAP. 

Lei Estadual nº 9.989 de 22 de maio 
de 1998 

Dispõe sobre a recomposição da cobertura vegetal. 

Resolução SMA nº 34, de 27 de agosto 
de 2003. 

Dispõe sobre as medidas necessárias à proteção do patrimônio 
arqueológico e pré-histórico quando do licenciamento ambiental 
de empreendimentos e atividades potencialmente causadores 
de significativo impacto ambiental, sujeitos à apresentação de 
EIA/RIMA. 

Resolução SMA n°. 48, de 21 de 
setembro de 2004. 

Define as espécies da flora ameaçadas de extinção no Estado de 
São Paulo. 

Resolução SMA nº. 54, de 30 de 
novembro de 2004    

Dispõe sobre procedimentos para o licenciamento ambiental no 
âmbito da Secretaria do Meio Ambiente. 

Portaria DEPRN n°. 51, de 30 de 
novembro de 2005. 

Estabelece o procedimento simplificado e geral para instrução 
de processos no âmbito do DEPRN. 

Resolução SMA nº. 18, de 11 de abril 
de 2007 

Disciplina procedimentos para a autorização de supressão de 
exemplares arbóreos nativos isolados. 

Resolução SMA nº. 13, de 22 de 
fevereiro de 2008 

Dispõe sobre a concessão de autorização para a supressão de 
vegetação nativa para implantação de obras de interesse 
público. 

Resolução SMA nº. 15, de 13 de março 
de 2008 

Dispõe sobre os critérios e parâmetros para concessão de 
autorização para supressão de vegetação nativa considerando 
as áreas prioritárias para incremento da conectividade. 

Decreto Estadual nº. 53.494, de 02 de 
outubro de 2008 

Declara as espécies de fauna silvestre ameaçadas, as quase 
ameaçadas, as colapsadas, sobrexpostas, ameaçadas de 
sobrexposição e com danos insuficientes para avaliação no 
Estado de São Paulo 

Resolução SMA n°. 58, de 13 de 
agosto de 2009. 

Estabelece procedimentos de publicidade para emissão de 
licença, alvará e autorização de supressão de vegetação ou de 
intervenção em área especialmente protegida. 

Resolução SMA nº. 008, de 31 de 
Janeiro de 2008    

Fixa a orientação para o reflorestamento heterogêneo de áreas 
degradadas e dá providências correlatas. 

Resolução SMA nº. 31, de 19 de maio 
de 2009 

Dispõe sobre os procedimentos para análise dos pedidos de 
supressão de vegetação nativa para parcelamento do solo ou 
qualquer edificação em área urbana 

TTTTABELAABELAABELAABELA    11111111....    Leis estaduais referentes aos loteamentos. 
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LEGISLAÇÃO MUNICIPAL DE ITUPEVALEGISLAÇÃO MUNICIPAL DE ITUPEVALEGISLAÇÃO MUNICIPAL DE ITUPEVALEGISLAÇÃO MUNICIPAL DE ITUPEVA    

DenominaçãoDenominaçãoDenominaçãoDenominação    AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

Lei n° 288, de 05 de julho de 1982 e 
suas alterações (Lei n° 348, de 21 de 
dezembro de 1984 e Lei n° 575 de 11 

de dezembro de 1989) 

Institui o parcelamento do solo do município de 
Itupeva, Estado de São Paulo. 

Lei Complementar n° 17, de 18 de 
agosto de 1999 e suas alterações (Lei 

n°. 119 de 12 de abril de 2005) 

Estabelece normas para implantação de 
loteamentos no município de Itupeva e da outras 
providências. 

Lei n° 552, de 13 de setembro de 1999 

Regula a arborização e ajardinamento dos 
logradouros públicos urbanos, veda a fixação de fios 
e anúncios nas árvores e atribui à Diretoria de 
Obras, Viação e Serviços Gerais competências 
correlatadas. 

Lei Complementar n° 153, de 29 de 
maio de 2007 e seus anexos 

Dispõe sobre a revisão do Plano Diretor Participativo 
do Município de Itupeva, que ordena o território e as 
políticas setoriais, e dá outras providências. 

TTTTABELAABELAABELAABELA    11112222....    Leis municipais referentes aos loteamentos.    

 

6.6.6.6.    DDDDEFINIÇÃO DAS ÁREAS DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIAE INFLUÊNCIAE INFLUÊNCIAE INFLUÊNCIA    

 

A definição das áreas de influência do empreendimento teve por base os 

componentes de avaliação dos impactos ambientais considerados para os meios 

físico, biótico e antrópico. A análise para cada componente avaliado foi realizada 

de forma integrada, o que permitiu a definição das áreas de influência para o 

empreendimento, permitindo a realização do diagnóstico ambiental e a 

identificação dos possíveis impactos ambientais e as respectivas medidas 

mitigadoras propostas. 

O levantamento de dados das Áreas de Influência Indireta e Direta foi 

realizado através de compilação bibliográfica, provenientes de estudos e 

trabalhos elaborados por entidades públicas e privadas. Já para a Área 

Diretamente Afetada, os dados são primários, originados a partir de 

levantamentos de campo a fim de enriquecer o diagnóstico. 

A Área Diretamente Afetada (ADA) engloba a gleba onde será implantado o 

empreendimento, abrangendo área total de 1.209.622,52 m². 

A Área de Influência Direta (AID) do empreendimento considera uma área 

de 142,379 km² e abrange completamente a bacia hidrográfica do córrego do 

Bonfim e do córrego sem denominação, contribuintes do rio Capivari-Mirim. 

Engloba também a bacia de contribuição do rio Capivari-Mirim até a travessia da 

Rodovia Eng. Ermenio de Oliveira Penteado (SP-075). 

A Área de Influência Indireta (AII) a ser considerada engloba uma área de 
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322,408 km² e mostra-se adequada para as componentes de geologia, 

geomorfologia, pedologia, qualidade do ar, águas subterrâneas e superficiais 

englobando parte dos rios Capivari, Capivari-Mirim e Jundiaí. 

As áreas de influência consideradas estão descritas a seguir e demonstrada 

na FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    11111111    com base na foto aérea. 
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FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 11111111....    Delimitação das Áreas de Influência Direta (AID) e Indireta (AII) e Área 
Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento na foto aérea.    
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7.7.7.7.    DDDDIAGNÓSTICO IAGNÓSTICO IAGNÓSTICO IAGNÓSTICO AAAAMBIENTALMBIENTALMBIENTALMBIENTAL    

 

A seguir, para cada uma das áreas de influência definidas, serão 

apresentadas as descrições e análises dos componentes dos meios físico, biótico 

e socioeconômico existentes e de sua interação antes da implantação do 

empreendimento, proporcionando o conhecimentos dos aspectos locais e 

regionais. 

 

7777.1.1.1.1    MMMMEIO EIO EIO EIO FFFFÍSICOÍSICOÍSICOÍSICO    

 

Os seguintes aspectos foram detalhados no EIA: 

 

CCCCLIMALIMALIMALIMA::::    o município de Itupeva possui o clima tipo Cwa, ou seja, Subtropical de 

Altitude, com verão quente e úmido, inverno seco e frio, e temperatura média 

anual de 20,8°C (CEPAGRI, 2010). 

 

GGGGEOLOGIAEOLOGIAEOLOGIAEOLOGIA::::    no levantamento geológico detalhado dentro da área, constata-se que 

toda a superfície é constituída principalmente por solo podzólico vermelho 

amarelo, derivada do intemperismo do granito, o qual possui afloramentos com 

pequenos matacões ou blocos dentro da propriedade e no seu entorno. Essa 

litologia é muito comum em toda a região que engloba os municípios de Itupeva, 

Salto e Itu. Estudos geológicos em matacões e blocos, que ocorrem no futuro 

loteamento, revelaram a presença de granito apresentando textura cristalina 

equigranular, com granulometria média, de coloração cinza a avermelhada, 

maciço. 

 

GGGGEOMORFOLOGIAEOMORFOLOGIAEOMORFOLOGIAEOMORFOLOGIA:::: dentro de uma visão mais geral, analisando-se a 

compartimentação geomorfológica na escala do Estado de São Paulo, a área do 

loteamento situa-se na denominada “Zona Intermediária” entre as duas grandes 

entidades de relevo que são: o Planalto Atlântico e a Depressão Periférica. O 

Planalto Atlântico, com relevo mais montanhoso, em cotas mais elevadas, deve 

essa condição às rochas ígneas e metamórficas. Já a Depressão Periférica, com 
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relevo colinoso, em cotas mais arrasadas, é constituída pelas rochas 

sedimentares e sub-vulcânicas da Bacia do Paraná. 

Dentro de uma visão mais detalhada, a área do futuro loteamento encontra-

se dentro do Planalto Atlântico, dentro da Zona do Planalto de Jundiaí, 

representada por sistema de relevo de Morros de Topos Achatados. 

 

PPPPEDOLOGIAEDOLOGIAEDOLOGIAEDOLOGIA:::: o solo encontrado na área é representado, principalmente, por solo 

podzólico vermelho-amarelo, com textura silto-argilosa, com poucos cutans, e 

bastante espesso, pois os processos intempéricos foram suficientes para 

desenvolvê-lo a grandes profundidades nas regiões que a rocha é mais 

homogênea, localmente ocorre o aparecimento de matacões, em perfil pouco 

espesso.  

Nas áreas mais altas, que englobam solos provenientes de alteração de 

granitos, o horizonte A é silto-argiloso, orgânico, com raízes e de coloração 

marrom-escura. O horizonte B possui textura silto-argilosa, com a presença de 

cutans de argila e blocos com estrutura maciça de cor avermelhada. 

 

RRRRECURECURECURECURSOS SOS SOS SOS HHHHÍDRICOS ÍDRICOS ÍDRICOS ÍDRICOS SSSSUPERFICIAISUPERFICIAISUPERFICIAISUPERFICIAIS::::    a área sob análise encontra-se inserida na bacia do 

rio Capivari-Mirim, que por sua vez vai se constituir num dos formadores do rio 

Capivari, que deságua no rio Tietê. 

Com relação à administração dos recursos hídricos, a área se situa na Bacia 

do Médio Tietê (BMT) – Piracicaba, Capivari e Jundiaí, dentro da Unidade de 

Gerenciamento dos Recursos Hídricos nº. 05 (UGRHI–05). 

O terreno do futuro loteamento possui em seu interior duas drenagens, ao 

norte está o córrego Bonfim, e a sul outra drenagem, sem denominação, essas 

duas drenagens são formadoras do rio Capivari-Mirim (FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    12121212). Estas duas 

drenagens formam um total de 6 lagos, sendo que destes, quatro estão 

localizados no córrego Bonfim. 
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FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 12.12.12.12.    Bacias hidrográficas dos córregos do Bonfim e sem denominação.    
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RRRRECURSOS ECURSOS ECURSOS ECURSOS HHHHÍDRICOS ÍDRICOS ÍDRICOS ÍDRICOS SSSSUBTERRÂNEOS UBTERRÂNEOS UBTERRÂNEOS UBTERRÂNEOS ––––    HHHHIDROGEOLOGIAIDROGEOLOGIAIDROGEOLOGIAIDROGEOLOGIA::::    com relação ao estudo das águas 

subterrâneas, a área se situa, geologicamente, na entidade tectônica da Província 

Mantiqueira, com presença de rochas cristalinas do embasamento. 

A região onde se encontra o empreendimento está inserida na área de 

ocorrência do Aqüífero Cristalino sendo, portanto, de extensão regional, com 

porosidade do tipo fissural. A sua produtividade em água está relacionada à 

ocorrência de rochas fraturadas em profundidade, apresentando vazões bastante 

variáveis. 

Na área diretamente afetada (ADA) O aqüífero mais diretamente presente 

na área do empreendimento é o livre, ocorrendo sua alimentação exatamente 

nessa região, penetrando as águas pluviais pelo sistema de fraturas que a rocha 

apresenta. A sua descarga se dá no rio Capivari-Mirim, em cota aproximada de 

640m. 

 

AAAANÁLISE DOS NÁLISE DOS NÁLISE DOS NÁLISE DOS PPPPARÂMETROS ARÂMETROS ARÂMETROS ARÂMETROS GGGGEOTÉCNICOSEOTÉCNICOSEOTÉCNICOSEOTÉCNICOS::::    em levantamento realizado por ocasião da 

elaboração deste relatório, foram identificados os tipos de terreno que ocorrem 

na região, sendo que na área do empreendimento proposto, verifica-se o tipo de 

terreno colinoso ondulado a inclinado. 

O tipo de terreno, dentro da abordagem utilizada pelo Instituto Geográfico 

(1993), caracteriza uma fração do território municipal, onde o arranjo espacial e 

seus componentes (substrato rochoso, relevo, solo, etc.) e atributos 

(potencialidade e fragilidade) se mantêm e apresentam comportamento similar 

diante de diferentes modos de interferência a que estes tipos de terrenos são 

submetidos. 

 

7.2.7.2.7.2.7.2.    MMMMEIO EIO EIO EIO BBBBIÓTICOIÓTICOIÓTICOIÓTICO    

 

7.2.1.7.2.1.7.2.1.7.2.1.    FFFFLORALORALORALORA    

 

De forma geral o Estado de São Paulo possui uma flora muito diversificada 

que representa boa parte dos biomas brasileiros, ocorrendo tanto formações 

vegetais tipicamente tropicais quanto formações características de regiões 
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subtropicais (Wanderley et al., 2001). 

No território paulista a vegetação em sua situação primitiva recobria 

aproximadamente 82%, permanecendo praticamente intacta até meados do 

século XIX, em 1854 a cobertura vegetal era de 79,7% e, em 1920 de 44,8% 

(Victor, 1979 e Wanderley et al., 2001). 

A TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 11113333 apresenta a relação de fragmentos florestais naturais 

remanescentes identificados pelo IF-SMA (2005) nos municípios inseridos nas 

áreas de influências. Com base neste estudo a Resolução SMA nº. 15/08, 

considera em seu Artigo 6º, municípios com baixo índice de cobertura vegetal 

nativa aqueles com cobertura inferior a 5% de seu território. 

 

MunicípioMunicípioMunicípioMunicípio    
Área Área Área Área 

município município município município 
(ha)(ha)(ha)(ha)    

Vegetação Vegetação Vegetação Vegetação 
nativa (ha)nativa (ha)nativa (ha)nativa (ha)    

%%%%    

Área dos fragmentos florestaisÁrea dos fragmentos florestaisÁrea dos fragmentos florestaisÁrea dos fragmentos florestais    

TotalTotalTotalTotal    
< 10ha< 10ha< 10ha< 10ha    10101010----55550ha0ha0ha0ha    50505050----200ha200ha200ha200ha    >200ha>200ha>200ha>200ha    

Itupeva 19.600,00 1.838,00 9,4 70 37 6 1 114 

Campinas 89.000,00 2.294,00 2,6 266 44 3 2 315 

Indaiatuba 29.900,00 1.378,00 4,6 129 24 4 --- 157 

Valinhos 11.100,00 560,00 5,0 86 16 --- --- 102 

Vinhedo 8.000,00 468,00 5,8 38 9 1 --- 48 

TotalTotalTotalTotal    15.7600,00 6.538,00 4,1 589 130 14 3 736 

TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 11113333....    Fragmentos florestais naturais remanescentes. 
FFFFONTEONTEONTEONTE:::: Instituto Florestal, 2005 (modificado). 

 

A cobertura vegetal abrange 4,1% das áreas totais dos municípios que 

compõem as áreas de influência. Já no município de Itupeva, local do 

empreendimento, a cobertura atinge 9,4% da área total, sendo o município que 

apresenta o maior percentual de cobertura vegetal nativa e um índice superior ao 

considerado baixo pela SMA. 

Foram identificados 137 fragmentos nas áreas de influência indireta e direta 

do empreendimento, sendo que, no mapeamento feito pelo IF-SMA (2005), 129 

foram caracterizados como capoeiras e apenas 8 foram considerados matas. 

Através da análise de diversos estudos realizados nas áreas de influências foram 

identificadas diversas espécies raras e espécies enquadradas em alguma 

categoria de ameaça extinção. 
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Com relação a ADA, de modo geral, a cobertura vegetal é caracterizada pela 

presença por formações em estágio pioneiro a médio de regeneração de Floresta 

Estacional Semidecidual, árvores isoladas e, vegetação exótica. 

A TTTTABELAABELAABELAABELA    11114444 a seguir apresenta a caracterização e localização da cobertura 

vegetal presente na ADA. 

 

Cobertura Vegetal Presente na ADACobertura Vegetal Presente na ADACobertura Vegetal Presente na ADACobertura Vegetal Presente na ADA    

VegetaçãoVegetaçãoVegetaçãoVegetação    
Em APPEm APPEm APPEm APP    Fora de APPFora de APPFora de APPFora de APP    Total GlebaTotal GlebaTotal GlebaTotal Gleba****    

m²m²m²m²    %%%%    m²m²m²m²    %%%%    m²m²m²m²    %%%%    

Estágio pioneiro ou 
pastagens 119.717,0 76,79 841.787,0 97,74 959.478,0 94,61 

Estágio inicial 4.559,0 2,92 4.943,0 0,61 9.502,0 0,93 

Estágio inicial a médio --- --- 4.826,0 0,59 4.826,0 0,48 

Veg. Brejosa 29.593,0 18,99 --- --- 29.593,0 2,92 

Veg. Exótica (pomar, 
reflorestamentos, etc) 2.026,0 1,30 8.647,0 1,06 10.673,0 1,06 

Total*Total*Total*Total*    155.895,0 100,0 860.203,0 100,00 1.014.072,0 100,0 

TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 11114444....    Caracterização e localização da cobertura vegetal presente na ADA. 
* sem incluir áreas de construções e espelhos d’água. 

 

 

Conforme verificado na TTTTABELAABELAABELAABELA acima a cobertura vegetal estende-se por 

áreas consideradas de preservação permanente (APP) e por áreas comuns não 

protegidas por legislação específica, isto é, fora de APP. Existem no interior da 

ADA 2 fragmentos florestais de vegetação nativa extremamente perturbada que 

serão mantidos e recuperados. O empreendimento a ser implantado na área da 

fazenda Sant’anna destinará 361.390,73m² (29,88%) à composição de Áreas 

Verdes e 99.783,60m² (8,25%), perfazendo um total de 461.174,33m² (38,13%) a 

serem recuperados mediante o reflorestamento e enriquecimento com espécies 

nativas regionais de áreas verdes e arborização de sistemas de lazer. 

A FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    11113333 ilustra a cobertura vegetal presente na ADA. 
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FFFFIGURIGURIGURIGURAAAA    13.13.13.13. Cobertura vegetala ADA.    
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As FFFFOTOSOTOSOTOSOTOS a seguir ilustram a situação verificada na área do 

empreendimento. 

 

FFFFOTOOTOOTOOTO    1.1.1.1.    Vista geral da área limite do 
empreendimento.  

FFFFOTOOTOOTOOTO    2.2.2.2. Vista da arborização existente na 
entrada da propriedade. 

FFFFOTOOTOOTOOTO    3.3.3.3. Vista parcial de fragmento em 
estágio secundário inicial de regneração. 

FFFFOTOOTOOTOOTO    4444. Vista geral de APP de barramento. 
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FFFFOTOOTOOTOOTO    5.5.5.5. Vista parcial de campo de golfe 
inserido na ADA 

FFFFOTOOTOOTOOTO    6.6.6.6. Vista geral da campo antrópico 
fora de APP na ADA. 

 

FFFFOTOOTOOTOOTO    7.7.7.7. Vista parcial de fragmento com 
estágio inicial a médio de regeneração. 

 

 

7.2.2. 7.2.2. 7.2.2. 7.2.2. FFFFAUNA AUNA AUNA AUNA SSSSILVESTREILVESTREILVESTREILVESTRE    

 

A fauna silvestre possui papel importante para a manutenção do equilíbrio 

na natureza. Os animais silvestres possuem funções essenciais em relação 

muitas plantas e a outros animais como a de polinização, dispersão de sementes, 

bem como na cadeia alimentar, controlam populações de espécies que quando 

em excesso podem ser prejudiciais as lavouras e criações, e ainda produzem 

remédios importantes para a cura de muitas doenças. Cada pequeno animal tem 

sua função específica na natureza e a sua ausência acarreta em prejuízos 

incalculáveis para a humanidade. 
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A região onde estão localizadas as Áreas de Influências Indireta e Direta ao 

longo dos anos passou por vários processos de destruição dos habitats por corte 

de vegetação, ocupação humana e exploração econômica. A caça também foi um 

dos fatores que exercem grandes impactos na fauna silvestre. 

A AII e AID são compostas por um mosaico de grande extensão com 

diversas fisionomias, como: matas, eucaliptos, culturas, cana-de-açúcar e áreas 

de pastagens. Além de áreas altamente urbanizadas e rodovias de alto fluxo de 

veículos. 

Os levantamentos dos estudos e bibliográficos abrigam uma fauna bem 

representativa com um índice considerável de biodiversidade, além de diversas 

espécies de interesse para a conservação, por tratarem-se de grupos sujeitos a 

algum tipo de ameaça. 

A Área Diretamente Afetada (ADA) está inserida em uma região de poucos 

fragmentos florestais. Na ADA encontra-se um pequeno fragmento florestal de 

vegetação secundária em estágio médio de regeneração, totalmente isolado na 

propriedade, localizado em área próxima a um dos lagos da fazenda. Este 

fragmento comporta uma fauna não muito diversificada. 

A ADA é rica em recursos hídricos, possui grandes lagos, áreas brejosas, 

sendo que a fauna silvestre permanece ao redor dessas áreas. A maior parte da 

ADA é constituída de pastagens, um pequeno campo de golfe, horta, eucaliptos 

com pequenas porções sub-bosque. É uma área com baixo índice de recursos 

florestais. 

Na Área Diretamente Afetada (ADA) os trabalhos de campo foram realizados 

inicialmente através do amplo reconhecimento da área de estudo. Para ser 

realizada a detecção e identificação da fauna silvestre, que envolveram uma 

grande quantidade de técnicas e procedimentos práticos durante as campanhas 

de campo. Independentemente das técnicas utilizadas no campo, tais como: o 

uso de binóculos, espreita, levantamento por pontos, uso de adaptador 

fotográfico, entre outros, a detecção ocorreu de maneira direta, tanto visual como 

auditiva. Foi empregado o método de caminhamento, que possibilita maior 

abrangência de área para a observação qualitativa das espécies; ou indireta, 

através da observação de vestígios tais como pegadas, penas, ninhos, tocas, 

pêlos, pelotas de regurgitação, restos alimentares e fezes. 

Foram realizadas vistorias na área de estudo por meio de observações e 
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levantamentos de campo em trechos considerados ecologicamente sensíveis e de 

provável ocorrência de fauna silvestre foram realizados em todos habitats. 

Durante o período de estudo todos os habitats da ADA foram vistoriados 

com observações em diversos horários (períodos matutinos, vespertinos e 

noturnos). 

Para a obtenção dos dados foram realizadas várias campanhas, cada uma 

delas com duração de três a cinco horas de observação, durante os meses de 

junho/2009 a abril/2010. As campanhas foram efetuadas nos seguintes períodos: 

matutino, vespertino e noturno. 

Nos trabalhos de campo foram utilizados vários métodos, entre eles o 

“método de caminhamento”, o que possibilita maior abrangência de área para a 

observação qualitativa das espécies. Além dos métodos de reconhecimento visual 

com auxílio de binóculo, identificação de vocalizações, buscando vestígios como 

presença de tocas, penas, fezes, pelotas de regurgitação e ninhos. Quando 

possível, os registros foram realizados com mini-gravador e máquina fotográfica. 

Durante as campanhas de campo utilizou-se o adaptador fotográfico nas 

observações, sendo que o equipamento foi instalado na área de estudo em dois 

pontos, sendo que foram instalados por três vezes em cada ponto. Na Área 

Diretamente Afetada (ADA) foram instalados em um mesmo ponto (P1, P2 e P3), 

pois a área possui apenas esse pequeno fragmento florestal, o outro ponto foi 

instalado na Área de Influência Direta (AID) dentro da própria fazenda, em uma 

área de eucaliptos com pouco sub-bosque, próxima ao lago e a uma área brejosa 

(P4, P5 e P6), durante 90 dias, totalizando 2.160 horas. 

Foram realizados 19 dias de vistorias em campo, contabilizando 83 horas de 

trabalho de levantamento de campo da fauna silvestre. 
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FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 14141414....    Pontos de instalação do adaptador fotográfico (P1, P2, P3, P4 e P5) em 
destaque amarelo.    

Os pontos P1, P2 e P3 estão localizados na ADA e os pontos P4, P5 e P6 na AID. 

 

Na ADA foram identificadas 104104104104    espécies da fauna silvestre, sendo: 

 

• 07 espécies de Anfíbios 

• 06 espécies de Répteis 

• 74 espécies de Aves 

• 17 espécies de Mamíferos 

 

Entre as 104104104104 espécies levantadas, 03030303 espécies estão indicadas nas 

seguintes listas de ameaças: Lista das Espécies da Fauna Brasileira 

Ameaçadas de Extinção - Instrução Normativa n° 3, do Ministério do Meio 

Ambiente – MMA, de 27 de Maio de 2003 e Lista da Fauna Ameaçada de 

Extinção do Estado de São Paulo – Decreto Estadual nº 53.494, de 02 de 

Outubro de 2008 

A TTTTABELAABELAABELAABELA    15151515 apresenta um resumo das espécies ameaçadas de extinção. 

PPPP4 a P64 a P64 a P64 a P6    

P1 a P3P1 a P3P1 a P3P1 a P3    
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Nome científicoNome científicoNome científicoNome científico    Nome comumNome comumNome comumNome comum    
Listas de extinção em Listas de extinção em Listas de extinção em Listas de extinção em 

que se encontraque se encontraque se encontraque se encontra    
Tipo de Tipo de Tipo de Tipo de 

evidênciaevidênciaevidênciaevidência    

Lontra longicaudis Lontra SP Pegadas 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-
pequeno 

MMA / SP 
Foto Adaptador 
Fotográfico / 
Pegadas 

TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 15151515. . . . Resumo espécies ameaçadas de extinção. 

 

Considerando a TTTTABELAABELAABELAABELA anterior, serão apresentadas a seguir, as espécies e 

os respectivos locais de ocorrência dentro da ADA e áreas da AID, mas que são 

da mesma fazenda. 

 

 

FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 15.15.15.15.    Imagem com localização dos indícios (pegada) e fotos das espécies 
Lontra longicaudis e Leopardus tigrinus.    

 

As FFFFOTOSOTOSOTOSOTOS a seguir foram tiradas nas vistorias de campo. 

GatoGatoGatoGato----dodododo----matomatomatomato    

LontraLontraLontraLontra    

GatoGatoGatoGato----dodododo----matomatomatomato    



RELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL ––––    Loteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SP    

  

 

 

52525252

 

  

 

Foto 08.Foto 08.Foto 08.Foto 08. Rã-assobiadeira. Foto 09: Foto 09: Foto 09: Foto 09: Cascavel. Foto 10Foto 10Foto 10Foto 10.... Biguá. 

 

Foto 11.Foto 11.Foto 11.Foto 11. Garça-branca-
grande. 

 

Foto 12.Foto 12.Foto 12.Foto 12. Garça-vaqueira. 
 

Foto 13. Foto 13. Foto 13. Foto 13. Socozinho. 

Foto 14.Foto 14.Foto 14.Foto 14. Maria-faceira. 

 

Foto 15.Foto 15.Foto 15.Foto 15. Colhereiro. 

 
Foto 16.Foto 16.Foto 16.Foto 16. Irerê. 

Foto 17.Foto 17.Foto 17.Foto 17. Ananaí. Foto 18.Foto 18.Foto 18.Foto 18. Gavião-carijó. 
 

Foto 19.Foto 19.Foto 19.Foto 19. Gavião-caboclo. 

 

Foto 20.Foto 20.Foto 20.Foto 20. Carrapateiro. 

 

Foto 21.Foto 21.Foto 21.Foto 21. Caracará. 

 

Foto 22.Foto 22.Foto 22.Foto 22. Saracura-do-mato. 
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Foto 23.Foto 23.Foto 23.Foto 23. Frango-d'água-
comum. 

Foto 24.Foto 24.Foto 24.Foto 24. Quero-quero. 

 

Foto 25.Foto 25.Foto 25.Foto 25. Pombão. 

Foto 26.Foto 26.Foto 26.Foto 26. Avoante. 

 

Foto 27.Foto 27.Foto 27.Foto 27. Rolinha. 
 

Foto 28.Foto 28.Foto 28.Foto 28. Tuim. 

 

Foto 29.Foto 29.Foto 29.Foto 29. Periquitão-
maracanã. 

 

Foto 30.Foto 30.Foto 30.Foto 30. Alma-de-gato. Foto 31.Foto 31.Foto 31.Foto 31. Anu-preto. 

 

Foto 32.Foto 32.Foto 32.Foto 32. Anu-branco. 
 

Foto 33.Foto 33.Foto 33.Foto 33. Suindara. 

 

Foto 34.Foto 34.Foto 34.Foto 34. Besourinho-de-bico-
vermelho. 

 

Foto 35. Foto 35. Foto 35. Foto 35. Tesourão. 

 

Foto 36.Foto 36.Foto 36.Foto 36. Martim-pescador-
grande. 

Foto 37.Foto 37.Foto 37.Foto 37. Martim-pescador-
verde. 



RELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL ––––    Loteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SP    

  

 

 

54545454

Foto 38.Foto 38.Foto 38.Foto 38. Tucano. 
 

Foto 39.Foto 39.Foto 39.Foto 39. Pica-pau-do-campo. 

 

Foto 40.Foto 40.Foto 40.Foto 40. Pica-pau-de-banda-
branca. 

Foto 41.Foto 41.Foto 41.Foto 41. Pica-pauzinho-
verde-carijó. 

 

Foto 42.Foto 42.Foto 42.Foto 42. Curutié. 
 

Foto 43.Foto 43.Foto 43.Foto 43. Relógio. 

 

Foto 44.Foto 44.Foto 44.Foto 44. Lavadeira-
mascarada. 

Foto 45.Foto 45.Foto 45.Foto 45. Andorinha-pequena-
de-casa. 

 

Foto 46.Foto 46.Foto 46.Foto 46. Sabiá-branco. 

Foto 47.Foto 47.Foto 47.Foto 47. Tico-tico. 

 

Foto 48.Foto 48.Foto 48.Foto 48. Garibaldi. Foto 49. Foto 49. Foto 49. Foto 49. Chopim-do-brejo. 

 
Foto 50. Foto 50. Foto 50. Foto 50. Gambá-de-orelhas-

brancas. 

 
Foto 51. Foto 51. Foto 51. Foto 51. Tatu-galinha. 

Vestígio:    Pegada da espécie. 
 

Foto 52. Foto 52. Foto 52. Foto 52. Sagui-de-tufos-
pretos. 
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Foto 53. Foto 53. Foto 53. Foto 53. Cachorro-do-mato.    Foto 54.Foto 54.Foto 54.Foto 54. Lontra. Vestígio: 
Pegada da espécie. 

 
Foto 55. Foto 55. Foto 55. Foto 55. Gato-do-mato-

pequeno.    

 
FotoFotoFotoFoto    56. 56. 56. 56. Gato-do-mato-

pequeno.    Vestígio:    Pegada 
da espécie. 

 
Foto 57. Foto 57. Foto 57. Foto 57. Mão-pelada, 

guaxinim. 
 

Foto 58. Foto 58. Foto 58. Foto 58. Mão-pelada, 
guaxinim. Vestígio:    Pegada. 

 
Foto 59. Foto 59. Foto 59. Foto 59. Veado-catingueiro. 

Vestígio:    Pegada. 

 
Foto 60. Foto 60. Foto 60. Foto 60. Ratão-do-banhado. 

Foto 61. Foto 61. Foto 61. Foto 61. Capivara. 

Foto 62. Foto 62. Foto 62. Foto 62. Capivara. Fezes da 
espécie. 

  

 

7.37.37.37.3    MMMMEIO EIO EIO EIO AAAANTRÓPICONTRÓPICONTRÓPICONTRÓPICO    

 

AAAASPECTOS SPECTOS SPECTOS SPECTOS DDDDEMOGRÁFICOS DO EMOGRÁFICOS DO EMOGRÁFICOS DO EMOGRÁFICOS DO MMMMUNICÍPIO DE UNICÍPIO DE UNICÍPIO DE UNICÍPIO DE IIIITUPEVATUPEVATUPEVATUPEVA::::    Tendo em vista que o Loteamento 

Fazenda da Grama e Loteamento da Prata, localizados contíguos ao Loteamento 

Sant’Anna da Grama, já se encontram implantados, e destinam um total de 275 

lotes residenciais, estima-se um adensamento populacional de cerca de 1.375 
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novos habitantes para a área. Já para o empreendimento, objeto deste estudo, 

estão previstos 200 lotes residenciais, sendo estimado um total de 1.000 

habitantes. 

A soma dos três loteamentos (2.375 habitantes) não implicaria em um grave 

aumento na densidade média do município, visto que a densidade aumentaria 

para 205,16 hab/km², valor este 6,12% superior à densidade demográfica atual. 

 

AAAASPECTOS SPECTOS SPECTOS SPECTOS SSSSÓCIOÓCIOÓCIOÓCIO----EEEECONÔMICOSCONÔMICOSCONÔMICOSCONÔMICOS    DO DO DO DO MMMMUNICÍPIO DE UNICÍPIO DE UNICÍPIO DE UNICÍPIO DE IIIITUPEVATUPEVATUPEVATUPEVA::::    Esta região é bastante 

industrializada e com grandes nexos de integração com as regiões vizinhas. Por 

se tratar de um município localizado entre a RMC e a RGJ, Itupeva é um local 

privilegiado para a localização industrial e tem recebido diversos investimentos 

nos últimos anos. Além disso, possui uma economia urbana estruturada com 

diversos segmentos do setor de serviços e grandes estruturas de comércio 

atacadista, de abrangência regional. 

Na região imediata ao empreendimento, são encontradas muitas 

indústrias, localizadas, sobretudo, ao longo das Rodovias Miguel Melhado de 

Campos, Rodovia dos Bandeirantes e Rodovia Anhanguera. 

 

EEEEXPANSÃOXPANSÃOXPANSÃOXPANSÃO    EEEECONCONCONCONÔMICA E ÔMICA E ÔMICA E ÔMICA E GGGGERAÇERAÇERAÇERAÇÃO DE ÃO DE ÃO DE ÃO DE EEEEMPREGOSMPREGOSMPREGOSMPREGOS::::    A implantação do empreendimento irá 

gerar uma quantidade de empregos, a ser provida pela mão-de-obra da região, 

incrementando a massa salarial nos municípios de Itupeva, Campinas e Vinhedo 

com conseqüências positivas para os demais setores da economia. 

Durante a fase de implantação é estimada a geração de no máximo 36 

empregos diretos temporários em um mês. Já na fase de operação, uma 

quantidade superior de empregos temporários e permanentes está prevista, seja 

na administração e operação do condomínio, seja na absorção de funcionários 

nas obras das residências, nos serviços domésticos em cada domicílio e, 

empregos nas áreas com utilização comercial, todos de caráter direto, e uma 

outra quantidade significativa de forma indireta, resultando em uma média geral 

de 1.538 novas vagas entre permanentes e temporárias. 

 

VVVVALORIZALORIZALORIZALORIZAÇÃO AÇÃO AÇÃO AÇÃO IIIIMOBILIÁRIA E MOBILIÁRIA E MOBILIÁRIA E MOBILIÁRIA E TTTTENDÊNCIAS DE ENDÊNCIAS DE ENDÊNCIAS DE ENDÊNCIAS DE OOOOCUPAÇÃOCUPAÇÃOCUPAÇÃOCUPAÇÃO::::    A implantação do loteamento em 

questão deverá gerar uma valorização nos terrenos do entorno, que atualmente 

apresentam uma vocação de uso rural, desestimulando a atividade agropecuária 

e induzindo ao parcelamento de solo urbano nas áreas rurais remanescentes, 
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mudando dessa forma o traçado rural do município, já previsto no Plano Diretor 

para a SIT II, localizado na UDT – Unidade de Desenvolvimento Turístico, 

conforme Plano Diretor Participativo. 

Além de uma valorização imobiliária no interior do município de Itupeva, 

também é possível de se esperar uma valorização nos bairros e imóveis os 

municípios imediatos ao empreendimento, como Campinas e Vinhedo. 

 

IIIINCREMENTOS NCREMENTOS NCREMENTOS NCREMENTOS FFFFISCAISISCAISISCAISISCAIS::::    Conforme estudos realizados , concluí-se que haverá um 

aumento na arrecadação fiscal para o município, visto que sua última 

arrecadação fiscal se deu na ordem dos R$ 14.050.719 possibilitando uma 

elevação significativa da arrecadação de impostos pelo Poder Público, o qual 

poderá reverter em investimentos em infra-estrutura do município de Itupeva. 

 

EEEEQUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE SSSSÁUDEÁUDEÁUDEÁUDE::::    Conhecendo a realidade com relação ás necessidades 

emergenciais e hospitalares dos moradores da ADA, sabemos que, por 

pertencerem a classe média alta, tal como o perfil esperado pelos 

empreendedores, por aproximação, podemos afirmar que não deverá haver 

novas demandas referentes aos novos moradores do futuro empreendimento e, 

por conseguinte, não deverá haver impacto no setor de saúde, haja visto que, 

assim como os atuais moradores dessa região, os futuro moradores também 

farão parte do grupo que utiliza recursos médicos e hospitalares de caráter 

privado. 

 

EEEEQUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE EEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO::::    Assim como a rede de saúde municipal e outros 

serviços públicos, a rede de educação também poderá sofrer um possível 

impacto. Contudo, tal demanda deverá ser analisada sob a perspectiva da renda 

e qualidade de vida dos novos (possíveis) moradores do empreendimento, tais 

unidades de ensino publico não seriam afetadas de forma direta, mas 

indiretamente, através dos filhos de funcionários das residências ou de novos 

moradores atraídos para a região nos anos subseqüentes à implantação do 

empreendimento. Entretanto, o que seria diretamente afetada pelo 

empreendimento seriam as escolas particulares encontradas nas AID e AII ao 

empreendimento. 

 

EEEEQUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE QUIPAMENTOS DE LLLLAZER E AZER E AZER E AZER E CCCCULTURAULTURAULTURAULTURA::::    O porte dos lotes permite muitas vezes a 
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implantação do lazer na própria residência, podendo ainda haver um pequeno 

aumento na demanda por equipamentos nos clubes privados existentes na área 

de influência do empreendimento. 

Mais próximo do empreendimento são encontrados os Parques Temáticos 

Wet'n Wild e Hopi Hari, oferecendo ampla infra-estrutura no segmento turístico e, 

que, não devera ser impactado com o estabelecimento do empreendimento, visto 

que o mesmo oferecerá a seus moradores infra-estrutura adequada ao lazer, 

além de amplo campo de Golfe já estabelecido em suas proximidades. 

 

UUUUSO DO SO DO SO DO SO DO SSSSOLOOLOOLOOLO    RRRRURALURALURALURAL::::    Em Itupeva existem 184 estabelecimentos agropecuários, 

conforme dados preliminares do Censo Agropecuário 2006, do IBGE. Estes 

estabelecimentos correspondem a um total de 7.448 ha. As lavouras temporárias 

correspondem a uma área de 1.440 ha, já para as lavouras permanentes tem-se 

1.811 ha.  

Nas imediações do empreendimento foram encontradas lavouras de figo e 

pastos para Gado, não sendo passíveis de impacto com a implantação do mesmo.  

 

UUUUSO DO SO DO SO DO SO DO SSSSOLOOLOOLOOLO    UUUURBANORBANORBANORBANO::::    Conforme mostrado na seção que trata da demografia do 

município, segundo dados da Fundação SEADE, Itupeva possui grau de 

urbanização de 81,73%, abaixo da Região de Governo de Jundiaí (91,56%) e do 

Estado de São Paulo (93,75%). Este índice representa o total de população 

urbana pelo total de população do município. 

 

IIIINFRANFRANFRANFRAEEEESTRUTURA DE STRUTURA DE STRUTURA DE STRUTURA DE AAAABASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE ÁÁÁÁGUAGUAGUAGUA,,,,    EEEESGOTAMENTO SGOTAMENTO SGOTAMENTO SGOTAMENTO SSSSANITÁRIO E ANITÁRIO E ANITÁRIO E ANITÁRIO E RRRRESÍDUOS ESÍDUOS ESÍDUOS ESÍDUOS SSSSÓLIDOSÓLIDOSÓLIDOSÓLIDOS::::    

Tanto o abastecimento de água quanto o esgotamento sanitário do futuro 

empreendimento em questão serão supridos por sistema isolado, pois a SABESP 

não tem condições de, em curto prazo, atender as necessidades do 

empreendimento. Dessa forma, estão sendo previstos os lotes especiais, que 

comportarão uma Estação de Tratamento de Água (ETA) e Estação de Tratamento 

de Esgoto (ETE). 

Itupeva conta com coleta de lixo em 98,71% dos domicílios em zona urbana. 

De todo o lixo coletado domiciliar e comercial 100% são destinadas a formas 

sanitariamente recomendáveis como aterros sanitários, usinas de compostagem, 
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incineração e reciclagem, segundo dados do SEADE de 2003. 

 

7777....4.4.4.4.    UUUUNIDADES DE NIDADES DE NIDADES DE NIDADES DE CCCCONSERVAÇÃOONSERVAÇÃOONSERVAÇÃOONSERVAÇÃO    

 

O Loteamento Sant’Anna da Grama não está inserido em qualquer Unidade 

de Conservação (UC) de âmbito Federal, Estadual e Municipal. As Unidades 

situadas na região em que o empreendimento está localizado estão apresentadas 

na TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 11116666. 

 

UUUUNIDADE DE NIDADE DE NIDADE DE NIDADE DE CCCCONSERVAÇÃOONSERVAÇÃOONSERVAÇÃOONSERVAÇÃO    
DDDDISTÂNCIA DO ISTÂNCIA DO ISTÂNCIA DO ISTÂNCIA DO 

EEEEMPREENDIMENTO MPREENDIMENTO MPREENDIMENTO MPREENDIMENTO 
((((KMKMKMKM))))    

APA JundiaíAPA JundiaíAPA JundiaíAPA Jundiaí    
(estadual)    

10,110,110,110,1    

APA CaAPA CaAPA CaAPA Cabreúvabreúvabreúvabreúva    
(estadual) 

18,218,218,218,2    

Parque Estadual de Assessoria Parque Estadual de Assessoria Parque Estadual de Assessoria Parque Estadual de Assessoria 
da Reforma Agrária (Parque da Reforma Agrária (Parque da Reforma Agrária (Parque da Reforma Agrária (Parque 
Estadual ARA)Estadual ARA)Estadual ARA)Estadual ARA)    
(estadual) 

3,13,13,13,1    

Estação Ecológica Estadual de Estação Ecológica Estadual de Estação Ecológica Estadual de Estação Ecológica Estadual de 
Valinhos Valinhos Valinhos Valinhos (estadual) 11,211,211,211,2    

Reserva Biológica Municipal da Reserva Biológica Municipal da Reserva Biológica Municipal da Reserva Biológica Municipal da 
Serra do JapiSerra do JapiSerra do JapiSerra do Japi    
(municipal) 

19,619,619,619,6    

TTTTABELAABELAABELAABELA    11116666. . . . Unidades de Conservação próximas ao empreendimento. 

 

Verificou-se que as unidades de conservação selecionadas não sofrerão 

impactos diretamente relacionados com a implantação do empreendimento de 

modo que estão distantes da área de estudo. 

A FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 11116666 ilustra as Unidades de Conservação situadas próxima dos limites 

das áreas de influência direta e indireta do empreendimento. 
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FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    11116666....    Unidades de Conservação localizadas na AID e AII do empreendimento.    
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7.5.7.5.7.5.7.5.    AAAAVALIAÇÃO DA VALIAÇÃO DA VALIAÇÃO DA VALIAÇÃO DA SSSSITUAÇÃO ITUAÇÃO ITUAÇÃO ITUAÇÃO AAAAMBIENTALMBIENTALMBIENTALMBIENTAL    

 

Do ponto de vista geotécnico, a área não se mostrou com sinais, nem de 

pequeno porte, de qualquer feição erosiva em sua superfície, sendo um solo silto-

argiloso com boa estabilidade. 

Apenas deve-se ter atenção nas partes expostas do solo, sem cobertura 

vegetal, na qual os processos erosivos podem aumentar devido a sua exposição 

ao intemperismo. 

Nos locais com concentração de matacões, a atenção deve ser dada ao 

movimento dos mesmos e a sua estabilidade no terreno. 

No contexto local (ADA) o meio biótico, num primeiro momento, sofrerá 

negativamente com a supressão parcial da cobertura vegetal que, devido as suas 

características, tem como principal papel a conservação do solo, por promover 

sua cobertura e evitar a ocorrência de processos de degradação. Conforme 

apresentado na ADA há o predomínio de campos antrópicos e ocorrência de 

elevado número indivíduos de espécies arbóreas exóticas plantadas em caráter 

paisagístico. Desta forma a adoção de práticas conservacionistas durante a 

implantação e operação do empreendimento minimiza o impacto inicial. 

A compensação ambiental proposta ganha em importância não só por 

promover a conservação do solo, mas por sua importância ecológica, ambiental e 

social, recuperando fragmentos florestais e áreas de preservação permanentes 

(APPs). Portanto, o empreendimento alterará a paisagem local substituindo 

campos antrópicos, árvores isoladas nativas e exóticas e reflorestamentos de 

essências exóticas por cobertura vegetal nativa. 

Os estudos realizados na Área Diretamente Afetada (ADA) permitem 

concluir que a fauna silvestre nesta área possui uma diversidade com índices 

mais baixos do que nas outras áreas de influência (AII e AID), principalmente pelo 

fato de não existirem fragmentos florestais consideráveis na área. 

Em relação à população, estima-se um aumento de cerca de 1.000 novos 

moradores, o que não implicaria em um grave aumento na densidade média do 

município de Itupeva, ainda mais que o empreendimento é de caráter turístico, 

onde o aumento desta população se daria esporadicamente em finais de semana, 

ou períodos de férias. Porém, vale lembrar que tais indicadores de densidade 
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seguem obedecendo aos preceitos admitidos na UDT – Unidade de 

Desenvolvimento Turístico, conforme o Artigo 21, Inciso II, da Lei Complementar 

nº. 153 de Itupeva. 

Em relação às demandas referentes aos sistemas de saúde e educação, 

conhecendo o perfil dos futuros moradores do empreendimento, que pertencem à 

classe média alta, pode-se afirmar que não haverá novas demandas referentes 

aos usuários do futuro empreendimento, que por sua vez, fazem parte do grupo 

que utiliza esses serviços de caráter privado, e continuarão usufruindo em suas 

cidades de origem, e não no local escolhido para a finalidade de uso turístico. 

 

7.5.1.7.5.1.7.5.1.7.5.1.    AAAAVALIAÇÃO VALIAÇÃO VALIAÇÃO VALIAÇÃO IIIINTEGRADANTEGRADANTEGRADANTEGRADA    

 

O projeto de águas pluviais do empreendimento, além de direcionar o fluxo 

de água oriundo de precipitações de uma forma controlada, também tem como 

finalidade a conservação de ruas, o controle de erosão de áreas, o resguardo de 

propriedades contra danos de inundação, a promoção de condições de conforto e 

o tráfego seguro de veículos e pedestres, sendo que o projeto de microdrenagem 

do Loteamento Sant’Anna da Grama, teve como premissa não concentrar em um 

único lugar o lançamento das águas pluviais, distribuindo-os em onze pontos ao 

longo dos cinco barramentos existentes na Gleba, diminuindo, assim, a 

ocorrência de problemas gerados por processos erosivos. 

Em se tratando da macrodrenagem urbana, destaca-se a regularização das 

cinco barragens existentes na área, sendo que duas terão como finalidade o 

controle de uma onda de cheia, que também mitigarão o impacto de 

impermeabilização do solo. 

Relacionando o meio físico ao biótico, tem-se que as áreas com baixa 

capacidade de suporte estão localizadas nas áreas de preservação permanente 

(APPs), que são impedidas de ocupação por meio de instrumentos legais, e serão 

reflorestadas, conformando, assim, a formação de matas ciliares, sendo que a 

restauração ecológica destas áreas, além de proteger o solo e os recursos 

hídricos, reduzindo, assim, a seu assoreamento, também contribui para o micro 

clima da região. 

Os dois fragmentos de vegetação existentes na ADA se conectarão pelo 

reflorestamento das áreas verdes, que também incluem as áreas de preservação 
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permanente, que juntos determinarão a criação de um corredor ecológico, 

possibilitando o deslocamento da fauna silvestre, a disseminação de sementes, e 

a maior proteção dos recursos hídricos. 

A avaliação entre os meios bióticos e antrópicos resulta em espaços de 

convivência, lazer e incentivo à prática de educação ambiental, que com a 

implantação do programa de educação ambiental previsto, conscientizará os 

futuros usuários quanto à importância da preservação e respeito dos recursos 

naturais da região, tais como a água, o solo, o ar, a fauna e a flora ali existentes. 
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FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 17.17.17.17.    Avaliação integrada da situação ambiental    
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8888....    AAAANÁLISE DOS NÁLISE DOS NÁLISE DOS NÁLISE DOS IIIIMPACTOS MPACTOS MPACTOS MPACTOS AAAAMBIENTAIS E MBIENTAIS E MBIENTAIS E MBIENTAIS E MMMMEDIDAS EDIDAS EDIDAS EDIDAS MMMMITIGADORASITIGADORASITIGADORASITIGADORAS    

 

Na presente análise, serão incluídos os impactos cumulativos 

potencialmente decorrentes da implantação dos Loteamentos Fazenda da Grama 

e da Prata, localizados em áreas contiguas ao empreendimento Loteamento 

Sant’Anna da Grama. 

A metodologia de análise de impacto ambiental desenvolvida a seguir torna 

possível uma avaliação do impacto resultante do empreendimento Loteamento 

Sant’Anna da Grama em cada componente ambiental da área de intervenção 

direta e nas áreas de influência, e para cada impacto, a proposição das medidas 

mitigadoras pertinentes. 

O ponto de partida desta análise é a identificação dos possíveis impactos 

decorrentes da implantação do empreendimento sobre cada um dos 

componentes ambientais em estudo, identificando as ações impactantes. Tanto 

as ações quanto seus respectivos impactos serão considerados em três fases 

distintas: ações antes e durante a implantação e ações durante a operação do 

empreendimento. 

A indicação das medidas mitigadoras pertinentes para cada impacto 

ambiental identificado foi distribuída por três fases distintas, sendo elas: FFFFASEASEASEASE    DEDEDEDE    

PPPPLANEJAMENTOLANEJAMENTOLANEJAMENTOLANEJAMENTO    (PT(PT(PT(PT    ––––    PPPPROJETOS ROJETOS ROJETOS ROJETOS TTTTÉCNICOSÉCNICOSÉCNICOSÉCNICOS)))):::: medidas a serem incorporadas ao projeto 

executivo do empreendimento, FFFFASEASEASEASE    DEDEDEDE    IIIIMPLANTAÇÃOMPLANTAÇÃOMPLANTAÇÃOMPLANTAÇÃO:::: (CO CO CO CO ––––    CCCCONTROLEONTROLEONTROLEONTROLE    DADADADA    OOOOBRABRABRABRA)))) - 

medidas a serem incorporadas ao planejamento das obras e/ou aos 

procedimentos construtivos e; FFFFASEASEASEASE    DEDEDEDE    OOOOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO: (GA GA GA GA ––––    GGGGESTÃOESTÃOESTÃOESTÃO    AAAAMBIENTALMBIENTALMBIENTALMBIENTAL))))    ---- 

medidas a serem elaboradas pelo empreendedor para possibilitar a operação do 

empreendimento. 

A descrição geral das Medidas Mitigadoras propostas para o 

empreendimento, ou seja, as prevenções que permitirão a redução da 

intensidade ou abrangência de um determinado impacto, está apresentada no 

IIIITEMTEMTEMTEM    9999. Ao final de cada impacto serão apresentadas as siglas equivalentes para 

cada uma das medidas mitigadoras propostas. 
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I.I.I.I.    IIIIMPACTOS MPACTOS MPACTOS MPACTOS SSSSOBRE O OBRE O OBRE O OBRE O SSSSOLOOLOOLOOLO    

 

I.1.I.1.I.1.I.1.    DDDDINAMIZAÇÃO DE INAMIZAÇÃO DE INAMIZAÇÃO DE INAMIZAÇÃO DE PPPPROCESSOS ROCESSOS ROCESSOS ROCESSOS EEEEROSIVOSROSIVOSROSIVOSROSIVOS    

 

A erosão é caracterizada com a remoção das partículas do solo pela ação do 

vento e da água, envolvendo um processo de destacamento e transporte dessas 

partículas por esses agentes. Basicamente, o movimento de terra com a remoção 

da camada vegetal é a ação que aumenta a susceptibilidade do terreno aos 

processos erosivos, sendo que nas etapas subseqüentes da terraplenagem, 

principalmente se desenvolvida na época das chuvas, o desenvolvimento de tais 

processos pode se tornar bastante intenso e provocar a formação de ravinas ou 

até a instabilidade de taludes, se não adequadamente controlados. 

No caso do futuro empreendimento, durante a fase de implantação, o 

movimento de terra será limitado ao sistema viário, sendo iniciado com a 

remoção da cobertura vegetal e execução dos cortes e aterros no terreno natural.  

Por outro lado, o controle ambiental a ser executado durante a implantação 

da terraplenagem e do sistema de drenagem de águas pluviais completo, bem 

como a recuperação das erosões existentes e a execução de projeto de 

reflorestamento ciliar das APPs terão impactos positivos nas condições de 

estabilidade e grau de vulnerabilidade dos solos aos processos erosivos, motivo 

pelo qual tal impacto é considerado mitigável. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT01, PT02, PT03, PT04, PT05, CO01, CO02, CO03, CO04, 

GA01, GA02, GA03 e GA04. 

 

I.2.I.2.I.2.I.2.    IIIINTENSIFICNTENSIFICNTENSIFICNTENSIFICAÇÃO DO AÇÃO DO AÇÃO DO AÇÃO DO AAAASSOREAMENTO DAS SSOREAMENTO DAS SSOREAMENTO DAS SSOREAMENTO DAS DDDDRENAGENSRENAGENSRENAGENSRENAGENS    

 

O assoreamento da rede hídrica é consequência do desenvolvimento de 

processos erosivos em áreas de montante, sendo caracterizado pela deposição 

das partículas do solo ao longo dos canais fluviais. 

A execução da terraplenagem pode ser considerada como ação impactante 

de menor expressividade e de caráter localizado. Porém, a ocorrência de chuvas 
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durante as atividades de terraplenagem e nivelamento do terreno pode provocar 

carreamento de sedimentos em direção a cursos d’água, com o decorrente 

assoreamento dos mesmos. 

Dessa forma, o assoreamento está diretamente relacionado com o item 

anterior, relativo à erosão, sendo que enquanto este impacto for controlado, o 

assoreamento também deverá ser reduzido a níveis pouco significativos e 

aceitáveis. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT01, PT02, PT03, PT04, PT05, CO01, CO02, CO03, CO04, 

GA01, GA02, GA03, GA04. 

 

I.3.I.3.I.3.I.3.    IIIINSTABILIZAÇÃO DE NSTABILIZAÇÃO DE NSTABILIZAÇÃO DE NSTABILIZAÇÃO DE EEEENCOSTAS E NCOSTAS E NCOSTAS E NCOSTAS E PPPPROBLEMAS ROBLEMAS ROBLEMAS ROBLEMAS GGGGEOTÉCNICOSEOTÉCNICOSEOTÉCNICOSEOTÉCNICOS    

 

Devido a seu condicionamento geológico/ geomorfológico/ pedológico a área 

não está sujeita a qualquer tipo de movimento de massa, associados à dinâmica 

de encostas, estando o empreendimento imune aos processos desestabilizadores. 

As declividades calculadas não apresentam os valores tão baixos, como as 

colinas amplas da Depressão Periférica (5%), mesmo assim, os valores são ainda 

baixos, podendo suportar a implantação de um loteamento, desde que sejam 

respeitados os critérios técnicos de execução. 

A área em análise é próxima de outros empreendimentos similares, já 

fisicamente instalados, implantados sobre terrenos com idênticas características 

geotécnicas, onde não se verificam problemas geotécnicos sérios que venham a 

perturbar as condições de estabilidade geral da área. Inclusive a construção de 

residências e sua ocupação contribuem para a estabilização definitiva, isentando-

a da erosão laminar ou em sulco. 

Os terrenos da área do futuro loteamento possuem características ótimas 

para implantação de qualquer obra de engenharia, suportando empreendimentos 

até de maior porte. A sua constituição geológica e pedológica e a sua situação 

geomorfológica permitem garantir a não incidência de problemas geotécnicos 

graves que inviabilizem a sua instalação. 

Cuidados sempre deverão ser tomados em acato às recomendações para 

uso do solo, envolvendo técnicas adequadas e obediência das normas 
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urbanísticas vigentes para movimentação de terra, drenagem e obras de 

estabilização, mesmo considerando-se mínimas as possibilidades de ocorrência. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT01, PT02, PT03, PT04, CO01, CO02, CO03, CO04, GA01, 

GA02 e GA03. 

 

I.4.I.4.I.4.I.4.    RRRRISCO DE ISCO DE ISCO DE ISCO DE CCCCONTAMINAÇÃO DO ONTAMINAÇÃO DO ONTAMINAÇÃO DO ONTAMINAÇÃO DO SSSSOLOOLOOLOOLO    

 

Tanto na fase de implantação quanto operação do empreendimento, este 

último em menor escala, o risco de contaminação do solo resume-se a eventuais 

vazamentos do sistema de esgotamento sanitário a ser implantado no canteiro de 

obras e de substâncias químicas tais como combustíveis, óleos e graxas, 

utilizados nas máquinas e equipamentos presentes na área do empreendimento 

quando da execução dos serviços de infraestrutura, ou pelo lançamento indevido 

destes produtos nos córregos locais, quando da lavagem ou manutenção destes 

equipamentos. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: CO02, CO04, CO05, GA01, GA02, GA03, GA04 e GA05. 

 

I.5.I.5.I.5.I.5.    RRRRECUPERAÇÃO DE ECUPERAÇÃO DE ECUPERAÇÃO DE ECUPERAÇÃO DE PPPPROCESSOS ROCESSOS ROCESSOS ROCESSOS EEEEROSIVOSROSIVOSROSIVOSROSIVOS    

 

Embora as áreas erodidas existentes na área sejam bastante reduzidas, a 

implantação do empreendimento procederá a recuperação das mesmas, quer 

pela sua estabilização durante os trabalhos de terraplenagem, quer pela 

ordenação do escoamento de águas pluviais, através do sistema de drenagem de 

águas pluviais a ser implantado. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: 

 

Não há, pois se trata de impacto positivo. 
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II.II.II.II.    IIIIMPACTOS SOBRE OS MPACTOS SOBRE OS MPACTOS SOBRE OS MPACTOS SOBRE OS RRRRECURSOS ECURSOS ECURSOS ECURSOS HHHHÍDRICOS ÍDRICOS ÍDRICOS ÍDRICOS SSSSUPERFICIAISUPERFICIAISUPERFICIAISUPERFICIAIS    

 

II.1.II.1.II.1.II.1.    AAAALTERAÇÕES NA LTERAÇÕES NA LTERAÇÕES NA LTERAÇÕES NA QQQQUALIDADE DAS UALIDADE DAS UALIDADE DAS UALIDADE DAS ÁÁÁÁGUASGUASGUASGUAS    

 

A questão de erosão e assoreamento pode comprometer a qualidade da 

água em função do carreamento de partículas finas, coloidais, em especial argilas 

e matéria orgânica, aumentando a turbidez da água, podendo provocar sua 

eutrofização. Tal situação já ocorre na forma atual de uso do solo, mas poderá ser 

incrementado caso não sejam adotadas medidas necessárias. 

A geração de esgotos sanitários representa um risco de contaminação 

quando não é adotada uma solução adequada. Já no caso da poluição difusa, 

resultante da lavagem e transporte de detritos das ruas pelas águas pluviais, 

representa um impacto de difícil controle e de intensidade variável. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT02, PT03, PT04, PT05, PT06, CO02, CO03, CO04, CO05, 

GA01, GA02, GA03 e GA04. 

 

II.2.II.2.II.2.II.2.    EEEELEVAÇÃO DAS LEVAÇÃO DAS LEVAÇÃO DAS LEVAÇÃO DAS TTTTAXAS DE AXAS DE AXAS DE AXAS DE EEEESCOAMENTO SCOAMENTO SCOAMENTO SCOAMENTO SSSSUPERFICIALUPERFICIALUPERFICIALUPERFICIAL    

 

A substituição da atividade agrícola atualmente existente pelo uso urbano, 

onde uma parcela da área receberá revestimento impermeável, irá resultar numa 

porcentagem maior do volume de água proveniente das precipitações que escoa 

superficialmente, além de em geral provocar uma redução no tempo de 

concentração da bacia hidrográfica, sendo que ambos fatores resultam na 

elevação dos valores de vazão de pico à jusante. 

Visando evitar um incremento de vazões e volumes escoados, tal impacto 

merece atenção especial, tendo sido previsto como medidas de mitigação a 

regularização de cinco barramentos existentes na Gleba, sendo três (B-1, B-3 e B-

4) localizadas no córrego do Bonfim, e duas localizadas no córrego sem 

denominação (B-5 e B-6). Tais dispositivos visam o amortecimento da onda de 

cheia de maneira a compensar a impermeabilização do solo. É importante 

apontar que a B-2 será desativada, sendo sua lâmina d’água incorporada à B-3. 
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Na TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 11117777 são apresentados os parâmetros e resultado da estimativa de 

incremento de volume de água escoado superficialmente após a implantação do 

empreendimento. 

 

Antes do empreendimentoAntes do empreendimentoAntes do empreendimentoAntes do empreendimento    

Escoamento superficial (m3 )Tr = 10 anos  54.624 m3  

Escoamento superficial (m3 )Tr = 100 anos  80.409 m3  

Depois do empreendimentoDepois do empreendimentoDepois do empreendimentoDepois do empreendimento    incrementoincrementoincrementoincremento    

Escoamento superficial (m3 )Tr = 10 anos  107.959 m3  53.33553.33553.33553.335    

Escoamento superficial (m3 )Tr = 100 anos  158.920 m3  78.51178.51178.51178.511    

TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 11117777....    Estimativa do incremento do volume de água escoado superficialmente 
após a implantação dos empreendimentos.    

 

Dessa forma, conclui-se que para uma precipitação com tempo de retorno 

de 100 anos, o volume total de água escoado pela área do Loteamento Sant’Anna 

da Grama, Fazenda da Grama e Loteamento da Prata, na condição antecedente 

aos empreendimentos, atingiria a casa de 80.409 m³, e após a plena ocupação do 

empreendimento atingiria 158.920 m³, um incremento de 78.511 m³ de água ao 

escoamento superficial da bacia do rio Capivari-Mirim. 

A TTTTABELAABELAABELAABELA    11118888 apresenta o volume de espera das barragens proposta, ou seja, 

a capacidade que têm em armazenar um determinado volume, permitindo, 

assim, a redução das vazões de pico e os riscos de enchentes. 

 

BarragensBarragensBarragensBarragens    
Volumes Volumes Volumes Volumes 

(m³)(m³)(m³)(m³)    

B-1 2.220 

B-3 23.303 

B-4 20.084 

B-5 41.959 

B-6 229.838 

 
317.405317.405317.405317.405    

TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 11118888....    Volume de espera das bacias de detenção.    

 

A execução do projeto de Revegetação/Restauração das Áreas Verdes e 

Arborização dos Sistemas de Lazer e Passeios Públicos (PT04PT04PT04PT04) eleva o índice de 

cobertura florestal, quando comparado à situação atual de gramíneas rasteiras, o 

que permite uma maior taxa de infiltração. 
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MEDIDAS MITIGADORAS: PT03, PT04, PT05, PT06, CO02, CO03, CO04, CO05, GA01, 

GA02, GA03 e GA04. 

 

II.3.II.3.II.3.II.3.    AAAALTERAÇÃO NA LTERAÇÃO NA LTERAÇÃO NA LTERAÇÃO NA DDDDISPONIBILIDADE ISPONIBILIDADE ISPONIBILIDADE ISPONIBILIDADE HHHHÍDRICA ÍDRICA ÍDRICA ÍDRICA RRRREGIONALEGIONALEGIONALEGIONAL    

 

A utilização da água, no caso de loteamentos residenciais, tem caráter não 

consuntivo, uma vez que os volumes, após utilização e tratamento na ETE, serão 

devolvidos para a drenagem. Conforme padrões de cálculo normalmente 

utilizados, estima-se em 90% do volume total de abastecimento retorne ao 

recurso hídrico superficial após o tratamento. Os 10% restantes, relativos às 

perdas do sistema e infiltração nas áreas verdes públicas ou dos lotes, retornam 

indiretamente para o recurso hídrico local, sendo que grande parte irá 

provavelmente reabastecer o lençol freático livre. 

Conclui-se tratar de impacto irreversível, de abrangência regional, 

permanente e de pequena magnitude, diante do exposto anteriormente. A 

orientação dos futuros moradores para o uso racional de água e a 

disponibilização de técnicas construtivas de reservatórios de águas pluviais 

visando o seu reuso, conforme também será apresentado posteriormente, 

também contribuem para a minimização deste impacto ambiental. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT03, PT05, PT07, GA01, GA02 e GA04. 

 

III.III.III.III.    IIIIMPACTOS SOBRE OS MPACTOS SOBRE OS MPACTOS SOBRE OS MPACTOS SOBRE OS RRRRECURSOS ECURSOS ECURSOS ECURSOS HHHHÍDRICOS ÍDRICOS ÍDRICOS ÍDRICOS SSSSUBTERRÂNEOSUBTERRÂNEOSUBTERRÂNEOSUBTERRÂNEOS    

 

III.1.III.1.III.1.III.1.    CCCCONTAMINAÇÃO DO ONTAMINAÇÃO DO ONTAMINAÇÃO DO ONTAMINAÇÃO DO LLLLENÇOL ENÇOL ENÇOL ENÇOL FFFFREÁTICOREÁTICOREÁTICOREÁTICO    

 

Durante a fase de implantação e operação do empreendimento, essa última 

de menor intensidade, o risco de contaminação do lençol freático resume-se a 

eventuais vazamentos do esgoto sanitário a ser produzido no canteiro de obras e 

de substâncias químicas tais como combustíveis e óleos dos equipamentos a 

serem utilizados. 

Os aqüíferos presentes na área do futuro parcelamento, que já foram 
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mencionados anteriormente, estão protegidos de possíveis contaminações pelos 

seguintes motivos: a) profundidade de ocorrência; b) presença do manto de 

alteração de solos podzólicos, com sua textura silto-argilosa, que lhe imprime 

condições de impermeabilidade, dificultando a percolação de líquidos 

contaminantes. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT06, CO02, CO04, CO05, GA01, GA02, Ga03, GA04 e GA05. 

 

III.2.III.2.III.2.III.2.    RRRREDUÇÃO DA EDUÇÃO DA EDUÇÃO DA EDUÇÃO DA RRRRECARGA DO ECARGA DO ECARGA DO ECARGA DO AAAAQÜÍFERO E QÜÍFERO E QÜÍFERO E QÜÍFERO E RRRREBAIXAMENTO DO EBAIXAMENTO DO EBAIXAMENTO DO EBAIXAMENTO DO LLLLENÇOL ENÇOL ENÇOL ENÇOL FFFFREÁTICOREÁTICOREÁTICOREÁTICO    

 

A redução da recarga do aqüífero poderá ocorrer em pequena proporção, 

em função da impermeabilização do solo decorrente da implantação do sistema 

viário e edificações nos lotes. 

Com relação ao rebaixamento do nível do lençol freático, o risco restringe-se 

aos cortes a serem efetuados para implantação do sistema viário. No entanto, o 

projeto de terraplenagem não prevê a execução de cortes profundos e a 

superfície piezométrica na área do empreendimento se apresenta mais profunda 

que 5 m. Dessa forma, tal impacto pode ser considerado improvável. 

Apenas a impermeabilização do solo pelo sistema viário, em conjunto com 

as edificações nos lotes, serão responsáveis pela redução das áreas de recarga 

dos aqüíferos. Tal impacto não possui alta magnitude em função das altas taxas 

de permeabilidade do empreendimento. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT04, PT05, CO02, CO03, GA02, GA03 e GA04. 

 

IV.IV.IV.IV.    IIIIMPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A QQQQUALIDADE DO UALIDADE DO UALIDADE DO UALIDADE DO AAAARRRR    

 

IV.1.IV.1.IV.1.IV.1.    AAAAUMENTO DO UMENTO DO UMENTO DO UMENTO DO MMMMATERIAL ATERIAL ATERIAL ATERIAL PPPPARTARTARTARTICULADOICULADOICULADOICULADO    

 

Os problemas de ressuspensão de poeira poderão acontecer, como 

decorrência das atividades de limpeza do terreno, terraplenagem do sistema 
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viário, escavação das caixas para pavimentação, pavimentação e implantação 

das edificações nos lotes.  

 

MEDIDAS MITIGADORAS: CO02. 

 

IV.2.IV.2.IV.2.IV.2.    QQQQUEIMA DE UEIMA DE UEIMA DE UEIMA DE CCCCOMBUSTÍVEIS OMBUSTÍVEIS OMBUSTÍVEIS OMBUSTÍVEIS AAAAUTOMOTIVOSUTOMOTIVOSUTOMOTIVOSUTOMOTIVOS    

 

Durante a fase de implantação, este impacto origina-se na movimentação 

de veículos automotores, no interior da área da obra ou ao longo dos eixos viários 

de acesso à mesma, particularmente no funcionamento de equipamentos de 

porte, como tratores, caminhões, retroescavadeiras e demais equipamentos de 

terraplenagem. Neste caso, o potencial de impacto relaciona-se às condições de 

manutenção desses elementos, determinando efeitos negativos sobre a 

qualidade do ar local. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT04, CO02, CO04, GA02 e GA04. 

 

V.V.V.V.    IIIIMPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A VVVVEGETAÇÃOEGETAÇÃOEGETAÇÃOEGETAÇÃO    

 

V.1.V.1.V.1.V.1.    CCCCORTE ORTE ORTE ORTE RRRRASO ASO ASO ASO ((((SUPRESSÃOSUPRESSÃOSUPRESSÃOSUPRESSÃO))))    DE DE DE DE VVVVEGETAÇÃOEGETAÇÃOEGETAÇÃOEGETAÇÃO    

 

Na fase de implantação do empreendimento serão ocupadas por lotes e 

arruamentos as porções das glebas fora de APP compostas por campos 

antrópicos, reflorestamentos monoespecíficos de espécies exóticas, ruas 

arborizadas, pequenas áreas e pomar com espécies exóticas e nativas e, locais 

com ocorrência de árvores isoladas nativas e exóticas. A TTTTABELAABELAABELAABELA 19191919 apresenta as 

quantidades aproximadas de árvores isoladas a serem suprimidas para a 

implantação do empreendimento. 
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GrupoGrupoGrupoGrupo    QuantidadeQuantidadeQuantidadeQuantidade    

Árvores nativas 383 

Árvores nativas não regionais 46 

Árvores exóticas 326 

Árvores não identificadas 38 

TotalTotalTotalTotal    793793793793    

TTTTABELA ABELA ABELA ABELA 11119999....    Quantificação de árvores isoladas a serem suprimidas na ADA. 

 

Ressalta-se que as devidas aferições nas quantidades de árvores a serem 

suprimidas e identificações de espécies serão feitas no âmbito do GRAPROHAB, 

de forma a cumprir todas as exigências técnicas para pedidos de autorização 

desta natureza. 

Conforme o projeto do empreendimento os lotes ocuparão uma área de 

599.647,89m² (49,57%) e os sistemas viários 148.800,30m² (12,30%), sendo que 

estes últimos ocuparão uma pequena parcela em APP (travessias e barragens). 

Sendo estes os responsáveis pelos impactos negativos e irreversíveis. 

Também haverá supressão de vegetação nas áreas que correspondem aos 

sistemas de lazer (99.783,60m² ou 8,25%), contudo neste caso haverá a 

substituição de campos antrópicos ou vegetação em estágio secundário pioneiro 

de regeneração por vegetação com caráter paisagístico. 

A compensação ambiental da implantação do empreendimento será 

realizada conforme Projeto Técnico de Revegetação/Restauração das Áreas 

Verdes que prevê o plantio de 17.138 mudas nativas, sendo que 16.729 mudas 

serão utilizadas no reflorestamento e 409 mudas no enriquecimento florestal dos 

fragmentos existentes.  

Dessa forma, conclui-se que a valoração deste impacto pode ser 

considerada baixa, sendo o mesmo mitigável caso sejam adotadas as medidas 

apontadas a seguir. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT01, PT02, PT04, PT08, CO02, CO03, CO04, GA02 e GA04. 
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V.2.V.2.V.2.V.2.    IIIINTERFERÊNCIAS NOS NTERFERÊNCIAS NOS NTERFERÊNCIAS NOS NTERFERÊNCIAS NOS PPPPROCESSOS DE ROCESSOS DE ROCESSOS DE ROCESSOS DE RRRREGENERAÇÃO EGENERAÇÃO EGENERAÇÃO EGENERAÇÃO NNNNATURAL DA ATURAL DA ATURAL DA ATURAL DA VVVVEGETAÇÃO EGETAÇÃO EGETAÇÃO EGETAÇÃO EEEEXISTENTEXISTENTEXISTENTEXISTENTE    

 

Nas fases de implantação e operação do empreendimento devido à 

realização de obras de terraplanagem há risco de carreamento de terra para o 

interior dos fragmentos (localizados dentro e fora de APP) e cursos d’água, 

podendo desencadear processos erosivos e de assoreamento. Além disso, em 

razão do aumento de circulação de pessoas (funcionários e terceiros) nas 

proximidades dos fragmentos florestais há um aumento no risco de ocorrência de 

incêndios e no acúmulo e disposição de resíduos. 

Desta forma os Projetos Técnicos de terraplenagem conservacionista, de 

pavimentação e drenagens de águas pluviais deverão prever medidas para 

reduzir os impactos acima citados, tais como o controle de erosão nas obras, bem 

como a implantação de dispositivos de drenagem de águas pluviais e coleta de 

eventuais materiais depositados próximos aos fragmentos e APPs. 

Nos trechos das áreas verdes onde a cobertura vegetal apresenta estágio 

pioneiro de regeneração ou vegetação típica de pastagem (campo antrópico) 

serão reflorestadas com essências florestais nativas da região. Sendo assim, em 

um primeiro momento, será feita a regeneração artificial destas áreas e, após o 

estabelecimento e autosustentação das mudas serão desencadeados processos 

de naturais de regeneração. 

Tem-se também que o fragmento F2, localizado fora de APP, foi incorporado 

como área verde e área de lote, sendo que neste último caso, o fragmento será 

averbado na matrícula dos respectivos imóveis. Assim, neste caso, a interferência 

nos processos de regeneração da vegetação caracteriza-se de forma positiva, 

proporcionando o incremento de espécies nativas não pioneiras que auxiliarão no 

desenvolvimento dos processos de regeneração da vegetação, evitando o 

declínio do fragmento. 

Dessa forma, conclui-se que a valoração deste impacto pode ser 

considerada baixa, sendo o mesmo mitigável caso sejam adotadas as medidas 

mitigadoras apontadas a seguir. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT01, PT02, PT03, PT04, CO02, CO03, CO04, GA02 e GA04. 
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V.3.V.3.V.3.V.3.    IIIINTERVENÇÕES EM NTERVENÇÕES EM NTERVENÇÕES EM NTERVENÇÕES EM ÁÁÁÁREAS DE REAS DE REAS DE REAS DE PPPPRESERVAÇÃO RESERVAÇÃO RESERVAÇÃO RESERVAÇÃO PPPPERMANENTEERMANENTEERMANENTEERMANENTE    

 

O projeto do loteamento Sant’Anna da Grama prevê uma travessia viária 

sobre APP de curso d’água para viabilizar o acesso a todas as áreas a serem 

loteadas. Na alternativa locacional foi prevista a menor intervenção possível na 

APP, sendo observadas as menores distâncias, bem como a supressão de 

vegetação menos representativa. Neste caso, a supressão será feita sobre 

vegetação nativa em estágio secundário pioneiro de regeneração, gramíneas 

típicas de pastagens (campo antrópico) e vegetação típica de áreas brejosas. 

O projeto de implantação do loteamento também prevê a regularização dos 

barramentos de cursos d’água, mediante a obtenção de outorga junto ao DAEE, 

para tanto será necessária a realização de obras de adequação dos maciços e 

dispositivos hidráulicos (vertedores). Neste caso a supressão de vegetação nativa 

abrangerá áreas com vegetação em estágio secundário pioneiro de regeneração, 

campos antrópicos, áreas com vegetações típicas de áreas brejosas e árvores 

isoladas nativas e exóticas. 

Também está prevista a realização de obra de desassoreamento de um 

barramento, com objetivo de devolver a dinâmica hídrica no local. Neste 

barramento foi observada o desenvolvimento de vegetação típica de áreas 

brejosas nos locais assoreados, sendo necessária a sua supressão para a retirada 

dos sedimentos acumulados. 

As devidas licenças serão solicitadas no âmbito do GRAPROHAB, sendo 

observadas todas as condicionantes e medidas compensatórias exigíveis. 

As áreas de preservação permanentes (APPs) foram integralmente 

destinadas à composição das áreas verdes, juntamente com parte do fragmento 

de vegetação nativa existente fora de APP e outras áreas comuns não protegidas 

por legislação específica, de forma a atingir os percentuais exigidos pela 

Resolução SMA nº. 31/09. 

Os Projetos Técnicos de Revegetação/Restauração das Áreas Verdes e 

Arborização dos Sistemas de Lazer e Passeios Públicos prevêem o plantio de um 

total de 18.389 mudas nativas regionais e exóticas na ADA. 

Dessa forma, conclui-se que a valoração deste impacto pode ser 

considerada baixa, sendo o mesmo mitigável caso sejam adotadas as medidas 

mitigadoras apontadas a seguir. 
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MEDIDAS MITIGADORAS: PT01, PT03, PT04, PT07, PT08, CO02, CO03, CO04, GA02 e 

GA04. 

 

V.4.V.4.V.4.V.4.    RRRRESTAURAÇÃO ESTAURAÇÃO ESTAURAÇÃO ESTAURAÇÃO EEEECOLÓGICA DAS COLÓGICA DAS COLÓGICA DAS COLÓGICA DAS ÁÁÁÁREAS DE REAS DE REAS DE REAS DE PPPPRESERVAÇÃO RESERVAÇÃO RESERVAÇÃO RESERVAÇÃO PPPPERMANENTEERMANENTEERMANENTEERMANENTE    

 

O impacto neste caso é positivo e de valoração média, uma vez que a 

restauração ecológica das áreas de preservação permanente será feita através 

do Projeto Técnico de Revegetação/Restauração de Áreas Verdes com o plantio 

de 17.138 mudas nativas regionais (reflorestamento e enriquecimento). 

 

MEDIDAS MITIGADORAS 

Trata-se de impacto positivo, portanto, não ha medidas mitigadoras. 

 

V.5.V.5.V.5.V.5.    AAAARBORIZAÇÃO DOS RBORIZAÇÃO DOS RBORIZAÇÃO DOS RBORIZAÇÃO DOS SSSSISTEMAS DE ISTEMAS DE ISTEMAS DE ISTEMAS DE LLLLAZER E AZER E AZER E AZER E PPPPASSEIOS ASSEIOS ASSEIOS ASSEIOS PPPPÚBLICOSÚBLICOSÚBLICOSÚBLICOS    

 

As áreas destinadas à implantação do Projeto Técnico de Arborização dos 

Sistemas de Lazer e Passeios Públicos em determinados pontos compõem uma 

zona de amortecimento das Áreas Verdes, reduzindo o risco de propagação de 

focos de incêndio, o efeito de borda existente e o assoreamento dos corpos 

d’água do interior da ADA.  

 

MEDIDAS MITIGADORAS 

Trata-se de impacto positivo, portanto, não ha medidas mitigadoras. 

 

VI.VI.VI.VI.    IIIIMPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A FFFFAUNA AUNA AUNA AUNA SSSSILVESTREILVESTREILVESTREILVESTRE    

 

VI.1.VI.1.VI.1.VI.1.    AAAAFUGENTAMENTO E FUGENTAMENTO E FUGENTAMENTO E FUGENTAMENTO E PPPPERTURBAÇÃO DA ERTURBAÇÃO DA ERTURBAÇÃO DA ERTURBAÇÃO DA FFFFAUNA AUNA AUNA AUNA SSSSILVESTREILVESTREILVESTREILVESTRE    

 

Com a presença de pessoas e do funcionamento de máquinas e 

equipamentos pode promover perturbação à comunidade de fauna silvestre 
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podendo provocar seu deslocamento e afugentamento, alterando seus hábitos e, 

desta forma, expô-los a riscos de acidentes e confrontos com funcionários, 

submetendo-os às condições de estresse. Esses impactos podem ocorrer 

associados à implantação de infra-estrutura de apoio: remoção de qualquer tipo 

de vegetação, remoção do solo orgânico, perfuração, desmonte, carregamento e 

transporte nas fases de implantação e operação do empreendimento. 

Com a nova paisagem que será criada pelas obras e pela futura ocupação 

humana, poderá ocorrer o surgimento e proliferação de espécies sinantrópicas 

que se beneficiem diretamente da urbanização pela eliminação de seus 

predadores e competidores. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT01, PT02, PT04, PT05, PT09, CO02, CO03, CO04, GA02, 

GA04 e GA05. 

 

VI.2.VI.2.VI.2.VI.2.    PPPPROLIFERAÇÃO DE ROLIFERAÇÃO DE ROLIFERAÇÃO DE ROLIFERAÇÃO DE EEEESPÉCIES SPÉCIES SPÉCIES SPÉCIES VVVVETORES DE ETORES DE ETORES DE ETORES DE ZZZZOONOSESOONOSESOONOSESOONOSES    

 

A geração e disposição inadequada de resíduos sólidos domiciliares e 

orgânicos produzidos pelos funcionários da obra e futuros moradores do 

empreendimento podem favorecer a introdução de vetores de zoonoses, ou seja, 

transmissores de uma série de agentes vetores de importância sanitária, como 

exemplo ratos, baratas, moscas e mosquitos, causadores de doenças ao homem. 

Estes animais, favorecidos pela inexistência de predadores e competidores, 

encontram no lixo um ambiente propício à sua proliferação: alimento e moradia, 

além de contribuir para a alteração do comportamento da fauna local. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT06, PT09, CO02, CO03, CO04, GA02, GA04 e GA05. 

 

VI.3.VI.3.VI.3.VI.3.    RRRRISCO DE ISCO DE ISCO DE ISCO DE IIIINCÊNDIOS NCÊNDIOS NCÊNDIOS NCÊNDIOS FFFFLORESTAISLORESTAISLORESTAISLORESTAIS    

 

O aumento do número de pessoas circulando nas adjacências dos 

fragmentos de mata gerará maior risco de ocorrência de incêndio florestal, 

principalmente durante os períodos de estiagem. Os incêndios podem ter origem 
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acidental ou induzida. 

Visando a prevenção de incêndios florestais nos fragmentos de matas 

existentes na área do empreendimento, bem como o aumento da eficácia do 

combate ao fogo, na hipótese de ocorrência de incêndio, deve ser criado um 

Plano de Prevenção de Incêndios. Várias atividades devem ser implantadas, 

sempre com o acompanhamento e instrução do Corpo de Bombeiros do 

município. É de extrema importância a criação de uma Brigada de Incêndios, que 

pode ser composta pelos próprios funcionários da implantação do 

empreendimento. 

Além disso, a pista de caminhada e hipismo tem um importante papel neste 

impacto, por funcionar também como um aceiro ao redor das áreas verdes. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT08, CO02, CO03, CO04, GA02 e GA04. 

 

VI.4.VI.4.VI.4.VI.4.    MMMMELHORIA DAS ELHORIA DAS ELHORIA DAS ELHORIA DAS CCCCONDIÇÕES DE ONDIÇÕES DE ONDIÇÕES DE ONDIÇÕES DE DDDDESLOCAMENTOESLOCAMENTOESLOCAMENTOESLOCAMENTO,,,,    AAAABRIGO E BRIGO E BRIGO E BRIGO E AAAALIMENTAÇÃO LIMENTAÇÃO LIMENTAÇÃO LIMENTAÇÃO DA DA DA DA FFFFAUNA AUNA AUNA AUNA 

SSSSILVESTREILVESTREILVESTREILVESTRE    

 

O reflorestamento das Áreas de Preservação Permanente e o 

enriquecimento dos fragmentos existentes, através do plantio heterogêneo de 

essências nativas, principalmente atrativas para a fauna silvestre, formando um 

Corredor Ecológico ao longo das Áreas de Preservação Permanente conectando-

as com o fragmento florestal Mata Santa Genebrinha, favorece as condições de 

deslocamento, abrigo e alimentação da fauna silvestre. 

O Corredor Ecológico ou Parque Linear Ribeirão das Pedras Gleba A2 

denomina-se como uma área contínua que possibilita a sobrevivência das 

espécies silvestres de animais e vegetais. Estes recursos são gerenciados de 

maneira integrada para garantir a sobrevivência do maior número possível de 

espécies de uma região. 

O objetivo do corredor é facilitar o fluxo genético entre populações, 

aumentando a chance de sobrevivência, a longo prazo, das comunidades 

biológicas e de suas espécies componentes. Além disso, o corredor também 

pretende garantir a manutenção em grande escala dos processos ecológicos e 

evolutivos. 
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A conectividade interna das áreas verdes do empreendimento será possível 

com a implantação da passagem de fauna prevista para a travessia viária (TV-1) 

e barragens B-4 e B-6, conforme observado na FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 11118888. Para as áreas externas 

à Gleba existem possíveis pontos de conectividade, porém que dependerão de 

terceiros para sua execução. 

 

 

FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 11118888....    Conectividade da vegetação. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS 

 

Não há, pois se trata de um impacto positivo. 
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VII.VII.VII.VII.    IIIIMPACTOS MPACTOS MPACTOS MPACTOS SSSSOBRE A OBRE A OBRE A OBRE A IIIINFRANFRANFRANFRA----EEEESTRSTRSTRSTRUTURA UTURA UTURA UTURA UUUURBANA E RBANA E RBANA E RBANA E EEEEQUIPAMENTOS QUIPAMENTOS QUIPAMENTOS QUIPAMENTOS PPPPÚBLICOSÚBLICOSÚBLICOSÚBLICOS    

 

VII.1.VII.1.VII.1.VII.1.    GGGGERAÇÃO DE ERAÇÃO DE ERAÇÃO DE ERAÇÃO DE TTTTRÁFEGO NAS RÁFEGO NAS RÁFEGO NAS RÁFEGO NAS VVVVIAS DE IAS DE IAS DE IAS DE AAAACESSOCESSOCESSOCESSO    

 

O diagnóstico do estudo de tráfego está apresentado no AAAANEXO NEXO NEXO NEXO 23232323, sendo 

que a sua conclusão está reescrita a seguir: 

“O número de viagens que será gerado pelo empreendimento em até o décimo 

ano de sua ocupação, somado ao crescimento do tráfego criado pelo crescimento 

vegetativo prospectado e pelos loteamentos já em implantação anteciparão a 

necessidade de implantação da faixa adicional em quatro anos. 

Face ao exposto, concluímos pela viabilidade da implantação do novo projeto 

urbanístico para empreendimento Sant’Anna da Grama, com necessidade das 

medidas mitigadoras citadas, que devem ser avaliadas em conjunto com as 

intervenções previstas pela ARTESP para a malha rodoviária estadual, visto que a 

contribuição dos loteamentos será muito pequena para o volume total da rodovia.” 

 

VII.2.VII.2.VII.2.VII.2.    AAAAUMENTO DA UMENTO DA UMENTO DA UMENTO DA DDDDEMANDA EMANDA EMANDA EMANDA SSSSOBRE OS OBRE OS OBRE OS OBRE OS SSSSISTEMAS ISTEMAS ISTEMAS ISTEMAS IIIISOLADOS DE SOLADOS DE SOLADOS DE SOLADOS DE AAAABASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE ÁÁÁÁGUA E GUA E GUA E GUA E 

EEEESGOTOSGOTOSGOTOSGOTO    

 

Conforme já dito anteriormente, a SABESP não atenderá o empreendimento, 

sendo que tanto seu abastecimento de água quanto tratamento do esgoto gerado 

será por meio de um sistema isolado, composto por uma ETA e ETE a serem 

implantados em um dos lotes especiais do empreendimento. 

Assim sendo, as captações para abastecimento dos três empreendimentos 

(dois já implantados) se dará nas barragens B-4 e B-6, sendo que seu 

armazenamento de água permite uma maior captação quando comparada com a 

captação a fio d’água. Além disso, a maior parte da água captada retornará ao 

recurso hídrico, após o seu tratamento junto à ETE projetada, não afetando as 

captações localizadas à jusante do empreendimento, além do que o lançamento 

do efluente tratado se dará na barragem existente BE-1 e deverá apresentar 

características físico-químicas e bacteriológicas que atendam o pressuposto nas 

legislações vigentes. 
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MEDIDAS MITIGADORAS: PT06, PT07, GA02, GA04 e GA05. 

 

VII.3.VII.3.VII.3.VII.3.    GGGGERAÇÃO DE ERAÇÃO DE ERAÇÃO DE ERAÇÃO DE RRRRESÍDUOS ESÍDUOS ESÍDUOS ESÍDUOS SSSSÓLIDOS ÓLIDOS ÓLIDOS ÓLIDOS UUUURBANOSRBANOSRBANOSRBANOS    

 

A região do empreendimento é atendida pelo serviço de coleta e remoção 

de lixo com frequência de dois dias por semana, tendo como destino o Aterro 

Sanitário Municipal. 

Da mesma forma que o exposto para o abastecimento de água, essa 

demanda ocorrerá apenas se todas as residências estiverem ocupadas em um 

mesmo espaço de tempo, o que não ocorrerá frequentemente, devido ao caráter 

turístico do empreendimento. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: CO02, CO04, GA02 e GA04. 

 

VII.4.VII.4.VII.4.VII.4.    AAAAUMENTO DA UMENTO DA UMENTO DA UMENTO DA DDDDEMANDA EMANDA EMANDA EMANDA SSSSOBRE OS OBRE OS OBRE OS OBRE OS EEEEQUIPAMENTOS QUIPAMENTOS QUIPAMENTOS QUIPAMENTOS PPPPÚBLICOS DE ÚBLICOS DE ÚBLICOS DE ÚBLICOS DE SSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE,,,,    EEEEDUCAÇÃO E DUCAÇÃO E DUCAÇÃO E DUCAÇÃO E 

LLLLAZERAZERAZERAZER    

 

Os hospitais públicos de Campinas, Jundiaí e Itupeva estão concentrados na 

região central desses municípios. Todavia, pelo perfil socioeconômico dos futuros 

moradores do empreendimento (mesmo aqueles que o utilizarão sazonalmente, 

apenas para finalidade de recreação de férias ou final de semana), não deverá 

haver impacto no uso dos hospitais e recursos de saúde públicos. Porém, o 

empreendimento poderá gerar um pequeno impacto sobre os serviços de saúde 

na região devido à demanda gerada por seu contingente de trabalho: 

funcionários das residências, e de suas áreas de comércio e infraestrutura, 

empregados responsáveis pela construção dos imóveis e implantação de 

infraestrutura do local, etc. Trata-se de pessoas que possuem famílias (e 

crianças) que requerem fazer uso direto desses aparelhos do Estado. Contudo, 

reafirma-se, em se tratando dos próprios moradores do empreendimento, não 

está previsto um impacto significativo sobre o setor saúde, na medida em que se 

trata de um público com alto poder aquisitivo, e que, possivelmente, só deverá 

estar presente no condomínio e região durante os finais de semana, usando de 

sua infraestrutura apenas para atividades de lazer e sazonalidade. 
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Para a educação aplica-se o mesmo raciocínio apresentado no parágrafo 

anterior, concluindo-se que não há um incremento significativo da demanda. 

No caso das estruturas de lazer não há a necessidade de uma análise visto 

que esta é a finalidade do empreendimento, ou seja, proporcionar aos seus 

usuários um espaço diferenciado que contemple diversas atividades de lazer e 

recreação. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: 

Não há medidas mitigadoras para este impacto, uma vez que o mesmo não 

demandará dos equipamentos públicos de saúde, educação e lazer. 

 

VIII.VIII.VIII.VIII.    IIIIMPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A EEEECONOMIA CONOMIA CONOMIA CONOMIA RRRREGIONALEGIONALEGIONALEGIONAL    

 

VIII.1.VIII.1.VIII.1.VIII.1.    GGGGERAÇÃO DE ERAÇÃO DE ERAÇÃO DE ERAÇÃO DE EEEEMPREGOS MPREGOS MPREGOS MPREGOS     

 

A implantação do empreendimento irá gerar empregos durante o período de 

implantação do mesmo e durante sua operação, a ser provida pela mão-de-obra 

da região, incrementando a massa salarial no município de Itupeva e região com 

conseqüências positivas para os demais setores da economia. 

Durante a fase de implantação, são estimados a geração de até 36 

empregos diretos temporários por mês. Nas áreas destinadas à utilização 

comercial/serviços, todos de caráter direto, 538 novos empregos permanentes 

devem ser gerados. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: 

Não há medidas mitigadoras para este impacto, uma vez que o mesmo é 

positivo por gerar novos postos de trabalho e renda. 
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VIII.2.VIII.2.VIII.2.VIII.2.    AAAAUMENTO DA UMENTO DA UMENTO DA UMENTO DA OOOOFERTA DE FERTA DE FERTA DE FERTA DE IIIIMÓVEIS MÓVEIS MÓVEIS MÓVEIS DDDDISPONÍVEIS PARA ISPONÍVEIS PARA ISPONÍVEIS PARA ISPONÍVEIS PARA SSSSEGUNDA EGUNDA EGUNDA EGUNDA RRRRESIDÊNCIAESIDÊNCIAESIDÊNCIAESIDÊNCIA    

 

A implantação deste empreendimento aumentará a oferta de imóveis de 

caráter turístico na região, alavancando outros empreendimentos com essa 

tipologia, conforme já contemplado no Plano Diretor de Itupeva. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: 

Não há necessidade da adoção de medidas mitigadoras. 

 

VIII.3.VIII.3.VIII.3.VIII.3.    EEEELEVAÇÃO DA LEVAÇÃO DA LEVAÇÃO DA LEVAÇÃO DA AAAARRECADAÇÃO DE RRECADAÇÃO DE RRECADAÇÃO DE RRECADAÇÃO DE IIIIMPOSTOSMPOSTOSMPOSTOSMPOSTOS    

 

Dentre os impactos positivos do empreendimento, a elevação da 

arrecadação de impostos pode ser considerado um dos mais significativos por se 

dar em duas fases: durante a implantação da infraestrutura e a edificação dos 

lotes, ou seja, com um aumento na arrecadação de ISS, ICMS e geração de 

empregos. E, em um segundo momento, quando da arrecadação do IPTU 

referente a tais imóveis e geração de empregos para os funcionários que nele 

trabalharão. 

 

A valoração deste impacto positivo pode ser considerada bastante alta para 

o município possibilitando uma elevação significativa da arrecadação de impostos 

pelo Poder Público, o qual poderá reverter em investimentos em infra-estrutura 

no município de Itupeva. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: 

Não há, pois se trata de um impacto positivo. 
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IX.IX.IX.IX.    IIIIMPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A MPACTOS SOBRE A QQQQUALIDADE DE UALIDADE DE UALIDADE DE UALIDADE DE VVVVIDAIDAIDAIDA,,,,    QQQQUALIDADE UALIDADE UALIDADE UALIDADE AAAAMBIENTAL MBIENTAL MBIENTAL MBIENTAL LLLLOCAL E DO OCAL E DO OCAL E DO OCAL E DO EEEENTORNONTORNONTORNONTORNO    

 

IX.1.IX.1.IX.1.IX.1.    IIIINDUÇÃO À NDUÇÃO À NDUÇÃO À NDUÇÃO À AAAALTERAÇÃO DO LTERAÇÃO DO LTERAÇÃO DO LTERAÇÃO DO UUUUSO DO SO DO SO DO SO DO SSSSOLO NO OLO NO OLO NO OLO NO EEEENTORNONTORNONTORNONTORNO    

 

A implantação de loteamento urbano poderá gerar uma indução da 

urbanização dos terrenos no entorno, que se apresentam de uso rural, 

desestimulando a atividade agropecuária e induzindo ao parcelamento de solo 

urbano nas áreas rurais remanescentes. 

O Plano Diretor de Itupeva definiu essa área como Setor de Interesse 

Turístico, sendo que o empreendimento obedece o zoneamento previsto para 

essa área e atende os pressupostos nas diretrizes municipais, garantindo a 

preservação e recuperação das APPs e dos fragmentos remanescentes existentes 

na área, visando, assim, o desempenho das funções hidrológicas e ecológicas, 

melhorando a ambiência da paisagem urbana. 

Dessa forma, conclui-se que a valoração deste impacto pode ser 

considerada baixa, não havendo necessidade da adoção de medidas mitigadoras 

específicas, pois a urbanização encontra-se prevista pelas legislações municipais 

vigentes. 

 

IX.2.IX.2.IX.2.IX.2.    AAAAUMENTO NOS UMENTO NOS UMENTO NOS UMENTO NOS NNNNÍVEIS DE ÍVEIS DE ÍVEIS DE ÍVEIS DE RRRRUÍDOUÍDOUÍDOUÍDO    

 

Durante a implantação, em especial quando das obras de terraplanagem, 

haverá um aumento nos níveis de ruído, resultado dos motores das máquinas e 

caminhões utilizados na atividade. 

Ainda durante a implantação, a movimentação de caminhões para carga e 

descarga de materiais produzirá um aumento de ruído localizado, sem, contudo 

afetar o conforto humano fora do perímetro do loteamento, além do que, este 

aumento do nível de ruído não é permanente. Durante a operação, também 

ocorre este impacto, porém de uma forma mais pontual do que na fase de 

implantação. 

O limite estabelecido pela NB 10.151 é de 55 dB (a) no horário diurno, para 

área residencial urbana. No caso de veículos a 100km/h e tráfego de caminhão 
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pesado os níveis de ruído atingem até 75dB. 

Deve-se ainda considerar que a implantação da Arborização dos Sistemas 

de Lazer e Logradouros Públicos e o reflorestamento das Áreas de Preservação 

Permanente, deverão futuramente formar elementos de atenuação sonora, 

contribuindo para a absorção e minimização dos ruídos. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT04, CO02, CO03, CO04, GA02 e GA04. 

 

IX.3.IX.3.IX.3.IX.3.    DDDDEGRADAÇÃO DAS EGRADAÇÃO DAS EGRADAÇÃO DAS EGRADAÇÃO DAS FFFFUTURAS UTURAS UTURAS UTURAS ÁÁÁÁREAS REAS REAS REAS VVVVERDES E ERDES E ERDES E ERDES E IIIINSTITUCIONAIS DO NSTITUCIONAIS DO NSTITUCIONAIS DO NSTITUCIONAIS DO EEEEMPREENDIMENTOMPREENDIMENTOMPREENDIMENTOMPREENDIMENTO    

 

Após a implantação do empreendimento, na fase de operação, poderá 

ocorrer uma degradação das áreas livres de uso público e institucionais, 

decorrentes de apropriação por proprietários de lotes lindeiros às áreas verdes; 

ocupação por habitações sub-normais; deposição clandestina de resíduos sólidos 

urbanos, em especial da construção civil e ajardinamento; abandono, sujeitando 

as queimadas, proliferação de vetores de zoonoses (mosquito da dengue, 

carrapato estrela, ratos e insetos nocivos) e usos ilegais (consumo de drogas, 

assaltos) e processos erosivos intensos, solapamento de margens, assoreamento. 

A ocorrência deste tipo de situação é bastante comum em áreas 

metropolitanas, sendo que Campinas apresenta elevados índices de degradação 

das áreas verdes, em especial as consideradas de preservação permanente. 

Particularmente, na Área de Influência do empreendimento, verifica-se que ocorre 

ocupações de áreas públicas que resultam em situações de risco para os 

moradores e degradação ambiental. Não mais raro ocorre a ocupação das áreas 

verdes pelos proprietários de lotes lindeiros, que se apropriam e passam a utilizá-

las como áreas privadas. 

A ocorrência da degradação das futuras áreas verdes e institucionais do 

empreendimento é um impacto de média magnitude, devendo ser controlado por 

meio da adoção integral das medidas mitigadoras abaixo elencadas. 

Destaca-se que, os projetos de reflorestamento da APP e arborização dos 

sistemas de lazer configuram como uma medida mitigadora de diversos possíveis 

impactos analisados até aqui, e que, no caso da sua não consolidação, ocorre um 

efeito multiplicativo, com impactos severos sobre diversos componentes dos 
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meios físico, biótico e antrópico. 

 

MEDIDAS MITIGADORAS: PT01, PT03, PT04, PT05, PT06, PT08, PT09, CO02, CO03, 

CO04, GA02 e GA04. 

 

IX.4.IX.4.IX.4.IX.4.    AAAALTERAÇÃO DO LTERAÇÃO DO LTERAÇÃO DO LTERAÇÃO DO UUUUSO DO SO DO SO DO SO DO SSSSOLOOLOOLOOLO    

 

A implantação do empreendimento urbano sobre áreas com utilização ainda 

rural, acarreta a alteração do uso solo de rural para urbano, sendo um impacto 

positivo, considerado direto, permanente, imediato, local e irreversível. 

Inicialmente, cabe destacar que a área onde se pretende implantar o 

empreendimento está definida como zona urbana, indicando a viabilidade de sua 

urbanização de acordo com o Plano Diretor de Itupeva. 

De maneira a propor uma forma de ocupação adequada dessa área, foi 

proposta a sua integração ao projeto urbanístico, adotando os critérios de 

zoneamento definidos pela municipalidade. 

Também foram propostos lotes de grande porte, bem maior do que o 

pressuposto na legislação ambiental, mantendo ainda uma ambiência rural. 

MEDIDAS MITIGADORAS: 

Por se tratar de um impacto positivo, não há medidas mitigadoras. 

 
 

9.9.9.9.    DDDDESCRIÇÃO DAS ESCRIÇÃO DAS ESCRIÇÃO DAS ESCRIÇÃO DAS MMMMEDIDAS EDIDAS EDIDAS EDIDAS MMMMITIGADORAS E ITIGADORAS E ITIGADORAS E ITIGADORAS E CCCCOMPENSATÓRIASOMPENSATÓRIASOMPENSATÓRIASOMPENSATÓRIAS    

 

9999....1111    MMMMEDIDAS EDIDAS EDIDAS EDIDAS MMMMITIGADORASITIGADORASITIGADORASITIGADORAS    

 

Os Programas Ambientais propostos para o empreendimento são 

representados por um conjunto de Medidas Mitigadoras, distribuídas em três 

fases, a de planejamento, implantação e operação. No total, estão previstas 19 

medidas, descritas resumidamente a seguir: 
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9999.1.1.1.1.1..1..1..1.    FFFFASE DE ASE DE ASE DE ASE DE PPPPLANEJAMENTOLANEJAMENTOLANEJAMENTOLANEJAMENTO    

 

Medidas identificadas pela sigla PTPTPTPT––––    PPPPROJETOS ROJETOS ROJETOS ROJETOS TTTTÉCNICOSÉCNICOSÉCNICOSÉCNICOS indicam as medidas a 

serem incorporadas ao projeto executivo do empreendimento, de 

responsabilidade do empreendedor, com base em diretrizes dos órgãos técnicos 

competentes aos quais serão submetidas à aprovação, nas diferentes fases do 

licenciamento, com implicações diretas sobre os componentes infra-estruturais. 

No total, são propostas 9 medidas nessa fase. 

 

9999.1.1.1..1.1.1..1.1.1..1.1.1.    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE LLLLOTEAMENTO E OTEAMENTO E OTEAMENTO E OTEAMENTO E AAAARRUAMENTO RRUAMENTO RRUAMENTO RRUAMENTO PPPPOTENCIALIZANDO AS OTENCIALIZANDO AS OTENCIALIZANDO AS OTENCIALIZANDO AS 

CCCCARACTERÍSTICAS ARACTERÍSTICAS ARACTERÍSTICAS ARACTERÍSTICAS AAAAMBIENTAIS MBIENTAIS MBIENTAIS MBIENTAIS PPPPOSITIVAS DA OSITIVAS DA OSITIVAS DA OSITIVAS DA GGGGLEBA LEBA LEBA LEBA (PT01)(PT01)(PT01)(PT01)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor. 

 

O Projeto Técnico de Loteamento e Arruamento do futuro parcelamento 

contou com o estudo de diversas alternativas para atingir a proposta final. A 

redução de impactos ambientais do empreendimento depende necessariamente 

de um projeto de loteamento e arruamento que considere os atributos ambientais 

significativos da gleba, e o projeto adotado garante as seguintes condições: 1) os 

fragmentos de vegetação existentes na ADA serão completamente preservados e 

ampliados com o reflorestamento de espécies nativas no seu entorno; 2) não 

foram locados lotes em APPs; 3) adaptação harmônica do sistema viário proposto 

com a topografia local, evitando grandes movimentos de terra. 

 

9999.1..1..1..1.1.1.1.1.2.2.2.2.    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE TTTTERRAPLENAGEM ERRAPLENAGEM ERRAPLENAGEM ERRAPLENAGEM CCCCONSERVACIONISTA ONSERVACIONISTA ONSERVACIONISTA ONSERVACIONISTA (PT02)(PT02)(PT02)(PT02)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL: : : : Empreendedor.    

 

O Projeto Técnico de Terraplenagem Conservacionista tem por objetivo a 

implantação de um projeto balanceado, ou seja, que exima a necessidade de 

habilitação de áreas de apoio externas ao empreendimento (bota-fora ou área de 

empréstimo) para fins de implantação de infraestrutura e adequação/otimização 

das quadras. Eventuais excedentes de corte poderão ser dispostos, de forma 

controlada, em área complementar a ser habilitada pelo empreendedor, caso o 
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projeto executivo de terraplenagem considere conveniente. 

O cronograma da execução da terraplenagem deve priorizar os meses mais 

secos do ano, evitando-se ao máximo os meses entre dezembro e fevereiro, que 

registram os maiores índices de precipitação. Caso seja necessário o 

desenvolvimento de obras nesse período, ou mesmo que tais obras não estejam 

completamente concluídas no período, medidas específicas deverão ser adotadas 

visando o controle da erosão. 

 

9999.1..1..1..1.1.1.1.1.3.3.3.3.    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE DDDDRENAGEM DE RENAGEM DE RENAGEM DE RENAGEM DE ÁÁÁÁGUAS GUAS GUAS GUAS PPPPLUVIAIS LUVIAIS LUVIAIS LUVIAIS (PT03)(PT03)(PT03)(PT03)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL: : : : Empreendedor.    

 

O sistema de drenagem de águas pluviais do empreendimento será 

projetado de acordo com as posturas municipais, estando prevista a implantação 

das seguintes estruturas a serem detalhadas em projeto executivo e 

encaminhado à Prefeitura, visando à emissão de licença de execução. 

Cuidados específicos devem ser adotados nos pontos de lançamento, 

visando a mínima interferência em áreas de preservação permanente com 

vegetação arbórea nativa, bem como a adoção de medidas específicas para 

evitar o desenvolvimento de processos erosivos. 

 

9999.1..1..1..1.1.1.1.1.4.4.4.4.    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO ÉCNICO ÉCNICO ÉCNICO DEDEDEDE    RRRREVEGETAÇÃOEVEGETAÇÃOEVEGETAÇÃOEVEGETAÇÃO////RESTAURESTAURESTAURESTAURAÇÃO DE ÁREAS VERDERAÇÃO DE ÁREAS VERDERAÇÃO DE ÁREAS VERDERAÇÃO DE ÁREAS VERDES E ARBORIZAÇÃO S E ARBORIZAÇÃO S E ARBORIZAÇÃO S E ARBORIZAÇÃO 

DOS SISTEMAS DE LAZEDOS SISTEMAS DE LAZEDOS SISTEMAS DE LAZEDOS SISTEMAS DE LAZER E PASSEIOS PÚBLICOR E PASSEIOS PÚBLICOR E PASSEIOS PÚBLICOR E PASSEIOS PÚBLICOSSSS    (PT04)(PT04)(PT04)(PT04)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL: : : : Empreendedor.    

 

O Projeto Técnico de Revegetação/Restauração de Áreas Verdes e 

Arborização dos Sistemas de Lazer e Passeios Públicos prevê a restauração 

ecológica das áreas de preservação permanente e áreas verdes, com o plantio de 

17.138 mudas de espécies arbóreas nativas, e arborização dos sistemas de lazer 

e passeios públicos com 1.251 mudas, totalizando 18.389 exemplaras, 

promovendo um incremento na diversidade de espécies, bem como, contribuindo 

para o bem estar físico e mental dos futuros moradores, absorvendo ruídos, 

atuando como filtro das partículas sólidas em suspensão no ar, exercendo 
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influência no balanço hídrico, atenuando a temperatura e luminosidade, 

amortizando o impacto das chuvas, além de servir, futuramente, ao abrigo da 

fauna. 

Este Projeto prevê que os fragmentos de mata existente, dentro e fora de 

APP, estejam inseridos no contexto de áreas verdes do empreendimento, 

evitando assim o pastoreio de animais domésticos e reduzindo o risco de 

propagação de possíveis focos de incêndios. Além disso, a pista de caminhada no 

entorno da mata atuará como aceiro e permitirá a movimentação de caminhão 

pipa em caso de incêndio. 

Na Arborização dos Sistemas de Lazer e Passeios Públicos os critérios de 

escolha das espécies, de porte, tipo de copa, sistema radicular e indicação 

técnica para vias públicas foi baseado no Guia de Arborização Urbana de 

Campinas (2007). Será priorizado o uso de espécies nativas, mesmo na 

arborização, no intuito de preservar e valorizar a flora regional e evitar a 

contaminação das áreas de reflorestamento com espécies exóticas.  

 

9.1.1.5.9.1.1.5.9.1.1.5.9.1.1.5.    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE RRRREGULARIZAÇÃO DAS EGULARIZAÇÃO DAS EGULARIZAÇÃO DAS EGULARIZAÇÃO DAS BBBBARRAGENS ARRAGENS ARRAGENS ARRAGENS EEEEXISTENTES XISTENTES XISTENTES XISTENTES (PT05)(PT05)(PT05)(PT05)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

De acordo com os estudos hidrológicos realizados as bacias de detenção 

têm um papel fundamental no processo de urbanização no que concerne o 

amortecimento da onda de cheia, mitigando o impacto de impermeabilização do 

solo. 

Assim sendo, as bacias de detenção terão que ser regularizadas de acordo 

com estudos realizados para a bacia de contribuição do empreendimento, sendo 

definidos critérios do DAEE, pré-dimensionamento das estruturas hidráulicas e 

simulações hidrológicas. Além disso, o licenciamento também ocorrerá junto à 

CETESB com intuito de se obter a autorização para intervenção em Área de 

Preservação Permanente. 

 

 

 



RELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DRELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL E IMPACTO AMBIENTAL ––––    Loteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SPLoteamento Sant’Anna da Grama, Itupeva, SP    

  

 

 

91919191

9999.1.1..1.1..1.1..1.1.6666....    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO DA ÉCNICO DA ÉCNICO DA ÉCNICO DA RRRREDE DE EDE DE EDE DE EDE DE EEEESGOTAMENTO SGOTAMENTO SGOTAMENTO SGOTAMENTO SSSSANITÁRIO ANITÁRIO ANITÁRIO ANITÁRIO (PT0(PT0(PT0(PT06666))))    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL: : : : Empreendedor. 

 

As redes serão projetadas no sistema viário, sendo que devido às outras 

instalações, também enterradas no viário, será adotado o espaçamento das redes 

visando acomodar todas as instalações. 

O Projeto da ETE contempla as características técnicas da ETE, o 

dimensionamento do medidor Parshall, da grade manual, do canal sedimentador, 

da elevatória, do tanque reator, a remoção do lodo, requisitos de oxigenação, 

desinfecção do tratado, desidratação e condicionamento do lodo. 

 

9999.1.1..1.1..1.1..1.1.7777....    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO DA ÉCNICO DA ÉCNICO DA ÉCNICO DA RRRREDE DE EDE DE EDE DE EDE DE AAAABASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE BASTECIMENTO DE ÁÁÁÁGUA GUA GUA GUA (PT0(PT0(PT0(PT07777))))    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

As redes para o abastecimento de água serão projetadas nas calçadas 

preferencialmente de maneira a evitar o corte do asfalto na rua quando da 

ligação dos lotes à rede pública. O abastecimento de água se dará por sistema 

isolado, sendo o Projeto de Estação de Tratamento de Água Potável apresentado 

no AAAANEXONEXONEXONEXO    12121212    do EIA. 

 

9999.1.1..1.1..1.1..1.1.8888....    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO ÉCNICO ÉCNICO ÉCNICO DE DE DE DE PPPPISTA DE ISTA DE ISTA DE ISTA DE CCCCAMINHADA NAS AMINHADA NAS AMINHADA NAS AMINHADA NAS ÁÁÁÁREAS REAS REAS REAS LLLLIVRES DE IVRES DE IVRES DE IVRES DE UUUUSO SO SO SO PPPPÚBLICOÚBLICOÚBLICOÚBLICO    (PT0(PT0(PT0(PT08888))))    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

A locação da pista de caminhada e cavalgada visa a incorporação pela 

população dessas áreas como áreas públicas destinadas ao lazer e preservação 

ambiental, possibilitando a prática de caminhadas, cooper ou ciclismo, impedindo 

que as mesmas sejam invadidas e incorporadas pelos lotes confrontantes. A pista 

também deverá ter a função de acesso para a manutenção das áreas verdes 

reflorestadas, devendo ser dimensionada para possibilitar o acesso de 

equipamentos. 

Para o empreendimento em questão estão sendo previstas uma pista de 
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caminhada e uma pista de cavalgada sendo que parte destas serão configuradas 

por acessos internos da fazenda já existentes. 

 

9999.1..1..1..1.1.91.91.91.9....    PPPPROJETO ROJETO ROJETO ROJETO TTTTÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE ÉCNICO DE MMMMEDIDAS E EDIDAS E EDIDAS E EDIDAS E EEEESTRUTURAS DE STRUTURAS DE STRUTURAS DE STRUTURAS DE PPPPROTEÇÃO DA ROTEÇÃO DA ROTEÇÃO DA ROTEÇÃO DA FFFFAUNA AUNA AUNA AUNA SSSSILVESTRE ILVESTRE ILVESTRE ILVESTRE 

(PT(PT(PT(PT09090909))))    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

Algumas medidas deverão ser adotadas visando à proteção da fauna 

silvestre, considerando os seguintes aspectos: 

• Realizar um programa de prevenção e controle de ruídos de 

equipamentos e máquinas a serem utilizadas nas fases de instalação para que 

minimize o estresse causado na fauna. 

• Acondicionar adequadamente os resíduos sólidos em sacos 

plásticos ou caçambas, para sua destinação final. 

• Providenciar instalações sanitárias apropriadas para os operários 

das fases de implantação da infraestrurura e edificações nos lotes. 

• Definir um projeto de controle de erosão e assoreamento durante os 

trabalhos de terraplanagem, para evitar o carreamento de partículas até os 

corpos d’água. 

• Definir no programa de educação ambiental, tanto para os operários 

quanto para os futuros ocupantes do empreendimento, as medidas a serem 

tomadas para diminuir o risco de incêndios e o que deve ser feito para o caso de 

eventuais focos de incêndio. 

• Antes do início das obras, demarcar e cercar por telas com altura de 

1,0m, ou similares, antes as Áreas de Preservação Permanente e fragmentos de 

vegetação nativa e sinalizar com placas indicando a proibição de acesso e caça. 

• Orientar todas as equipes envolvidas nas diversas fases de 

implantação do empreendimento quanto aos conceitos básicos de preservação 

ambiental, através de um programa de educação e treinamento que priorize e 

evidencie os elementos ambientais que compõem a realidade da área de 

interesse e seu entorno. 
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9999....1.1.1.1.2.2.2.2.    FFFFASE DE ASE DE ASE DE ASE DE IIIIMPLANTAÇÃOMPLANTAÇÃOMPLANTAÇÃOMPLANTAÇÃO    

 

Medidas identificadas pela sigla COCOCOCO    ––––    CCCCONTROLE DA ONTROLE DA ONTROLE DA ONTROLE DA OOOOBRABRABRABRA as quais são as 

medidas a serem incorporadas ao planejamento das obras e/ou aos 

procedimentos construtivos, de responsabilidade do empreendedor e sujeitas à 

fiscalização dos órgãos técnicos competentes, visando a incorporação dos 

cuidados ambientais necessários para a mitigação dos possíveis impactos. No 

total, são propostas 5 medidas nessa fase. 

 

9999....1111....2.2.2.2.1.1.1.1.    AAAAPROVEITAMENTO DA PROVEITAMENTO DA PROVEITAMENTO DA PROVEITAMENTO DA CCCCAMADA AMADA AMADA AMADA SSSSUPERFICIAL DO UPERFICIAL DO UPERFICIAL DO UPERFICIAL DO SSSSOLO OLO OLO OLO (CO01)(CO01)(CO01)(CO01)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

O horizonte orgânico ou superficial do solo deverá ser estocado e 

aproveitado, preferencialmente nas áreas verdes, na conformação de terraços 

visando o controle de erosão e onde o solo encontra-se depauperado, nas áreas 

de quadras que porventura forem desbastadas. 

 

9999....1.1.1.1.2.2.2.2.2.2.2.2.    PPPPROGRAMA DE ROGRAMA DE ROGRAMA DE ROGRAMA DE CCCCONTROLE E ONTROLE E ONTROLE E ONTROLE E MMMMONITORAMENTO ONITORAMENTO ONITORAMENTO ONITORAMENTO AAAAMBIENTAL DA MBIENTAL DA MBIENTAL DA MBIENTAL DA OOOOBRA BRA BRA BRA (CO02)(CO02)(CO02)(CO02)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

Esse programa tem como objetivo geral garantir que todos os serviços de 

construção e operação dos canteiros de obras para implantação da infraestrutura 

sejam executados de acordo com as melhores práticas de controle ambiental. 

Além disso, parte deste programa será apresentado na medida GA0GA0GA0GA02 2 2 2 e será 

fiscalizado pela medida GA03GA03GA03GA03 sendo que os futuros responsáveis pelas 

edificações  nos lotes, terão o conhecimento de sua implantação. 

O Programa de Controle e Monitoramento Ambiental da Obra é muito amplo 

e contempla 10 outros sub-programas, conforme apresentado a seguir. 

 

1. Controle de Processos Erosivos e de Assoreamento durante a Implantação 

2. Controle de Ressuspensão de Poeiras 

3. Demarcação das Matas e APPs 
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4. Controle Ambiental para Serviços de Limpeza do Terreno e Terraplenagem 

5. Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

6. Estocagem de Óleos Lubrificantes 

7. Disposição de Efluentes Líquidos 

8. Verificação dos Procedimentos de Desativação do Canteiro 

9. Plano de Saúde e Segurança do Trabalho 

10. Plano de Prevenção de Incêndios    

 

9999....1.1.1.1.2.3.2.3.2.3.2.3.    PPPPROGRAMA DE ROGRAMA DE ROGRAMA DE ROGRAMA DE PPPPROTEÇÃO DA ROTEÇÃO DA ROTEÇÃO DA ROTEÇÃO DA VVVVEGETAÇÃO EGETAÇÃO EGETAÇÃO EGETAÇÃO AAAARBÓREA E RBÓREA E RBÓREA E RBÓREA E ÁÁÁÁREAS DE REAS DE REAS DE REAS DE PPPPRESERVAÇÃO RESERVAÇÃO RESERVAÇÃO RESERVAÇÃO 

PPPPERMANENTE ERMANENTE ERMANENTE ERMANENTE (CO03)(CO03)(CO03)(CO03)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

Este programa consiste no monitoramento dos remanescentes florestais 

existentes na área do empreendimento, de modo a controlar a dinâmica de 

possíveis alterações de sua estrutura em função da implantação do 

empreendimento, o que contribuirá para a identificação de impactos ocasionados 

pelas obras e a definição de ações de manejo para a recuperação destes 

fragmentos florestais. 

 

9999....1.1.1.1.2.4.2.4.2.4.2.4.    PPPPROGRAMA DEROGRAMA DEROGRAMA DEROGRAMA DE    OOOORIENTAÇÃO RIENTAÇÃO RIENTAÇÃO RIENTAÇÃO AAAAMBIENTAL DAS MBIENTAL DAS MBIENTAL DAS MBIENTAL DAS EEEEQUIPES DE QUIPES DE QUIPES DE QUIPES DE IIIIMPLANTAÇÃO MPLANTAÇÃO MPLANTAÇÃO MPLANTAÇÃO (CO04)(CO04)(CO04)(CO04)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

Toda a equipe envolvida nas diversas atividades da fase de implantação 

deverá ser orientada quanto aos conceitos básicos de preservação ambiental, 

através de um programa de educação e treinamento que priorize e evidencie os 

elementos ambientais que compõem a realidade da área de interesse e seu 

entorno. 
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9999....1.1.1.1.2.2.2.2.5555....    PPPPROGRAMA DE ROGRAMA DE ROGRAMA DE ROGRAMA DE MMMMONITORAMENTO DA ONITORAMENTO DA ONITORAMENTO DA ONITORAMENTO DA QQQQUALIDADE DA UALIDADE DA UALIDADE DA UALIDADE DA ÁÁÁÁGUAGUAGUAGUA    (CO0(CO0(CO0(CO05555))))    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

O presente Monitoramento visa determinar os parâmetros indicadores de 

qualidade de águas superficiais no início das obras e suas variações no decorrer 

da execução das obras de infraestrutura do loteamento. Também serão avaliadas 

as influências dos períodos de seca e de chuvas na qualidade da água do recurso 

hídrico. Tal acompanhamento permitirá uma avaliação periódica da qualidade das 

águas superficiais, permitindo que sejam tomadas providências corretivas tão 

logo algum problema pontual seja detectado. 

O Monitoramento da Qualidade de Águas Superficiais será realizado por 

meio de um programa de amostragens periódicas coletadas por equipe técnica 

de laboratório especializado a ser contratado pelo interessado. 

As coletas deverão respeitar o cronograma estabelecido e a análise a ser 

realizada. 

 

9.1.3.9.1.3.9.1.3.9.1.3.    FFFFASE DE ASE DE ASE DE ASE DE OOOOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO    

 

Medidas identificadas pela sigla GAGAGAGA    ––––    GGGGESTÃO ESTÃO ESTÃO ESTÃO AAAAMBIENTALMBIENTALMBIENTALMBIENTAL, as quais representam 

as medidas a serem incorporadas após a conclusão da implantação do 

empreendimento, sob a responsabilidade do empreendedor e do órgão 

administrados do loteamento. No total, são propostas 5 medidas nessa fase. 

 

9.1.3.1.9.1.3.1.9.1.3.1.9.1.3.1.    CCCCONSTITUIÇÃO DO ONSTITUIÇÃO DO ONSTITUIÇÃO DO ONSTITUIÇÃO DO ÓÓÓÓRGÃO RGÃO RGÃO RGÃO AAAADMINISTRADOR DO DMINISTRADOR DO DMINISTRADOR DO DMINISTRADOR DO LLLLOTEAMENTO OTEAMENTO OTEAMENTO OTEAMENTO (A(A(A(ASSOCIAÇÃO DOS SSOCIAÇÃO DOS SSOCIAÇÃO DOS SSOCIAÇÃO DOS 

PPPPROPRIETÁRIOS E ROPRIETÁRIOS E ROPRIETÁRIOS E ROPRIETÁRIOS E MMMMORADORESORADORESORADORESORADORES))))    E DO E DO E DO E DO EEEESTATUTO STATUTO STATUTO STATUTO SSSSOCIAL OCIAL OCIAL OCIAL (GA01)(GA01)(GA01)(GA01)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

Para garantir a administração e manutenção do Empreendimento e a 

correta operacionalização da Gestão Ambiental, deverá ser instituído de poderes 

um Órgão Administrador, com a forma de uma Associação de Proprietários e 

Moradores ou equivalente.    
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9999....1.1.1.1.3.3.3.3.2222....    EEEELABORAÇÃO DOS LABORAÇÃO DOS LABORAÇÃO DOS LABORAÇÃO DOS RRRREGULAMENTOS EGULAMENTOS EGULAMENTOS EGULAMENTOS IIIINTERNOS NTERNOS NTERNOS NTERNOS E E E E DDDDIRETRIZES PARA IRETRIZES PARA IRETRIZES PARA IRETRIZES PARA EEEEDIFICAÇÕES NOS DIFICAÇÕES NOS DIFICAÇÕES NOS DIFICAÇÕES NOS 

LLLLOTES OTES OTES OTES (GA0(GA0(GA0(GA02222))))    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL:::: Empreendedor.    

 

Cada lote, quando for edificado, terá que obedecer aos regulamentos e 

diretrizes apontados no documento denominado “Restrições Urbanísticas 

Convencionais” (AAAANEXONEXONEXONEXO    22226666 do EIA), que será elaborado pelo empreendedor, com o 

intuito de embasar e orientar quanto aos aspectos urbanísticos e de proteção 

ambiental, adotando as medidas conservacionistas apresentadas no presente 

documento. 

Este regulamento será assinado após a aquisição do lote, assim, todos os 

futuros proprietários se comprometerão a implantar e adotar todas as medidas 

mitigadoras necessárias e os parâmetros de projetos apresentados no presente 

EIA. 

Entre os tipos de restrições que devem constar nos regulamentos e 

diretrizes para edificações no lotes, incluem-se pelo menos as seguintes 

orientações, que serão de responsabilidade dos futuros empreendedores em cada 

lote: 

• Parâmetros urbanísticos. 

• Restrições objetivando garantir a qualidade ambiental e 

paisagística. 

• Medidas Conservacionistas para Controle de Erosão. 

• Monitoramento Ambiental da Obra. 

• Informações para evitar a circulação de pessoas nas APPs. 

• Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

• Efluentes líquidos. 

• Prevenção de incêndios. 

• Restrições de horário. 

• Cartilha com medidas conservacionistas para controle de erosão na 

fase de edificação dos lotes. 
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9999.1.3.3..1.3.3..1.3.3..1.3.3.    FFFFISCALIZAÇÃO E ISCALIZAÇÃO E ISCALIZAÇÃO E ISCALIZAÇÃO E CCCCONTROLE DAS ONTROLE DAS ONTROLE DAS ONTROLE DAS OOOOBRAS NOS BRAS NOS BRAS NOS BRAS NOS LLLLOTES OTES OTES OTES (GA03)(GA03)(GA03)(GA03)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL::::    Associação dos Proprietários e Moradores.    

 

O processo de edificação de residências nos lotes deverá ocorrer durante 

um período prolongado, de forma que a associação de moradores fiscalizará 

permanentemente a execução de obras de acordo com as exigências do 

Regulamento Interno de Usos e Construções. 

 

9999.1.3.4..1.3.4..1.3.4..1.3.4.    EEEELABORAÇÃO DE LABORAÇÃO DE LABORAÇÃO DE LABORAÇÃO DE PPPPROGRAMA DE ROGRAMA DE ROGRAMA DE ROGRAMA DE EEEEDUCAÇÃO DUCAÇÃO DUCAÇÃO DUCAÇÃO AAAAMBIENTAL PARA A MBIENTAL PARA A MBIENTAL PARA A MBIENTAL PARA A CCCCOMUNOMUNOMUNOMUNIDADE IDADE IDADE IDADE (GA04)(GA04)(GA04)(GA04)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL::::    Empreendedor.    

 

Este programa tem como objetivo construir o conhecimento, a 

transformação de atitudes e um significado de valores frente a uma nova 

situação dada, ou seja, a construção do empreendimento e a sua ocupação. Tem 

ainda a intenção de sensibilizar e conscientizar a população levando-a a perceber 

e incorporar essa nova situação, bem como, suas vantagens e desvantagens 

(riscos). 

É de responsabilidade do empreendedor a elaboração deste programa, 

porém, caberá à Associação os Proprietários e Moradores a sua aplicação da 

forma de palestras e/ou eventos. 

 

9999.1.3.5..1.3.5..1.3.5..1.3.5.    MMMMONITORAMENTO ONITORAMENTO ONITORAMENTO ONITORAMENTO CCCCONTÍNUO DA ONTÍNUO DA ONTÍNUO DA ONTÍNUO DA ETEETEETEETE    (GA05)(GA05)(GA05)(GA05)    

RRRRESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVELESPONSÁVEL::::    Associação dos Proprietários e Moradores. 

 

De acordo com o AAAANEXONEXONEXONEXO    11115555    do EIA (Projeto de Tratamento de Esgotos 

Domésticos) para ter a garantia da boa funcionalidade do sistema de tratamento 

de esgoto, terão que ser efetuadas amostras, de acordo com procedimentos 

adequados para a análise em laboratório, sendo estas divididas em dois grupos: 

análises de controle operacional e análises de eficiência e desempenho. A 

primeira informa se há a necessidade de modificar determinada operação a fim 

de aumentar a efetividade do sistema, já a segunda fornece o rendimento da 

planta a fim de conhecer as características dos esgotos que chegam ao 
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tratamento e avaliar a carga poluidora do mesmo. 

Esses monitoramentos serão contínuos, e durarão o tempo de operação da 

ETE. 

 

9.1.4.9.1.4.9.1.4.9.1.4.    IIIIMPACTOS MPACTOS MPACTOS MPACTOS AAAAMBIENTAIS X MBIENTAIS X MBIENTAIS X MBIENTAIS X MMMMEDIDAS EDIDAS EDIDAS EDIDAS MMMMITIGADORASITIGADORASITIGADORASITIGADORAS    

 

A TTTTABELAABELAABELAABELA    20202020 apresenta o cruzamento dos Impactos Ambientais com as 

Medidas Mitigadoras, sendo que nesta resumem-se as medidas que serão 

adotadas para cada impacto considerado com a implantação do Loteamento 

Sant’Anna da Grama. 

Em verde observam-se os impactos positivos, relativos às melhorias locais e 

regionais que o empreendimento acarretaria, sendo que estes não são sujeitos à 

mitigação ou compensação. 

No caso dos impactos considerados negativos, a matriz permite identificar 

as medidas mitigadoras preconizadas com base nos estudos técnicos elaborados, 

as quais se configuram essenciais para garantir a viabilidade ambiental do 

empreendimento. 
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TTTTABELAABELAABELAABELA    20202020. . . . Cruzamento dos impactos ambientais e medidas mitigadoras. 
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9.2.9.2.9.2.9.2.    MMMMEDIDAS EDIDAS EDIDAS EDIDAS CCCCOMPENSATÓRIASOMPENSATÓRIASOMPENSATÓRIASOMPENSATÓRIAS    

 

Esse IIIITEMTEMTEMTEM tem por objetivo atender aos requisitos legais apresentados 

anteriormente, bem como a decisão da Câmara de Compensação Ambiental – 

CCA, no que se referem à questão da aplicação dos recursos de compensação 

ambiental em unidades de conservação da natureza. Assim, busca-se fornecer 

subsídios à destinação de recursos visando atender carências e necessidades das 

Unidades de Conservação selecionadas, localizadas no entorno da área do 

empreendimento. 

Para atingir o objetivo proposto, as informações levantadas neste EIA foram 

analisadas em conjunto com os dados obtidos junto aos responsáveis de cada 

Unidade de Conservação selecionada. 

A TTTTABELAABELAABELAABELA    21212121 apresenta um estudo comparativo com as principais 

informações das Unidades de Conservação situadas no entorno do 

empreendimento. 
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U.C.U.C.U.C.U.C.    
Categoria Categoria Categoria Categoria 

de Usode Usode Usode Uso    
Administração Administração Administração Administração 

da U.C.da U.C.da U.C.da U.C.    
BiomaBiomaBiomaBioma    Bacia HidrográficaBacia HidrográficaBacia HidrográficaBacia Hidrográfica    ObjObjObjObjetivo da U.C.etivo da U.C.etivo da U.C.etivo da U.C.    

Bens e Bens e Bens e Bens e 
Serviços Serviços Serviços Serviços 

PrestadosPrestadosPrestadosPrestados    

Carências Carências Carências Carências 
ExistentesExistentesExistentesExistentes    

Pop. Pop. Pop. Pop. 
residenteresidenteresidenteresidente    

Pesquisas já Pesquisas já Pesquisas já Pesquisas já 
realizadarealizadarealizadarealizada    

Estação 
Ecológica 

de 
Valinhos 

Proteção 
Integral 

Instituto 
Florestal 

Mata 
Atlântica 

Rio Atibaia – Bacia do Rio 
Piracicaba (Comitê de 

Bacias do 
Piracicaba/Capivari/Jundiaí) 

Preservação de 
um acervo de 
fauna e flora 
para futuro 
benefícios 

paisagístico, 
científicos, 
culturais e 

educacionais 

Não há 
serviços 

prestados 

Não possui 
Plano de 
Manejo, 

elaboração de 
estudos, 

fiscalização, 
proteção da 

unidade  

Não há 
população 
residente 

Pesquisas sob 
responsabilidade 

do Instituto 
Florestal  

Parque 
Estadual 

de 
Assessoria 

da 
Reforma 
Agrária 
(Parque 
Estadual 

ARA) 

Proteção 
Integral 

Instituto 
Florestal 

Mata 
Atlântica 

Córrego da Fazenda - Rio 
Capivari (Comitê de Bacias 

do 
Piracicaba/Capivari/Jundiaí) 

Proteção de uma 
parcela única de 
floresta rodeada 
de sítios onde se 

cultivam 
diversas árvores 

frutíferas, 
relevante no 

cenário 
econômico da 

região 

Não há 
serviços 

prestados 

Não possui 
Plano de 
Manejo, 

elaboração de 
estudos, 

fiscalização, 
proteção da 

unidade  

Não há 
população 
residente 

Pesquisas sob 
responsabilidade 

do Instituto 
Florestal 

Reserva 
Biológica 
Municipal 
da Serra 
do Japi 

Proteção 
Integral 

Prefeitura 
Municipal de 

Jundiaí 

Mata 
Atlântica 

Rio Jundiaí (Comitê de 
Bacias do 

Piracicaba/Capivari/Jundiaí) 

Conservação dos 
recursos 

genéticos de 
fauna e flora, 

visando o 
desenvolvimento 

de estudo e 
pesquisa 
científica 

Programas 
de 

educação 
ambiental, 
pesquisa e 
fiscalização 
(atividades) 

Funcionário 
gestor que se 
concentre nas 

atividades 
administrativas, 
de fiscalização 
e manutenção 

da infra-
estrutura 

Não há 
população 
residente 

Diversas 
Pesquisas 

realizadas pelas 
Universidades da 

região 
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U.C.U.C.U.C.U.C.    
Categoria Categoria Categoria Categoria 

de Usode Usode Usode Uso    
Administração Administração Administração Administração 

da U.C.da U.C.da U.C.da U.C.    
BiomaBiomaBiomaBioma    Bacia HidrográficaBacia HidrográficaBacia HidrográficaBacia Hidrográfica    ObjObjObjObjetivo da U.C.etivo da U.C.etivo da U.C.etivo da U.C.    

Bens e Bens e Bens e Bens e 
Serviços Serviços Serviços Serviços 

PrestadosPrestadosPrestadosPrestados    

Carências Carências Carências Carências 
ExistentesExistentesExistentesExistentes    

Pop. Pop. Pop. Pop. 
residenteresidenteresidenteresidente    

Pesquisas já Pesquisas já Pesquisas já Pesquisas já 
realizadarealizadarealizadarealizada    

APA 
Cabreúva 

Uso 
Sustentável 

Fundação 
Florestal 

Mata 
Atlântica 

 
 

Principais: Ribeirão Piraí – 
Bacia do Rio Jundiaí e Rio 

Tietê (Comitê de Bacias do 
Médio Tietê/Sorocaba) 

 
Proteção da 

porção de Mata 
Atlântica que 

forma a Serra do 
Japi e de 

mananciais de 
abastecimento 

público, 
especialmente a 

bacia do 
Ribeirão do Piraí     

 

Não há 
serviços 

prestados 

Elaboração e 
Implantação do 

Plano de 
Manejo 

Esta APA 
engloba 

um 
município 
e parte de 

três 
municípios 

e suas 
populações 

Diversas 
Pesquisas 

realizadas pelas 
Universidades da 

região 

APA 
Jundiaí 

Uso 
Sustentável 

Fundação 
Florestal 

Mata 
Atlântica 

Principal: Rio Jundiaí – 
Mirim – Bacia do Rio 

Jundiaí (Comitê de Bacias 
do 

Piracicaba/Capivari/Jundiaí) 

Proteção da 
porção de Mata 

Atlântica que 
forma a Serra do 

Japi e de 
recursos hídricos 

da região    
 

Não há 
serviços 

prestados 

Elaboração e 
Implantação do 

Plano de 
Manejo 

Esta APA 
engloba 

um 
município 
e parte de 

três 
municípios 

e suas 
populações 

Diversas 
Pesquisas 

realizadas pelas 
Universidades da 

região 

TTTTABELAABELAABELAABELA    21212121....    Quadro Comparativo entre as Unidades de Conservação.    
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Embora a decisão final quanto à destinação dos recursos da compensação 

recaia sobre a Câmara de Compensação Ambiental, sugere-se que os recursos 

sejam aplicados para a criação de uma nova Unidade de Conservação de 

Proteção Integral. 

Neste contexto pode-se considerar o Decreto municipal de Campinas n°. 

16.713/09 que a fim de embasar a criação de novas Unidades de Conservação 

dispõe sobre o Grupo de Estudo para criação de novas unidades de conservação 

ambiental no Município de Campinas – GEUCA. Em seu artigo nº. 4°, alínea V e VI, 

cita a criação da Área de Proteção Ambiental – APA Capivari e a Unidade de 

Conservação de Proteção Integral denominada Parque Natural Municipal do 

Capivari Mirim, respectivamente. Na FFFFIGURAIGURAIGURAIGURA    11119999 pode-se observar o mapa 

elaborado pela Prefeitura Municipal de Campinas. 

 

 
FFFFIGURA IGURA IGURA IGURA 19:19:19:19:    Proposta de Unidade de Conservação em Campinas. 

FFFFONTEONTEONTEONTE:::: Secretaria de Meio Ambiente do Município de Campinas, 2009. 
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A área de Proteção Ambiental – APA Capivari faz divisa com as 

dependências do empreendimento e está localizada na área de influência direta 

para o meio antrópico, físico e biótico do mesmo.  

A unidade de conservação de proteção integral, Parque Natural Municipal do 

Capivari Mirim apesar de abranger o município de Campinas está inserido na área 

de influência direta do empreendimento. 

Além disso, os córregos que cortam o loteamento (córrego do Bonfim e um 

córrego sem denominação) deságuam na margem esquerda do rio Capivari 

Mirim, pertencendo, portanto, à mesma bacia de ambas as Unidades de 

Conservação. 

Logo, considerando as informações e legislações analisadas tornam-se 

possível que as unidades sejam beneficiadas em 50% cada na aplicação da 

compensação ambiental. 

 

10101010....    AAAAVALIAÇÃO VALIAÇÃO VALIAÇÃO VALIAÇÃO AAAAMBIENTAL MBIENTAL MBIENTAL MBIENTAL FFFFINALINALINALINAL    

 

A elaboração do presente EIA possibilitou o conhecimento das diversas 

variáveis que compõem o cenário regional e local, proporcionando a identificação 

dos principais atributos e condicionantes ao desenvolvimento do parcelamento de 

solo urbano do empreendimento Loteamento Sant’Anna da Grama. 

O diagnóstico realizado dos meios físico, biótico e antrópico, no contexto 

regional (AII e AID) e local (ADA) possibilitou as interações em todos os 

componentes, contendo descrições, levantamentos, metodologias 

fundamentadas perante a observação direta de dados, todas apresentadas em 

fotografias aéreas, textos, mapas, fotos e tabelas, visando facilitar, assim, a 

interpretação e análises de dados. 

A avaliação integrada dos diversos aspectos abordados no diagnóstico 

ambiental, considerando o projeto urbanístico adotado, permitiu a identificação 

dos potenciais impactos ambientais decorrentes da implantação e operação do 

empreendimento. Assim sendo, para avaliar ambientalmente o empreendimento, 

utilizou-se como estratégia a elaboração de uma matriz cromática. 

A matriz cromática é uma ferramenta que permitiu identificar os impactos 

ambientais mais críticos, para assim, propor medidas mitigadoras específicas que 
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diminuíram a sua valoração, gerando um cenário muito mais favorável para a 

implantação do empreendimento. 

Na escala da matriz cromática, sua cor varia do positivo (verde) ao negativo 

(vermelho). O cruzamento das atividades com os diversos componentes 

ambientais (meios físico, biótico e antrópico) possibilitou avaliar a intensidade do 

impacto em duas etapas distintas, ou seja, sem as medidas mitigadoras, e após a 

sua adoção, conforme apresentado a seguir. 

 

EEEETAPATAPATAPATAPA    1111    ––––    SEM MEDIDAS MITIGADOSEM MEDIDAS MITIGADOSEM MEDIDAS MITIGADOSEM MEDIDAS MITIGADORASRASRASRAS    

Esta etapa proporcionou avaliar os pontos críticos da implantação do 

empreendimento, e assim, propor uma estratégia de mitigação, definindo 

programas específicos para anularem ou minimizarem ao máximo os impactos 

ambientais negativos. 

Assim sendo, de acordo com a TTTTABELAABELAABELAABELA    22222222, tem-se que os quadrados em 

vermelho e laranja receberam uma atenção especial, devido ao seu alto grau de 

impacto negativo no meio ambiente. 
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Arrecadação de impostos

Ativ idades                          ComponentesAtiv idades                          ComponentesAtiv idades                          ComponentesAtiv idades                          Componentes

Meio Fís icoMeio Fís icoMeio Fís icoMeio Fís ico
Meio Meio Meio Meio 

B ióticoBióticoBióticoBiótico
Meio Meio Meio Meio 

AntrópicoAntrópicoAntrópicoAntrópico

 

TTTTABELAABELAABELAABELA    22222222. . . . Matriz cromática da etapa 1 (sem mitigação dos impactos). 
 
LEGENDA: 

++++ 0000 ----

ImpactosImpactosImpactosImpactos

 

 

EEEETAPATAPATAPATAPA    2222    ––––    COM MEDIDAS MITIGADOCOM MEDIDAS MITIGADOCOM MEDIDAS MITIGADOCOM MEDIDAS MITIGADORASRASRASRAS    

A partir da matriz anterior, em função das atividades mais críticas do ponto 

de vista ambiental, foram propostas as medidas mitigadoras, tendo como efeito 

final o impacto resultante, ou seja, o efeito residual final sobre cada componente 
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ambiental afetado, após a execução de todas as ações impactantes e 

implantação de todas as medidas mitigadoras propostas para o empreendimento. 

Com essa avaliação, chegou-se na matriz cromática apresentada na TTTTABELAABELAABELAABELA    22223333, ou 

seja, considera a mitigação do impacto para definição de sua intensidade. 
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TTTTABELAABELAABELAABELA    22223333. . . . Matriz cromática da etapa 2 (impacto resultante). 
LEGENDA: 

++++ 0000 ----

ImpactosImpactosImpactosImpactos
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De acordo com a TTTTABELAABELAABELAABELA acima, observa-se que as intensidades dos 

impactos diminuíram em quase sua totalidade quando aplicada as medidas 

mitigadoras propostas, o que aponta para a viabilidade ambiental do 

empreendimento. Para definir as intensidades, levou-se também em 

consideração a caracterização dos impactos, nos quesitos valoração e impacto e 

reversibilidade. 

É possível então afirmar que os programas ambientais propostos que 

contempla a adoção das medidas mitigadoras a serem implantadas nas fases de 

planejamento, implantação e operação do empreendimento, se mostraram de 

grande importância para a viabilização do parcelamento do solo urbano proposto. 

 

11111111....    CCCCONCLUSÕES ONCLUSÕES ONCLUSÕES ONCLUSÕES     

 

As análises realizadas no presente EIA permitiram verificar que o local 

escolhido para a implantação do empreendimento possui plenas condições de 

recebê-lo, sem que ocorram alterações significativas na qualidade ambiental 

atual da região em que se insere. Ao contrário, possibilita a consolidação de 

diretrizes municipais definidas, demonstrando a sua viabilidade de implantação 

na área pretendida, com base no projeto urbanístico básico considerado e nos 

estudos que identificaram os programas ambientais a serem adotados nas 

diversas fases do empreendimento, conforme já apresentado na matriz cromática 

do CCCCAPÍTULOAPÍTULOAPÍTULOAPÍTULO    10.10.10.10. 

A caracterização do empreendimento foi detalhada no nível de projeto 

básico urbanístico, após a análise de diversas alternativas de projetos, buscando 

a definição da proposta que melhor se adéqüe a área pretendida. Em relação aos 

equipamentos de lazer, em função do caráter turístico do empreendimento, este 

oferecerá uma gama de infraestrutura adequada ao lazer, como o lote especial 

destinado a clube, além do amplo campo de Golfe já estabelecido em suas 

proximidades. 

O projeto em questão contempla toda a infraestrutura necessária, tais 

como: rede coletora de esgotos e encaminhamento para tratamento, rede de 

distribuição de água e tratamento, pavimentação, galerias de águas pluviais, 

bacias de detenção, reflorestamentos e arborização e energia elétrica, permitindo 

a ocupação de forma racional, equilibrada e principalmente garantindo a 
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preservação ambiental e uma melhor qualidade de vida para a região. 

No zoneamento do município é permitida uma área mínima de lote de 800 

m², porém no projeto observa-se uma área média para os lotes residenciais 3,5 

vezes superior ao definido pela legislação municipal. 

Já em relação aos aspectos legais, foi apresentada uma análise da legislação 

ambiental e urbanística incidente na área destinada à implantação do 

empreendimento, perante o âmbito federal, estadual e municipal. 

Com relação ao meio físico, a gleba em questão não apresenta 

susceptibilidade à implantação de problemas geotécnicos, ou mesmo, restrições 

de cunho geológico-geotécnico que impeçam a sua utilização como área urbana, 

mediante a implantação do loteamento residencial conforme projeto. 

Deve-se destacar ainda que a implantação do projeto urbanístico resultará 

em uma projeção de impermeabilização máxima de apenas 43%, mantendo a 

permeabilidade no restante da área, em sua maioria a ser reflorestada ou 

arborizada, garantindo condições para a manutenção de infiltração de água no 

solo. Além disso, a regularização das barragens anula totalmente o impacto de 

impermeabilização do solo. 

De maneira geral a cobertura vegetal presente nas APPs apresenta 

predomino de gramíneas típicas de pastagens (campo antrópico), destacando-se 

a presença de Brachiaria sp. ‘capim braquiária’, árvores isoladas nativas e 

exóticas, vegetação típica de áreas brejosas, alamedas arborizadas, 

reflorestamentos de espécies comerciais e fragmento em estágio secundário 

inicial de regeneração. 

O reflorestamento das APPs e áreas verdes, a preservação dos fragmentos 

existentes e arborização dos sistemas de lazer e passeios públicos, conforme 

projeto técnico elaborado prevê o plantio de 17.138 mudas de árvores nativas no 

reflorestamento e 1.251 mudas nativas e exóticas na arborização, totalizando, 

assim, 18.389 exemplares, que proporcionarão a elevação da diversidade e 

população das espécies, facilitando o fluxo gênico entre os fragmentos de 

vegetação situados no entorno.  

Os estudos realizados na Área Diretamente Afetada (ADA) permitem 

concluir que a fauna silvestre nesta área possui uma diversidade com índices 

mais baixos do que nas outras áreas de influência (AII e AID), principalmente pelo 

fato de não existirem fragmentos florestais consideráveis na área. 



RELATÓRIORELATÓRIORELATÓRIORELATÓRIO    DE IMPACTO AMBIENTAL DE IMPACTO AMBIENTAL DE IMPACTO AMBIENTAL DE IMPACTO AMBIENTAL ––––    Loteamento Loteamento Loteamento Loteamento Sant’Anna da GramaSant’Anna da GramaSant’Anna da GramaSant’Anna da Grama, , , , ItupevaItupevaItupevaItupeva, SP, SP, SP, SP    

  

 

 

110110110110

Como existem muitas barreiras físicas nas áreas de influências (rodovias, 

rios, áreas urbanizadas) é de extrema importância que se melhore na Área 

Diretamente Afetada (ADA) o grau de conservação e as conectividades entre as 

Áreas de Preservação Permanente (APPs), assim criando mais fontes de abrigo, 

alimento e nidificação para as espécies da fauna silvestre existente e as que 

podem se aproximar com a melhoria ambiental. 

Com relação ao meio antrópico, o uso do solo urbano na Gleba já se 

encontra previsto na Lei de Uso e Ocupação do Solo do município de Itupeva, a 

qual concluiu a área como adequada aos processos de urbanização. O 

empreendimento está localizado na região norte do município, sendo que esta 

região é estruturada e apresentada pelo Plano Diretor Municipal com o intuito de 

estimular a implantação de empreendimentos turísticos e residenciais de grande 

porte e alto padrão. Dessa forma, a implantação do empreendimento contribui 

para a consolidação do previsto no Plano Diretor de Itupeva, possibilitando a 

urbanização de uma gleba, por meio de um projeto integrado com um plano 

global de ocupação. 

Conforme pode ser observado através do quadro de área, o Loteamento 

Sant’Anna da Grama apresenta Áreas Livres de Uso Público que abrangem 

38,13% (461.174,33m²) da área total do empreendimento, sendo 8,25% 

(99.783,60) aptos aos equipamentos de lazer e recreação e 29,88% (361.390,73 

m²) englobando áreas com restrição ambiental, tais como matas e APPs. 

Para avaliação das áreas verdes do empreendimento, serão considerados os 

parâmetros previstos da Resolução Conjunta IBAMA/SMA-SP nº. 02/1994, que em 

seu Artigo 11 define o estabelecimento de no mínimo 8,00 m² de área verde por 

habitante. 

Considerando a projeção de população futura, o projeto do empreendimento 

garante a destinação de 461,17 m² de área de espaços livres de uso público por 

habitante, demonstrando índice muito superior ao exigido na recomendação 

citada e indicando a possibilidade de qualidade de vida associada a conservação 

ambiental. 

A empresa responsável pelo sistema de abastecimento de água e 

tratamento de esgoto da cidade de Itupeva, SABESP – Companhia de Saneamento 

Básico do Estado de São Paulo, não terá condições de atender em curto prazo as 

necessidades do empreendimento, portanto o mesmo deverá ser abastecido 

através de sistema isolado, sendo também previsto o tratamento do efluente 
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resultante. 

As atividades voltadas a educação ambiental, tanto com os operários na 

fase de implantação quanto aos futuros usuários do empreendimento, estão 

previstas na forma de programas ambientais específicos, sendo de fundamental 

importância para eficiência das medidas mitigadoras propostas e para possibilitar 

a sustentabilidade do empreendimento, nos aspectos de redução da produção de 

lixo, reciclagem, uso racional da água, preservação dos recursos naturais flora e 

fauna, conservação de áreas verdes, entre outros. 

Deve-se destacar que foram propostas diversas medidas mitigadoras, que 

incluem a fase de planejamento, implantação e operação do empreendimento, as 

quais devem ser implementadas visando o controle dos possíveis impactos e à 

melhoria das condições ambientais locais, sendo de responsabilidade do 

empreendedor apresentar periodicamente a CETESB os relatórios de 

monitoramento ambiental comprovando a adequada adoção das medidas 

preconizadas. 

Além disso, o Projeto Técnico de Revegetação/ Restauração das Áreas 

Verdes e Arborização dos Sistemas de Lazer e Passeios Públicos, que engloba as 

áreas verdes do empreendimento, garantirá um ganho ambiental para a flora, 

fauna e população, melhorando a paisagem cênica, proporcionando melhores 

condições para a vida silvestre, e toda a região. 

Outro fator de destaque é o perfil socioeconômico dos futuros moradores do 

empreendimento, sendo a sua grande maioria usuários que o utilizarão 

sazonalmente, apenas para finalidade de recreação de férias ou final de semana. 

Este fato permite concluir que todas as demandas que serão geradas, como 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, e equipamentos 

de educação, saúde e lazer não sofrerão acréscimos demasiados, sendo o 

impacto destes, em alguns casos, nulo. 

Conclui-se que, considerando os vários aspectos analisados, a equipe 

responsável pela elaboração do presente EIA entende que o empreendimento 

Loteamento Sant’Anna da Grama, conforme o projeto básico apresentado 

DEMONSTRA A VIABILIDDEMONSTRA A VIABILIDDEMONSTRA A VIABILIDDEMONSTRA A VIABILIDADEADEADEADE ambiental para ser implantado na área selecionada, pois 

possibilita a consolidação de diretrizes definidas no Plano Diretor, desde que 

adotadas os programas ambientais e medidas mitigadoras preconizadas nas 

diversas fases do empreendimento. 
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